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Colletes "Reiane tf 

MttrCA Registrada 

^ 

Os qaatro moddos deste afamado collete que aqqi illastramos 
estão em completa harmonia com as exigências da actual moda 

TYPO «A» — Collete em bapfiste 
francez, busfo baixo, modelo 
confortável .    ]8$3oo 

TYPO «O—Collete de fino couül 
francez, leve e flexível cora 
lindos enfeites 3o$ooo 

TYPO «E« — Novo modelo, busto 
,_   médio, pode-se apertar na frente. 

deixando   plena  libefdade aos 
movimentos 33$ooo 

TYPO «D» —Em broche francez, 
typo de luxo ...   45$ooo 

Temos'uma o/ficina própria para a confecção de colletes sob medida. Todos os 
maferíaes que empregamos nó confecção destes, importamos directamente da 
França, sendo a qualidade e o trabalho garantidos em todos os sentidos. 

MAPPIN STORES 
S. Paulo 

Rtaai 15 d* Novembro. 
Santos 

WLum   Santo Antônio,  SS 

* 
"^•B • ,■ * 
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AS PASTILHAS 

VALDA 
ftl 

ANTISE.PTICAS 
São extraordinariamente 

superiores a tudo o Que tem 
sido descoberto até hoje 

PARA   PRBVILNIR   ou   PARA   CURAR 
Tostes, Dores de Garganta, Rouquidão, Defluxos, Grippe, Influenza, 

Constipação, Bronchítes, Asthma, Emphysema, etc. 

VCNDKM-SK •«•>   todas   mm   Pl&ara>BCÍas  •   Drotf»ri»s 

Igtntis gmn: Sn. FEHEIH t «Stn. ha iiiml Caun 113. Iiiu Io. Ut, BI BE JIIEin 

ÁCIDO URICO-URICEMIA 
CySTITES - BEXIGA-RINS* 
RHEUMATIS/AO - CÁLCULOS 
AREIAS - PyELITES-UREAMA 

"A.STHRITIS^0^ 

ORANULAOO    errCRVLSCE-NTE A BASE    OE 
FOLHAS     Ot   A B AC ATEI RO. =.c=3 



COLORAU 

Usado para dar cor e saboroso paladar ás comidas, aos pasteis, ás SALCICHAS, etc» 

Este producto finamente preparado,  constitue o   melhor tempero para   a   comida. 
Usado em todas as casas de familia,  fabricas de Doces, Salames, Salcichas, etc. 

Sabor  agradabilissimo ! — Aromatico  e  Estomacal ! — Abre  o  apetite ! 

Marca "COLORAU., registrada sob No. 11.584. —PATENTE DE INVEN- 
ÇÃO concedida pelo Ministério da Agricultura e assegurados os seus direitos 
por Sentença do Juiz Federal da 1 .a Vara e Accordam Unanime do Su- 
premo Tribunal  Federal. 

DEPOSITO    EIVI    S.    RAUL-O : 

REQUEIRA VEIGA <a COMP. 
RUÀ  5.   BENTO   No.   2   [Esquina da rua José Bonifácio] 

Telephone-Central, 3835 D Caixa Postal, 1173 a End. Telegr..   'Seveiga. 



BELLEZA! ! JUVENTUDE! I CONSTANTE ? ? 

ONDULINA 
O melhor de todos os tônicos. 

para o cabello. Cura a caspa. a 
quedo do cabello rapidamente. Dá 
brilho, bcllcza e vigor aos cabellos. 
tornando-os abundantes e bonitos: 
producto preferido pela elite carioca 
e paulista. 

LOÇÃO DE VENUS 
Producto Hygienico para afor- 

mosear e conservar a cufis, dá uma 
formosura encantadora c fina apa- 
rência instantaneamente, conserva a 
cufis fresca e linda. 

DEPILATORIO LOPFZ 
Para faz-r desaparecer os pellos 

e penugens do rosto, collo, mãos c 
braços. 

Em São Paulo 
Vende - se nas seguintes casas : 

BÍ8BEL S COMP. - Rua Direifi B. 1 i 3 
m mm - M mu H. 55 - 

DERMOLINA 
Novo producto liquido finamente 

perfumado, para as aifecções da 
pelle, espinhas, cravos, sardas. man- 
chas, panos, rugas, comichões. dar- 
thros. eczemas, pelle grossa, etc. 
Resultados rápidos e garantidos. 
E' de um poderoso effeito nos suores 
desagradáveis. 

ÁGUA INDIANA 
Os cabellos brancos ou grisalhos 

ficam pretos progressivamente com a 
ACUA INDIANA, producto scienti- 
Gco. o melnor para dar a côr pro- 
gressivamente, que é o melhor sys- 
leipa de dar a côr aos cabellos: não 
mancha, não é tintura.   1NCOMPA- 
RAVEL E SEM RIVAL 

FLOR DE BELLEZA. producto 
egual á Loção de Venus. porém em 
cor rosada, 

Laboratório i 

Lopez. Edwards & C.u 

haPai!irnifii.47i«-RlO 
L Simi IL. Cin bkn. Inriii IC.. biiaria M&ti t n liút B Pirfníriii 1 HtnidB te I. «ta 

PERFILANDO.. SONETOS  HUMORliTICOS   de   JolnTiUe   Barcdlts 
sobre os Bacharéis de 1911.    ^—^—^-^— 

LIVRO com cento e tantas paginas, impresso em finíssimo papel «glacé*. illustrado com 
a« photographias dos bachirelandos, contendo mais de 80 sonetos humorísticos e 

uma longa poesia de abertura. Apparccerá brevemente. Edição d' 'A Cigarra.. 
Prevendo-se uma grande procura, as pessoas interessadas devem fazer seus pedidos ante- 
tipadamente para "A Cigana.. Preço 3$000. Os pedidos do interior devem vir 
panhados de mais 300 r». para o porte. 

éé RHODINE, ("Usines 
a«  

^  Rhone».) 

( ÁCIDO   ACETYLSALICYLICO ) 
 Contra  

Nevralgias - Enxaquecas - Grippes - Rhetnnatismos 

56 os Comprimidos desta Marca Franccza 
cuja efficada é reconhecida pelo corpo medfcal 

' Em todas as PHarmacias 
DJBE- RM do RoMrioa 1^-119 
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Augmentae vossos Ganhos! 
Canhar dinheiro deve ser o objectivo de todos os que querem ter exilo na vida. por- 

que, sem dinheiro, pouco ou nada é possivel. O dinheiro dá a independência, a segurança 
do futuro, os meios sem os quaes são estéreis os melhores esforços. Se quiserdes ter êxi- 
to, compete-vos possuir os meios de saber o que vae acontecer, para os precaverdes com 
os elementos que vos darão fortuna. Deveis procurar presentir os artigos da medo do 
amanhan, os coizas que vos darão lucro ; os números dn sorte .- as quaes sereis feliz em 
(ransacções : os autores dos roubos ou crimes; os logares onde se acham os objectos per- 
didos, as minas de ouro e outros mineraes ; as nascentes de água : as traições de marido, 
mulher, sócio ou empregado ; as pessoas que sob a apparcncia de amizade procuram enga- 
nar ; os comerciantes aos quaes não deveis vender a credito porque tendem á falência; 
as vagas de pessoal nas emprezas ou firmas comerciaes ; as pessoas dignas para cazamen- 
to ou cargos de confiança. Comprehende-se todas estas possibilidades, porque os Livros das 
Iníluencias Maravilhosos desenvolvem uma lucidez por meio da qual descobrireis tudo. mes- 
mo as moléstias e os remédios a empregar. A uma reunião, com ô assistência de vários 
sábios e literatos, foi conduzido um sensitiva pelos ditos livros. Um assistente deu-lhe a 
estudar um velho relógio que trouxera consigo. O sensitivo viu: Io um paço tgenero Luiz 
XV), nobres e duelos ; 2° uma scena da Revolução franceza. em que uma velha dama su- 
bia ao cadafblso e era guilhotinada : 3o uma scena de operação cirúrgica em hospital mo- 
derno. 

A pessoa que deu o relógio ficou estupefacta ; este relógio pertencera : 1° a um de 
seus avós, morto em duelo no tempo de Luiz XV ( 2o a uma avó, guilhotinada no tempo 
da Revolução ; 3o, estando de parte, foi retirado e trazido no dia d'uma operação feita na 
mulher do aessistente. «Em Tours, diz Lafontaine. eu tinha uma somnanbula que era dota- 
da de grande lucidez produzida por este systema. O Sr. Redard, director d* Colégio, ho- 
mem mui sceptico, vinha todos os dias, munido de diversos objecto envolvidos cuidadosa- 
mente e que guardava no seu bolso. Apenas punha-se em relação com a somnambula, esta 
indicava immediatamente o objecto oceulto.» O Dr. Thomaz apresentou ã somnambula seu 
pequeno estojo de lancetas, perguntando o que havia dentro. A somnambula respondeu 
que essa caixa continha três instrumentos, e indicou o logar onde elle tinha deixado o quar- 
to.» Se adoptardes nosso systema podereis fazer com que vós mesmo ou a pessoa que 
dezejais desenvolver para vosso somnambulo descubra um objecto perdido ou escondido, o 
autor d'um roubo segundo o rasto ou a aura d'uma mécha de cabelo ; ver o que está 
dentro duma gaveta fechada ; informar o que passou ou está passando numa caza ou paiz 
afastado; ver o interior do organismo humano : descobrir sua moléstia. Podeis dar ao som- 
nambulo pedaços de algum mincreo ; e, fazendo-o passear pelo campo juntamente convosco. 
indicar o logar onde se encontra esse minério em abundância. Podeis mesmo, fazendo-o 
sentir a necessidade dum invento qualquer,  ordenar que diga o que deveis fazer. 

Remete-se promptamente a colecção dos 5 Livros dos Infíuencios Moravi/fiosos a 
quem enviar sua importância Cincoento to» réis em vale postal ou carta pelo registro 
chamado Valor declarado, a MILTON <& C, Instituto Electrico e 
Magnético Federal» rtia da Assembléa 45* ou Caixa pos- 
tal 1734> Capital Federal. Estes livros podem ser vendidos a Dez mil réis, 
cada volume separado. São obras com mais de 10 edições, gabadas por toda imprensa. 
Remetei vosso endereço e vos facultaremos uma experiência grátis de (eicpathia ou bene- 
ficio mental. 

e 



Procure o Monogramma é a Garaníia J* 

aos   snrs.    Constructores Proprietário» 
Ps lustre» de luz Invertida e üirecta 

Roselle e luanhoe 
são B ultima palnora n^ste gênero 

Reúnem   graça,  estylp  e  arte. 
COMPLEMENTO INDISPENSÁVEL  A   TODAS   AS   HABITAÇÕES  DE 

BOM GOSTO E ELEGANTES 

Visitem e apreciem o explendido mostruario da 

COMPANHIA GENERAL ELECTRIC DO BRAZIL (Inc) 
São Paulo Rio de Janeiro 

Caixa Postal 547 
Rtia Boa Vista, 9 

Caixa Postal 109   — 
R.ua São Pedro. 126 

O PlLOGENIO,, serve-lhe em qualquer caso 
Sc já quasi não tem, serve-lhe o PlLOGENIO. por- 

que lhe fora vir cabello novo. 
5e começa a (er pouco, serve-lhe o PlLOGENIO, 

porque impede que o cabello continue a  cahir. 
Se ainda tem muilo. serve-lhe o PlLOGENIO. por- 

que lhe garante a hygiene do cabello. 
AINDA PARA A EXTINCÇÃO DA CASPA! 

IíMII pot i tntnnti di tubi e IKH ii liilttti — 0 PilogOlio 
Sempre o Pilogenio!   0 Pil^enio sempre 1 

A' venda em  todas as pharmacias, drogarias e perfamarías. 

Bexiga. Rios. Proitata. flrttta. Díaltae mo i bthritíiu. 
A UROFORMINA, precioso antiseptico. desihfectanle e diure- 

tico. muito agradável ao paladar, cura a insufficiencia renal, as cystites, 
pyelites. nephriles, pyelo-nephriles, urethrites chronicas. calarrho da bexiga, 
inflammação da próstata. Previne o typho. a uremia, as infecções inteslinaes 
e do apparelho urinario. Dissolve as areias e os cálculos' e ácido unco e 
uratos.   Receitado dinriomente pelas summidades médicas do Rio. 

Deposito N< -u 

DROGARIA   GIFFONI   R™ Primeiro de Março. 17-Rio de Janeiro 



Cura Qualquer Callo 
Infallivelmenfe 

GET5-1T é Nova e Maravilhosa 
Maneira de Curar Callos Sem Dor 
SENTE-SE V. S. despresado depois 

de tratar, vezes sem fim, de se ver 
livre dos callos, sem conseguir resultado 
algum? Não use mais os methodos anti- 
gos, ligaduras c anneis de algodão que 
fazem o dedo do pé mais volumoso. 
Não castigue mais os pés usando un- 
guentos e pomadas que  roem  a  pelle. 

BJLE —"O» Meus Callos Fazem-me Doido.** 
E1XA—"Porque Nao Usa "GETS-IT?'*   E Infalr 

▼ei. e fax passar todo dor.** 

Os seus callos crescerão mais rapi- 
damente se os cortar e esburacar com 
navalhas, limas, thesouras ou bistouris. 
Também corre o risco de se cortar e 
envenenar o sangue. A nova maneira, o 
novo melhodo nunca antes conhecido na 
historia das curas de callos é "GETS-IT., 
E' um liquido. Applique duas gottas e a 
dôr passa, o collo começa a seccar e 
finalmente cahe ! 'GETS-IT» pode-se 
apphcar em dois segundos. Nada que 
pegue ou que cause dôr, e é infallivel. 
Todos os methodos que agora existem 
para a cura dos callos estão fora da 
moda. Experimentac hoje á noite com 
'GETS- 1T» em qualquer callo, cravo, 
callosidade ou joanele. 

Fabricado   por    'E. LAWRENCE & 
Co.»   Chicago. III. E. U. de A. 

"GET5 - IT, vende-se em todas «s 
pharmocias. GRANADO & Cia. Deposi- 
tários,  Rio  de Janeiro. 

DEPOSITÁRIOS : Granado k Cia., RIO DE JANEIRO; 
Baroel & C, Barroso Soares k Cia., Comp. Paulista 
ic Drogas, Figueiredo & CU., Dragaria Ypiranfa, S- 
PAULO : A. Leal * Cia., Barroso Soares & Cia.. SANTOS 

"Fiel,, 
PfaliiaMiWaie e Bygíene 

Fíitrae a rasa anua. vebícolo de 
iram iwm e orige» de 
grandes males l 

USAE. o famoso 
Filtro "Fiel,, 
 A' venda na  
R. 5. BENTO No  14 

ArsenfoJ> Silva 
Setâo 0 * UIM raniL. 740 

Teleph., 5185 {ce»ir«i) 

5. PAULO 

e em tfldaS as Casas de Loaças | |.« jgg 
Peçam o [afaiogs lllostradi sem comprimisse algom 

lomni on] 
iqojji laAuadii»! aisaj o» o mi oi 
-oaiueiejuoaio jeiiep]i!neja|ira 
jeoaq] oisu o-iai jaíiui» "iiiaiir 

Triste... InigH mailo metN-ie 
a faltar o pnteriii MikiaH 
Mlill -. 

ü 



siacero. Vem enfão dixer pelas pagina» 
da nossa maior consoladora. a «Cigar- 
ra» , o que seria melhor i quebrar A penna 
e mergulhar no olvido os nossos indito- 
sos dias do passado ou viver nesfe efer- 
no lamento que para mais não sirva, 
ecoará, no enlanfo, nas consciências cri- 
minosas e negras que nos infelicifam. Tua 
sincera — Paquifa.*        , 

BARRA FUNDA 
( 0 collete branco no S. Pedro ) 

'Por informações que five do meu 
corpo de lindas e graciosas dedetiveis, 
soube que o «phanissma branco», fambem 
conhecido por «collete branco», surgiu, 
domingo, 21, no theatro S. Pedro. 

informações vindas também da Liber- 
dade confirmam a sua passagem pela 
«Praça», tendo estado também no thea- 
tro  S.  Paulo. 

Segundo as mesmas informações, «O 
collete branco» recebeu no S. Pedro uma 
mensagem communicando que «Paquita» 
para lá se dirigia. 

E foi por is'o, — informam-me — que 
elle    circundava    impacientemenle    pelos 

=£C1L LUDRfts? mm- 
corredores, é procura talvez da soa ter- 
rível inimiga. 

A informação foi falsa. 
Os seus agentes talvez não possuam 

aquella perspicácia tão peculiar ao bello 
sexo. 

Eis ahi a razão, quero que elle sai- 
ba, porque o tenho levado sempre de 
vencida. 

De Hygienopolis recebi também com- 
manicação de sua passagem, na farde 
desse mesmo domingo em que esteve no 
S. Pedro, estacionando por algum tempo 
em frente ao Rojral e subindo depois a 
travessa Abranches. 

Foi com certeza buscar alguns infor- 
mes com certa senhorita, (que eu sei 
muito bem qum é), sua aliás acliva au- 
xiliar, a quem elle deve a victoria da 
minha descoberta. 

Até o próximo numero. — Paquita.' 

Rotas sobre um frope de rapazes 
•Nunca me diverti tantot querida 

•Cigarrinha», como nestes últimos me- 
ies. Pudera... Por intermédio de algu- 
mas amiguinhas, fiquei conhecendo um 
grupo de. rapazes mui guapos... Deste 
grupa notei que o Urpiano era o nais 
elegante. O Roberto um bijousinho. O 
Brifinho sempre risonho; e o Sylvio ? 
Ah I este é possuidor de um espirito 
finíssimo: muito atfencioso: o Abílio 
com seus olhos tão lindos, caplivava a 
todas que delle se acercavam, de man- 
sinho. .. E dos srs. Philadelphio e FeJ- 
nandes, fiquei muito camarada. Neste 
mesmo dia. não pude deixar de admirar 
a gentileza do galante Euríco. para com 
todas os aenhoritas. E o amiguinho delle? 
Vocês o conhecem, caras leitoras ? E' o 
rei dos mineiros. Além de esmerada edu- 
cação, é chie, muito chie... Tem por 
inicial a primeira letra do alphabeto. E 
sei que tem feito soffrer muito o cora- 
çãosinho de uma de minhas amiguinhas, 
o qual pulsa hoje bem longe da bella 
Pauiícéa. Tenho delia muita pena, por 
vér a sua sinceridade, quando os ho- 
mens seguem tanto esta lheoria. Longe 
dos olhos, longe do coração.. .» 

Beijinhos bem estalados da Gel ami- 
guinha — Siaby. 

Almeida <& Irmãos 
— Casa Matriz: — 

Rua e Largo da 
Liberdade No* 50 
Tdephone N. liSSíCeatrai) 

S. Paulo — 
Agasallios para Inverno 

Casacos de velludo, modcllos chies   nas   corres   grenat,   natier,   verde   garrafa,^ 
azul marinho, cinsa e preto  a   33$000 

ditos   de   casimira   a  45$000.   35$000. 65$000 e 70$000 

Cobertores de lã 
I    a 9$000. 10$000. 11$000 

de Camello a 22$000,27$000, 30$000 

mm m raita i .. m 
„  nlliln a .. \m 
,   BHl 1 . . . 22001 

Braz: Avenida Rangel Pestana N. 201 - Telephone. 2380 (central)     
Barra Funda: Rua Barra Funda N. 66 - Telephone 1186 (central) - S. PAULO 

,     ,• -•-!í}»»«siiH«®warw'i«m»««í"«í' 



EtU uc(l« cwttasa na mltUta parte i' *A Clratra. 

BONS CORfOS... 

— Gostos de contos ? Pois aqui os 
tens e exnlendidos I . . . 

— Urupês ?! . . . 
— Sim. E' o titulo do ultimo. Não 

é bem um conto, mas nem por isso deixa 
de ser o melhor. Deves lel-o em pri- 
meiro, que é odornvel. 

Lúcia ageitou os alirofadas, deu com 
o corpo um novo impulso á cadeira de 
balanço e abriu o livro com a chave de 
ouro com  qur o fechara   o autor. 

Aos periodos tantos, o moça desatou 
o rir perdidamente. 

— Então que é isso ? perguntou-lhe 
o mano. desviando os olhos da revista 
que f^ihenva 

— Este homem I. . . Faz-me lembrar 
o Nho Noto da Nha Cândida. O que 
nos rimos certo dia em que. tendo vindo 
esta á fozenda mendigar uns mantímen- 
fos. perguntei-lhe o que queria que lhe 
desse. 

— Um d aquelies. respondru-me in- 
dicando com oMcbío inferior uns gordos 
queijos que ella iobrignva pe'a porta en- 
freeberla da despensa. E emquanto du- 
rou o queijo e hpuve farinha para o vi- 
radinho, lã viveram elles como es aves 
do cru sem cogitar do que haviam de 
comer, do que haviam de beber e do 
que haviam de vestir.. . 

Assim, entre gargalhadas e commen- 
tarios foi teminada a leitura daquiilo 
que não era  bem um conto. 

Volveu então a moça ás primeiras 
folhas do livro. Leu es desnecessárias 
explicações e. cffeito da reclame,  voltou 

a examinar o desenho da capa e lã 
foi á cata das iliustroções. 

— Pois sim, senhor I , . . Quem 
serã esse curioso que não precisa 
de estudos ? Ah ! . . . Olhem a mo- 
déstia. 

E Gcou-se a namoral-as, com 
inveja. 

— Sabes, Gasfão ? Vou guardar 
os outros para a viagem. 

— Sim. . .   Vae dizei o a quem (e 
não conhece. 

— Porque ?   Has   de   ver   como 
desta vez (eref paciência. 
E foi deixar o livro sobre o seu cree- 

do-mudo. 
Ah I creatura incoherente I Resolvcs- 

te a guardar a leitura do livro para de- 
pois d'amanhã e vens collocal-o á lua 
cabeceira I . .. 

Voltando ã sala, Lúcia retomou o bor- 
dado e com elle se enfreleve até o jan- 
tar. Findo este, começou então para ella 
uma no te insipida e eterna como eterna 
e insipida deve ser a ultima  das noites. 

Machinalmrnle veiu para o quarto, 
viu o livro, folheou-o de novo, lendo os 
litulos. 

—'Ah I.. . Este Bocca-lorto já o co- 
nheço. .. 

Teve um calefrio e alli deixou-«e fi- 
car a admirar mais uma vez as gravu- 
ras, desviando, porém, os olhos do texto. 
L'do um paragrapho, lá se iria o conto 
lodo. Afine.l fechou o livro e sahiu. 

— Não.. . Quero lel-o em viagem. 
Ser-me-ã menos enfadonha Demais, ago- 
ra. . . depois da refeição. . . 

Cançada de vagar á tôa pela casa, 
sentou-se Lúcia ao piano, porém, apezar 
dos grandes esforços, não conseguirem 
os seus dez dedinhos com alguns tangos 
cm moda affrahir para a sala de visitas 
a sua attenção que lá ficara no quarto, a 
fazer companhia aos contos. 

Levantou-se enfastiada e encostou-se 
á janella. Eram apenas 7 horas. Que 
faria ella até as  10? 

Lembrou-se do cinema. 
— Sim. disse Gastão, vamos ao ci- 

nema, si não, adeus leituras em viagem. 
Lúcia riu-se. Foi e dislrahiu-se 
De regresso, alguma   cousa agradá- 

vel lhe veiu ao espirito. 

Ah I. . . Eram os contos. 
Pobre Lúcia 1 Que desculpas darás 

amanhã a leu mano 7 E ainda te julgas 
com o direito de censural-o porque fuma 
cinco cgirros por hora I.. . 

E é mesmo assim ejta Lúcio. Um 
bom livro exerce sobre ella uma fasci- 
nação só comparável á que fêm certo 
réptil sobre um certo  sapo. 

Mandára-lhe o irmão, certa vez, um 
caixote de livros, afim de matar-lhe os 
dias que, como ella lhe escrevera, lhe 
corriam tão monótonos e enfadonhos, na 
fazenda. 

— Mão I ... disse-lhe o marido, ahi 
temos com que passar mal por um mez. 
Por lodo esse tempo, adeus bolinhos, 
adeus sobre-mezas e talvez... adeus ca- 
rícias I Tenho que me contentar com a 
marmelada e a goiabada de todo o anno. 

O jejum, porém, não ioi lão longo. 
Lúcia não lia, devorava os livros. 

Ainda bem. 
Precavenham-se, portanto,   os   casa- 

doiroa, contra as meninas lilerala». 
• 

Ser-me á necessário ainda dizer o 
que fez Lúcia ao voltar do cinema 7 

Isso mesmo.   Parabéns pela perspicá- 
cia. 

No tepido conchrgo dos cobertores, 
ia ella já em meio do ultimo capitulo, quan- 
do seus olhos, em pimentas, reclamaram : 

— Isso. não. Q serão, já o fazia por 
muita condescendência, mas ir para além 
das 2 horas, era  demais. 

Incaoaz de reagir, Lúcia resolveu fe- 
char a fabrica.. . o livro, quero dizer. 
Apagou a luz e, sabendo-se também in' 
veterada no mesmo vicio, cá veiu hoje 
trazer-me os contos e dizer-me as suas 
impressões. 

Gilda Ferreira. 

\  A' -Sonhador» dcsUIodUa" 

'Em um lacônico bilhetinho á •Ci- 
garra» , manifestaste, amiguinha, o desejo 
de ouvir-me. Não conheço ainda a tua 
historia, mas, pelas tuas breves palaviys. 
creio não divergir muito da minha. Dizes 
que o leu coração soffre a mesma dor 
que-o meu, e. assim sendo, apresso-me 
em estender-te a mão. mão sempre ami- 
ga, que jamais .se esquivou a um aperto 
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CHRONICA 
OS paizes mais adeantados do 

mundo, já se começa a cuidar 
seriamente da fiscalização do ci- 
nematographo. e de modo mui- 
to especial quanto á influencia 
que elle pode exercer sobre o 
espirito das creanças. 
Desde algum tempo está fixado 
o predomínio do campo de co- 
nhecimentos visuaes na educação. 
E bem sabido que aquillo que 
se vê. na realidade ou figurada- 
mente. aprende se muito depres- 

  sa. Grava-se melhor, mais niti- 
damente e mais profundamente 
no cérebro uma acção desenro- 

lada aos olhos, de que a mesma acção co- 
nhecida por uma narração escripta ou falada. 
Claro está. portanto, que o divertido cinema 
pode ser uma fonte de beneficios, como pode 
ser  também  um foco de perversão. 

E para dizer com franqueza, o cinemato- 
grapho entre nós não tem sido sinão uma ter- 
rível fascinação para o mal. Para atrahir o pu- 
blico, sempre ávido de emoções novas e fortes, 
as empresas não se cançam de apresentar os 
crimes horripilantes de gran-guignol, as farças 
mais grosseiras que se podem imaginar, com- 
posições que não tem a alental-as nem um so- 
pro minimo de arte. de sentimento ou de mo- 
ral. Dessa escola viva as nossas creanças 
vão tirando as mais falsas concepções sobre 
o mundo e a vida. e os effeitos de uma tal 
educação não   se  demorarão a apparecer. 

Não vae nisto uma simples desesperação 
burgueza. Vae apenas vontade de enxergar 
as coisas como ellas são. Em que tempo hou- 
ve infância mais sabida em delictos de toda 
espécie ? Em que tempo houve meninos e me- 
ninas mais promptos a falar em assassinios 
e roubos, nas suas minúcias mais grosseiras, 
ouvindo com prazer a narração de casos simi- 
Ihantes e procurando nos jomaes os nomes dos 
ladrões celebres ?   Positivamente,  nunca. 

E a prova de que uma influencia maléfica 
o cinema vae produzindo nos cerebrozinhos em 
formação é que os fruclos venenosos começam 
a apparecer. Não ha muito, os jornaes desta 
capital deram noticias de dois casos de 
organisações criminosas de creanças, estabele- 
cidas á moda da mão negra, com um chefe 
poderoso, pontos de reunião escusos, e distin- 
ctivos mais ou menos macabros... Esses petizes, 
em ambos os casos conhecidos, já armados de 
astucia sufficiente para embaraçar a policia, 
não tiveram outra escola do crime mais que o 
cinema. 

E si não estivesse comprovada esta sug- 
geslão perniciosa, os Estados Unidos não man- 
teriam por certo varias commissões especiaes 
encarregadas do exame de todas as pelicullas 
cinematographicas a serem exhihidas nas cida- 
des do seu território. Igualmente, a Hespanha 
não teria leis prohibindo a entrada de creanças 
desacompanhadas de seus pães nos cinemas, 
para assim obrigar os responsáveis pela educa- 
ção dessas creanças a conhecerem aquillo que 
ellas vão ver nos altrahentes espectaculos. Da 
mesma forma, não existiriam leis sobre o 
assumpto no Chile, no Uruguay e noutros 
muitos  paizes 

Entre nõs. onde a infância parece, já na- 
turalmente, ler um desenvolvimento precoce, 
urge que se faça alguma coisa no mesmo sen- 
tido de acautellar a ingênua sinceridade, que 
os maus dramas e romances vão empoirando 
e agitando numa  nevrose descontinuada. 

O cinema pode ser uma sã escola, capaz 
de transmittir conhecimentos assaz proveitosos. 
Pode ser uma escola de patriotismo e de sen- 
timento, um exemplado de nobres acções em 
que se prepare para o futuro gerações menos 
scepticas, mais idealisticas, mais capazes de 
sacrifício do que a geração presente. 

Num de seus discursos, o Presidente 
Wilson salientou o papel do cinematographo 
na construcção da nova pátria americana. No 
Brasil, elle poderá também desempenhar uma 
funeção nobilissima, ao envez da perversão 
que está espalhando. O que nos faltam são 
leis fiscalisadoras. 



O Chocolate "Falchi,, é 
  incomparavel —-—- 

O 

Tempo de intrigas e duelos. 
Em que andavam os  fidalgos, 
Com tubas, corseis e galgos. 
Alvoroçando os castellos; 

Em que as damas peralvilhas. 
De cabelleiras empoadas. 
Ou gyravam como fadas. 
Na ondulação das quadrilhas; 

Ou, palpitantes e ledas. 
Desfalleciam de amores. 
Sobre tapetes de flores, 
No escuro das alamedas: 

Outr'ora. com segurança. 
Se o Falchi se conhecesse. 
Por este parzinho vê-se 

áàÈtÊÊÊà' 

D 



Va«     pari»     os 

cflirpos da frança 
umo missão medico 
brasileira. Não pô- 
de passar sem re- 
gisto este facfo. que 
representa uma da^ 
modalidades do nos 
so cooperação jun- 
to aos alliados, c 
acima de tudo. en - 
carece de muito « 
no^sícuHuro s-rien- 
tifico, já pr-znda no 
I.uropo. De faclo. 
depois des es*or- 
i, 15 de Paulo Rio 
r>rnnco e de outros 
>eii« (iedicados 
comníTiheiros. hi 
n i França umo 
gf-onde estima e in 
tere^se pe'o que ?" 
fnz en're nos no 
capitulo tia scien- 
cia medica. Vão se 
íiz^ndo conhecido^ 
cs autores nacio- 
noes Cifom-s- Os- 
waldo Cruz. Perei- 
ro Rarrefo. Cha- 
gis. Lutz e outros 
de nossos  scirnt^- 

'A     ClOARRA.,    RM     CA 
^QÔ«^^ 

MPINAS 

Um   lind J fl5pecto do rio Alibaia,   ms arredore-i de  Campinas.    Sobre a pedra  v 
senhorltas  H«>dee Cunha e  Maria Christina  Xavier 

' '      (  Villela, pholoiirapbo ) 

tos. O Hospital 
Franco Brasileiro. 
em Poriz, repre- 
sento uma admirá- 
vel iniciativa, e c 
como um reflexo da 
nessa cultura scien- 
tifíco no exterior. 
Paulo Rio Branco, 
yn notável cirur- 
g õo, tem ohi ex- 
posto e applicado 
novos m e t h od o s 
s-us para extroeção 
de projecteis e fra- 
gmentos de obuzes. 
conseguindo a od- 
miraçáo e cs op- 
plausos dos maio- 
res especialistas. A 
missão de médicos 
brasileiros junto 
aos exércitos que 
operam nos campos 
do Champogne e 
da Fiondrcs nõo 
será uma novidade, 
mas sim umo bella 
confirmaçõo do que 
já se tem feito na 
Europa pelo bom 
nome do medicino 
brosileiro. 

Hospital Franco - Brasileiro, em Paris 

Aspecto da sola de operações do Hospital Franco-Brasileiro, em Paris, durante a extroeção de um obuz praticada em 
um ferido na guerra. Vêem-se. da esquerda para a direita : dr. Jorge de Andrade Maia. dr. Mello Vianna ; dr. 
Mello Abreu. dr. Paulo Rio Branco, cirurgião-chefe : dr. Pedro Paulo de Carvalho, dr. Augustinho Pinto; de 
costas, dr.  Ernesto Barreto.       ^—g g —— 



^Oe^i^L 
O    Brasil   é   a 

lerra das fioresíoa. 
Foi a pátria de 
Ruy Barbosa quan- 
do do mailograda 
Conferência da Paz 
da saudosa menu- 
ria e de fão in- 
íauslas conseqüên- 
cias. . . í'o) dantes, 
quando em Paris 
se acreditava que 
cada brasileiro li- 
nha o seu baião- 
sinho. a ferra de 
Santos Dumonf. 
Agora, ha pouco. 
foi o paiz dos em- 
prestimos e dos 
íundings. . . Oulr 
ora.quando a-Pnu- 

'A     Cigarra,,    em      Campina* 

r  Mana  K.  de 
e  Maria    Ouin» 

Tienloã  da   Ima   ?u 
■    dus    Sai.t> ! 
icdaJe  campi 

7 hoir irts    Sei;iirado 
if ira 

iVilhlo.   photoareph,) 

Ruy. nem aquellcs 
bolõesinhos que fo- 
ram a nosso deli- 
cia. . . nem o ouro, 
nem o diomaníe, 
que foram a nossa 
riqueza. Não. Nada 
disso. Querem logo 
\èr as florestas e 
os macacos. Vel- 
as ó r1 Dentro em 
pouco, duvidemos 
que as encontrem 
a não serem formo 
de carvão e cinzas. 
[ amanha é a de- 
vastação que fezem 
os ferro-vias e as 
industrias de nos- 
sas florestas que 
mui    breve  não  es 
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III 
Correspondência - Toda a 

correspondência relativa á re" 
dacção ou administração d "A 
Cigarra, deve ser dirigida ao 
seu direclor-proprietario Gc- 
lasio Pimenta, e endereçada 
ã rua S. Bento. Q3-A. S Paulo. 

Agentes na França e In- 
ololerra L Mayence et' Cia . 
<». rue   Trouchet,   Paris I('. 
21 c li r HudgateSlill, Londres 

Recibos- Alem do direclor- 
proprietario, sr. Gclasio Pi- 
menta, a única pessoa aueto- 
nsada a assignar recibos nes- 
ta capitai em nome d "A Ci- 
garra., é o sr. Heitor Braga, 
do    escriptorio   desta    revista. 

Assignaturas - As pessoas 
que tomarem uma assignatura 
annual d "A Cigarra... des- 
penderão apenas t2S000.com 
direito a receber a revista até 
il de Julho  de   1919 

Venda avulsa no inferior - 
Tendo perto de 400 agentes 
de venda avulsa no interior de 
S. Paulo e nos Estados do 
Norte e Sul do Brasil, a ad- 
ministração d "A Cigarra, re- 
solveu, para regularisar o seu 
serviço,   suspender   a   remessa 

da  revista a   todos os que es- 
tiverem   cm    atrazo. 

Agentes de assignaluras . 
A administração d "A Cigar- 
ra, avisa aos seus represen- 
tantes no interior de 5. Paulo 
e nos Estados que só remet- 
terá a revista aos assignanles 
cujas segundas vias de reci- 
bos destinadas ã redacçáo. 
vierem acompanhadas da res- 
pectiva   importância 

Collaboração. -Tendo |á um 
grande numero de collabora- 
dores effcctivos. entre os quaes 
se contam alguns dos nossos 
melhores prosadores e poetas. 
'A Cigarra, só publicará tra- 
balhos de outros auetores 
quando solicitados pela re- 
dacçáo 

licea, sendo o hu- 
milde villa de Pi- 
raiminga, era o 
centro de divergên- 
cia das energias 
nacionnes, foi o 
paiz das esmeral- 
das, do ouro, do 
diamanle. Foi o El- 
Dorado. Mas hoje 
— ó tempos ! — 
somos apenas a 
terra das maltas 
virgens, cheias de 
cascavéis e tigres, 
é verdade, mas pre- 
nhes de poesia 
também, de gran- 
dioso, de sublime. 
Quem hoje desem- 
barca no Rio de 
Janeiro, não pro- 
cura  ver   o   velho 

Cs  bravos  cscolciros  de  Guaradn^uclá,  que  reolisaram  com  CMIO  L 
daquclla  cidad;  a Santos,   pa<sanJo por  Ubaluba c S. 

na  audaciosa 
Sebastião. 

leremos sirão em 
miseros capões.que 
á guisa d e rari - 
dade. d e relíquia 
prehistorica, serão 
conservados aqui e 
aili. á ordem e de- 
baixo da fiscalisa- 
ção dos gover- 
nos. . . — B 

— Não achas 
que minha filha tem 
uma voz de sereia ? 

— Exaclamenle; 
quando a ouço can- 
tar, lembro-me lo- 
go da sereia da 
Assistência. , . 



^QÕtaeQüx^ 
In   fluüíKin.   o  n.tcrcs   miliciano Mor Joces,  enlernecií Joirnda  rom- reierc a  um 

[ibnlc 
[:Mado.   dá   be 

ir-^p-ia   o   ^01 do !ra balh o   ffito. N esse mino toram  cons- 
.nlrc   O1- i '■.■ nvcrri   allcmaes que   iun ".agrada   da   t ram.a. 

cam o «oo cm que se inrln fl^orn um, 

ensan^ucnlado c mutilado, ostenta a- di- 
visas de olPicial \ão fo: difícil reconhel- 
o por intermédio dos prisioneiros alle- 

mães. F.ra o ^ommandflnle da nrimeira 

vn^a de asfalto Chamava-se Fntz Ku- 
rteil    f .nlerrTnni   no 
os   nossos piedoso- i  
mcn'e. cm* o çi\vn * 

á esquerda das nr 

meiras covas dos 
mortos :i o r' u ^ u e- 

zes. Lá inz no cam- 
po da morte que 

mli não é o campo 

i J o  silencio 
O raid 'nimi^o 

\- >rn repedido. \'. 

entre os episódios 
memoráveis dessas 

noras de comDa'e 

um se tonta abso- 

lutamente vendi o 

etãocarattensWa- 

rn e n ' e portu^uez, 

que não resisto á 

tentarão de o refe- 

rir, f". o de um »ol ■ 

liado que. íeito pr - 

sioneiro  por  um ai 

cmão.    desarmado 

í e conduzido pe.o 

iiutro. a meio da 
Irmcheira se \ o fa 

de surpresa, ene 

•í o b r e o nmn^o. 
sufíocondo-o peo 

pescoço e. n mur- 

ro e a dente, como 

um bom tronsmon- 

tano, vence-o. der 

ru bn-o, desarma-o 

e tra!-o, emfim. pn 
sioneiro. como um 
tropheu. para entre 

os   nossos. 

Ao troar ensur- 

decedor da guerra 

e da refrega sueve- 

dera agorfi a efê- 

mera elegia do re- 

pouso,    que   a   voz 

Drc   as   a 
tie  PXMIO 

rmns   portu^ufza" 

de   heroísmo 

a sua   t am, ao 

Al  GI  SIO  DE CASFKO 

'■■   J    '.e   Sc T\'  •!-   (if   I 

.x. posi ÇíâO ROCCO 

truidos cinco açudes pubiicos três no 

município de Amargosn, um em Serrinha 

e outro em Monte Alfo quatro «poços 
particulare/í* . isto é. pequenos açudes, 
cuia construc(,ão é auxiliada pelo parti- 

cular a quem interessa —um na iazenda 

•Vertentes-, com capacidade para 2 2^ 

litros por nora. um 
na 'Queimada Ke- 
ionda» para ! ^OO, 

um na «baixa da 
Areia para 1 f* >0 ; 

outro no -Pau f er- 
ro», para 

I odo 

do   canhão   amdoe 
sempre,    ao    lon^e. 

interrompe.     Keco-          

,nem-se os cadáve- 

res e os feridos Do faina do combate cs 
soldados descontam O üia sobe no no- 

nzonte. Como uma saudação amiga, a 

neblina das primeiras horas do madruga- 

do, lentamente, levemente, humidamente, 
dissipa-se. I sobre os campos ensan- 
güentados   da   Mandres, os raios  pallidos. 

OI  I ANDO   DA   <   A UPAStfA. K.>L 

]DC- 

estes    sao 

município     de 
^e rnnha 

Já,   Hoje, 

não se p.Je dizer 

a classe dos 'pe- 

quenos vendedores 

le ]ornaca' . Com 

as diTiculdades da 
vida, cada vez mais 

prementes, muitos 

e muitos homens se 

atiram ao commer- 
cio dos jornaes e 

revistas, modiiican- 

do o interessante 
aspecto que os ga- 
rotos davam com a 

sua graça esfusian- 

'e ás ruas do capi- 
tal , Já hoje se ouve 

atrapalhado o pre- 

gão débil e musi- 

cal dos petizes. So- 

bre eiles vae cres- 

cendo o numero dos 

concurren f e s que 
não têm a mesma 
elegância do pre- 

gão em falsete, que 

é como que a olma 
das ruas. . . 

Agora  ciue   está 

em íóco o problema agrícola com todas 

os questões correlatas, será interessante 

uma rápido resenha da açudagem feita 
na tiohia em 1917. pelo Serviço de 
Obras  contra   a   Secco.   Por   isso  que   se 

pragas do Egvpto 
foram dez . Ba?- 

ta contar as águas 

convertidas em san- 

gue; as rãs; os msectos: as moscas; o 
peste: as ulceras e as pústulas: o gra- 

nizo; os gafanhotos: as trevas espessas 

e  a   morte dos   primogênitos. 

Ouem    pode     governar     uma     mulher 
pode   governar   umo   nação  —  BÀLZÀC. 



(OQ^M^ÜL. 
nn^  no^^n?  iin ifl1*   í )n- ^e i mrp s-.t-cnrn-- 

D de Portugal! :(.■    rcn.: 
[iifl  s    de 

l);l nn' 

MPntSSOL 

AUAMif CÍ" K A   cnlrr   i.v^or.-      ^onrr 

jAv:," .:t' 4 i,;c A^o^'o ' ra o nn 
n ^ et snr.o i.:n i)f;'fl. :-a dr A ■ uhnrro^, aur, 
por L,nin "t- 7 (.omcdencn os n,,ernncc 

ntn es^Oitier prrn ^r.^ctu acc^r «.obre n 
no^sn Irenlf o rnaior <■ ma^ n^Ti^n .:(■ 
loiios   o^    ■".:'  '*     Mc     : oc     rca. sn;:os     rc 

lln1.  a     a   'rc-   ü a^   uuc   uma   \  o.cn'a 
prepararão  Je   a'':Mar ^     n mi^n  '-pbie   as 
nossas   ba^T as amium  .1 ■ a   n   prtín ni iia 
.ie   e   o   ^  ^ot   L:O   a!flque    L om  as pr-me1 

rãs 1. lardaüc^   iia   mantià,  o 'o^o oos ^a- 
nnões    a. .cmac-     ' n te n*! li tara- se,      por cm 
As   form tiav e;s   hoccas   de   '0^0     ornr.a- 
ram.   «ei^i    t^errn^enc^,  a   lustrar as nos- 
sa*1   'ruutie ras.   procurando   a!! n^r  a- 
niias   ■.:r.     nfatilarn.   a ^   i>a'er n<, rs   acam- 

f; o r a s, 
ns granadas c os ^a/c^ 
ns||\ ante1» foram an 
^ado» sern ccs^nr ^obrc 
os nossos nbr:gos e os 
nossos postos a arf- 
har'n pesada 'rnveou, 

cem um «c^unjo de 
repouso. rev o, ver- ;n. 
V\-.B\ ando, atroa r"u;o 
1 orno !empcs!ade n1 

MU r-^,    a    'cr'a 
1 'iHic. 1   in'c s   L! a s   !   r . o d a   rna^j r u^nda 

o   assado   iios    s;-, 5*   '- .■/;<,■ irn      Jorras    cs 
pre a r     uuc   os   a   emãe -    dc^^nam   a   c- 
-as    pruscas    sor'das    de    tran ^ão   c   de 
morte     d(--('t:noii   «e.     vn*   ^nnas   n   errã- 
pe o   .-vai.,   -  de   uma   c-rct---a   co umna   de 
íumo     [,ra   a     ntantara   uuc   mari,Pova   ^n 
pre a-- nos^s   tr^iuíie ra^     A   pr me ra   ^a- 
.1   de   ntauue   mo\  a-ce    i.res(   a   nn   : or 
70[,lc.   entre   inncrT'   ne^ra*    de   'erra       [,, 
ao   rtHsmi->   'empo.   as   azas   ,;os    acro:1 a 
no11   ■■   cri-,":cs   i ofTiec.aram   a   descnnar    no 
espado,   por   entre o  rihornbnr   do   fo^o, o 
se u    ■» 00   ; > 1  vo   de   sou : ■  a 

^ ^   .- -sa 'o   fu    rápido,    [''rep do,   liru 
!a      An   pr me ro  contftv'o   tom   a   n.a   d 
rv 'a   das   1   -issas   formos    os  a ifmnes. cn- 
■   r ;        s,>pre   as     !r:n,ne ra--.     penetraram 

L-ns   cnntra   nomens 
i>< r!u^ueze.i   c   ai.emaes    encontr 

lira   It 
tram 

^c mao a mau. d.sputam padno a poliro 
o 'errí no ensnn^uf nlado O cie mor me 
d e\ai de umn bata,na enche de od:o e 
mprev a^ões   a   né^oa   da   mannã 

f    c então que  se  vê.  de  pé.  um  rrio.ro 
ofíic ní.   entre   as   ba.as   mim ^as,    serena 
mente,    como   num   exercício   militar, aítm- 
^;do   pnr   dois   '.ros   c   Ires   estidia^os     de 
granada,   'orrando     saniíue   por   emeo   'e- 
ruins,   or^anisar   a   resistência    da     nossa 
a a   esquerda, ã frente   dos   so.dados    \ão 
perde   um   mnulo     nem   uma   minúcia     lia 
os   s^nae^   paro a nrhinona,   nnrna    tom 
manda,   , ontem   os   s^us   nomens    r. 50  de- 
pois,   cumprida   a   ^.ona   do   seu   dew r, c 
uuc   o   fendo   "e   deiva   conduz r á prime - 
ra   ampjiancn   O   nome   deste   hravo  não 
de\r   ficar   esquet   do     f.    o   a.feres   Won 
lc r  ■   D as 

[^or volta das sete da mannÁ, o ala 
uue aíiemão tinuara Os "ossos tinnam 
desaio ido das tr.ru uc :ras os pr me;roc 

nvasores. ' nnam repe,i:do c derrotado os 
ou'ros ^^s sfnss fnipp^n recoln am as 
-ua - nna1- í.m terreno ti''scc tierto a^o 
ra. sorrindo mtrepdamente ao pen^o. o- 
portu^uez-es perseguem nos ainda Avnn- 

Fam cxptindc-se na íur a >■ Praidc do 
1. ontra-atnque e, diante de.es, L ane; a 
descoberta,  dando o exemp.o   üa   toraiiem 

S últimos  românticos 

IV xás.   emijuanlo   o   luar-   branqueia   o espumo. 
pdd   fseíula   cie   ^ccifl   o   pcircipeito. 
í'   \cies   lt'\t'   c   funda   ()ucnte   tio   leu   leito. 

0 
como   um   sonho   de   tule,   por   meu   l)ni(,o. . . 

Guilherme Somos   C/   par   muLs   poehco   e   pedeilo 
de  Almeida (l(i^   ullinios   romanlico.s.         leu   passo. 

c Cciniarulo   no   jardim,   marc-a   0  t ompasso 
do   (.orarão   que   bale   no   meu   peito1 

Uepois  parles e t u hec 1       h, as esct)ndidas. 
C >ol)ie   ti   volúpia   verde   das    dilombras. 

minlui   sombra   tonluiule be   rui   hui, , , 

Ali1   ()Lide,s-sem   lundir-se   nossas   vidas 
como   se   lundem   nossas   duas   sombras 
sob   0   mv.sierio   pailido   da   lua' 

o 

O portas e utv ■-■ : 

que da- pola\ ras 
^o   lio   nio^ift   como   a   ma^io 
Os  podas  consolíim-se. ro 

anlíim   sflt)etii  eiuntilai" o  próprio        mo as cTidnt,íis. com mirt^ens. A. h 
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nas nossas linhas. Dá-se o corps-à-corps. 
Homens contra homens. Fera» contra fe- 
ras Porluguezes e aliemães encontram- 
se mão a mão, disputam palmo a palmo 
o terreno ensangüentado. O clamor me- 
dieval de uma batalha enche de ódio e 
ímprecaçÕes  a  névoa  da manhã. 

E é então que se vê. de pé. um moço 
official. entre as balas inimigas, serena- 
mente, como num exercicio militar, atfin- 
gido por  dois  tiros  e fres  estilhaços   de 

e  da  audácia, o alfcres  miliciano  Herna- 
ni  Cidade  caminha  e  combate. 

Entre os cadáveres aliemães que jun 
cam o solo cm que se lucla agora. um. 
ensangüentado e mutilado, ostenta as di- 
visas de official. Não foi difficil reconhel- 
o por intermédio dos prisioneiros alie- 
mães. Era o commandonfc da primeira 
vaga de assalto. Chamava-se Pritz Ku- 
bell. Enterrnrom-no 
os nossos piedoso-        |  

doces, enternecidos da luz doiraí 
pem. Dir-se-ia o sol de Portugc 
tando. na terra sagrada do Frani 
bre as armos portuguezas. a sua 
de exilio  e de  heroísmo. 

AUGUSTO DE CA 

(Da  Academia  de Sciencias  de   Lisb» 
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í^Qô**»^, 
e  da  oudocio, o olfcres  miliciano  Herna- 
ni  Cidade  caminho  e  combate. 

Enlre os cadáveres allemães que jun 
cam o solo cm que se lucta agora, um, 
ensangüentado e mutilado, ostenta as di- 
visas de official. Não foi difficil reconhel- 
o por intermédio dos prisioneiros alle- 
mães. Era o commandonfc da primeira 
vaga de assalto. Chamava-se Frifz Ku- 
bell. Enterrnram-no 
os nossos piedosa- 
mente, cinco covas 
á esquerda das pri- 
meiras covas dos 
mortos p o r t u g u e- 
zes. Lá jaz no cam- 
po da morte que 
alli não é o campo 
do silencio. 

O raid inimigo 
fora repcllido. E, 
entre os episódios 
memoráveis dessas 
horas de combate, 
um se conta abso- 
lutamente verídico 
e tão caracteristica- 
m e n te portuguez. 
que não resisto á 
tentação de o refe- 
rir. E o de um sol- 
dado que. íeito pri- 
sioneiro por um al- 
lemão, desarmado 
já c conduzido pelo 
outro, n meio da 
trincheira se volta 
de surpresa, cae 
sobre o inimigo. 
suffocando-o pelo 
pescoço e. a mur- 
ro c a dente, como 
um bom transmon- 
tano, vence-o, der- 
ruba-o. desarma-o 
e tral-o, cmfim. pri- 
sioneiro, como um 
fropheu. para entre 
os nossos. 

Ao troar ensur- 
decedor da guerra 
e da refrega suece- 
dera agora a efê- 
mera elegia do re- 
pouso, que a voz 
do canhão ainda e 
sempre, ao longe. 
interrompe. Reco- 
lhem-se os cadáve- 
res c os feridos Da faina do combate os 
soldados descançem. O dia sobe no ho- 
rizonte. Como uma saudação amiga, a 
neblina das primeiras horas da madruga- 
da, lentamente, levemente, humidamente. 
dissipa-se. E, sobre os campos ensan- 
güentados  da  Flandres, os raios pallidos. 

doces, enternecidos da luz doirada rom- 
pem. Dir-se-ia o sol de Portugal can- 
tando, na terra sagrada da França, so- 
bre as armas portuguezas, a sua canção 
de exilio  e de  heroísmo. 

AUGUSTO DE CASTRO. 

(Da  Academia  de Sciencias  de   Lisboa.) 

.xposíçao ROCCO 

Jp^k 
fj 

■ i 

refere a um só Esfado. dá bem uma idéa 
do trabalho feilo. Nesse anno foram cons- 
(ruidos cinco açudes públicos : três no 
municipio de Amargosa, um em Serrinha 
e outro em Monfe Àlfo : quatro «poços 
particulares-. isto é, pequenos açudes, 
cuja construcção é auxiliada pelo parti- 
cular a quem interessa — um na fazenda 
•Vertentes», com capacidade para 2 250 

litros por hora. um 
na -Queimada Re- 
donda- para 1 «00. 
um na ■Baixa da 
Areia para 1 600; 
outro no -Pau Fer- 
ro-, para 1 800 
Todos estes são 
no municipio de 
Serrinha. 

Já,  hoje, 

não se pôde dizer 
a classe dos 'pe- 
quenos vendedores 
de jornaes-. Com 
as dilficuldades da 
vida. cada vez mais 
prementes, muitos 
e muitos homens se 
atiram ao commer- 
cio dos jornaes e 
revistas, modiGcan- 
do o interessante 
aspecto que os ga- 
rotos davam com a 
sua graça esíusian- 
fe ás ruas da capi- 
tal. Já hoje se ouve 
atrapalhado o pre- 
gão débil e musi- 
cal dos petizes. So- 
bre elles vae cres- 
cendo o numero dos 
concurrenles que 
não têm a mesma 
elegância do pre- 
gão em falseie, que 
é como que a alma 
das ruas... 

As   sete 

-VOLTANDO  DA  CAMPANHA. -um  dos  belios trabalhos do  pintor Antônio  Rocco. 

—QDC  

A*e está 

em foco o problema agrícola com todas 
as questões correlatas, será interessante 
uma rápida resenha da açudagem feita 
na Bahia em 1917. pelo Serviço de 
Obras contra a  Secca.  Por isso que se 

pragas do Egypfo 
foram dez . . Bas- 
ta contar: as águas 
convertidas em san- 

gue: as rãs: os insectos; as moscas: a 
peste; as ulceras e as pústulas: o gra- 
nizo: os gafanhotos: as trevas espessas 
e a morte dos primogênitos. 

Quem   pode   governar    uma    mulher 
pode  governar uma  nação — BÀLZÀC. 

CÁPSULAS CRi°»s FOURNIER 
Estas cápsulas allivlam immediataniente e curam em seguida as 

BRONCHITES, TOSSE, CATARRHOS 
e quaesquer outras AFFECÇOES PULMONARES 

S&o  raceitadaB P«1OB principa.es  JMedicoB   do   Afundo   intBiro. 
PARIS — 19, Rue du Colonel Moll. e em todaí  as Pharmacia.i do BRASIL. 
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D ai de Portugal! 
IMPRESSÕES DA OUERBA 

"■>■* 

AMANHECERA entre névoas. sobre 
os campos do Flandres. a madru- 
gada de 14 de Àgoslo. Era o an- 

niversano da batalha de Àljubarrota, que. 
por uma feliz coincidência, os allemães 
iam escolher para desencadear sobre a 
nossa frente o maior e mais intenso de 
todos os raids até hoje realisados no 
nosso seclor. 

Havia já Ires dias que uma violenta 
preparação de artilharia inimiga sobre as 
nossas baterias annunciara a proximida- 
de e o vigor do ataque. Com as primei- 
ras claridades da manha, o fogo dos ca- 
nhões allemães intensificara-se, porém 
As formidáveis boceas de fogo começa- 
ram, sem inlermitencia. a fustigar as nos- 
sas trincheiras, procurando attingir as li- 
nhas da   infantaria, as  baterias, os  acam- 

pameníos da reefa- 
guarda e as estradas 
de rendição. Durante 
mais de duas horas, 
as granadas e os gazes 
asííxianfes foram lan- 
çado» sem cessar sobre 
os nossos abrigos e os 
nossos postos ; a arti- 
lharia pesada trovejou. 
sem um segundo de 
repouso, revolvendo, 
exeavando. a troando, 
como tempestade im- 

menso.   a   terra. 
Pouco antes das cinco da madrugada 

o assalto dos sfoss fruppen. forças es- 
peciaes que os allemães destinam a es- 
sas bruscas sortidas de trahição e de 
morte, desenhou-se. nas linhas allemãs. 
pelo avanço de uma espessa columna de 
fumo. Era a infantaria que marchava so- 
bre as nossas trincheiras. À primeira vi- 
ga de ataque movia-se. crescia no hori- 
zonte, entre nuvens negra* de terra. E, 
ao mesmo tempo, as aras dos eeropla- 
nos allemães começaram a desenhar no 
espaço, por entre o ribombar do fogo. o 
seu   vóo  baixo de  sombra. 

O assalto foi rápido, intrépido, bru- 
tal. Ao primeiro confaefo com a ala di- 
reita das nossas forças, os allemães. ca- 
hindo   sobre as   trincheiras,   peneiraram 

nas nossas linhas. Dá-se o corps-à-corps. 
Homens contra homens. Feras contra fe- 
ras Porluguezes e allemães encontram- 
se mão a mão, disputam palmo a palmo 
o terreno ensangüentado. O clamor me- 
dieval de uma batalha enche de ódio e 
imprecaçÕes  a  névoa da manhã. 

E é então que se vé. de pé. um moço 
official, entre as balas inimigas, serena- 
mente, como num exercício militar, attin- 
gido por dois tiros e fres estilhaços de 
granada, jorrando sangue por cinco fe- 
ridas, organisar a resistência da nossa 
ala esquerda, á frente dos soldados. Não 
perde um minuto, nem uma minúcia. Dá 
os signaes para a artilharia, anima, com- 
manda, contêm os SPUS homen». E só de- 
pois, cumprida a gloria do seu dever, é 
que o ferido se deixa conduzir á primei- 
ra ambulância. O nome Jesle bravo não 
deve ficar esquecido. E" o alferes Mon- 
teiro Dias. 

Por volta das sete da manhã, o ata- 
que allemão findara. Os nossos tinham 
desalojado das trincheiras os primeiros 
invasores, tinham repellido e derrotado os 
outros. Os sfoss-fruppçn recolhiam ás 
suas linhas. Em terreno descoberto ago- 
ra, sorrindo infrepidamente ao perigo, os 
portuguezes perseguem nos ainda. Avan- 
çam, exponde-se na fúria vibrante do 
contra-ataque — e. diante delles, cabeça 
descoberta, dando o exemplo da  coragem 

Callaboratão especial 

para "A Cigarra. 

Guilherme 
de  Almeida 

o 

5   Paulo, 

lulho  de   IQ1S 

c 
o 

Deixas,  emquanto o luar branqueia o espaço, 
pela  escada  de  seda  o  parapeito.    . 
E  vaes  leve e ainda  quente do (eu  leito, 
como  um  sonho  de  tule,  por meu   braço . . . 

Somos o  par mais poético  e  perfeito 
dos  últimos  românticos. . .   Teu  passo, 
cantando  no jardim,  marca  o compasso 
do  coração  que  bate  no  meu  peito! 

Depois, partes e eu lico .. E, ás escondidas, 
sobre  a  volúpia  verde  das   alfombras, 
minha  sombra  tonfunde-se  na  tua. . . 

x:^- 

Ah!   pudessem  lundir-se  nossas  vidas 
como  se  fundem  nossas duas  sombras 
sob o mysterio pallido da  lua! 

o 

o 

ledio dos poefas é um fedio doirado, desespero; não ha magia como a magia 
não os lanlimeis demais: os que das palavras. Os poefas consolam-se, co- 
canfam  sabem encantar o próprio       mo as crianças, com imagens.—A. Frõncc. 
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O Conf*i-«sso da. 

Cruz Vermelho foi realisado ha 
poucos dias nesta capitai, com 
muito brilhantismo, c ninguém pô- 
de suppôr. de prompto. a exfensão 
magnífica desse acontecimento, cu- 
ja significação é a mais lisongeiro 
para o nosso povo. Às reuniões 
dos membros da piedosa institui- 
ção vieram provar, antes de tudo, 
que os seus altos designios são 
perfeitamente comprehendidos, e 
que a sua existência é uma rea- 
lidade brilhante em todo o Esta- 
do. Onde quer que seja. no ter- 
ritório paulista, ha sen pre um ra- 
mo da planta amiga, prompta a 
derramar a sua sombra carinhosa. 
O Congresso veiu também escla- 
recer o amplo programma que se 
tem proposto a Cruz Vermelha 
de 5. Paulo, c nisto é preciso 
insistir. Sem querer, de modo ne- 
nhum, desligar-se da Cruz Ver- 
melha Nacional, de que é um dos 
organs mais poderosos,—a bella 
instituição das senhoras paulistas 
tomou um iemma que diz tudo nas 
suas poucas palavras : Caridade, 
nã paz e nâ guerra. E' assim uma 
aggremiaçáo de vida real.de tra- 
balho permanente, o que aliás se 
pôde verificar, mais que por pa- 
lavras, pelas obras benéficas que 
tem realisado entre nós : posto 
medico gratuito, escola paro crean- 
ças pobres, e um grande hospital 
para  creanças 

Só por esto ultimo iniciotiva. a Cruz 
Vermelha faz-se credora dos melhores 
agradecimento da população de S. Pau- 
lo, obrigada desde muito ó vergonha e ó 
tristeteza de  consentir numo  mortalidade 

A   Enn baixada   I tal ia r» a 

sr. Deputado Vito Luciani, Chefe^ da Embaixada Italia- 
na, e sr. Àttilio Marchesini. posando especialmente 
para *A Cigarra... 

desgraça de ser a capital paulista 
— «um matadouro de creanças», 
como bem frisou no seu brilhante 
discurso o dr. Armando Prado. 
Mas, si não bastasse isso. a re- 
união dos membros de toda a 
Cruz Vermelha de 5. Paulo, por 
si só, viria elevar de muito o no- 
me da instituição. E' preciso não 
deslembrar que estamos em guerra. 
Todas as possibilidades se nos 
antolham, e uma ordem de avan- 
ço ás trincheiras em que se de- 
fende a Civilisação, não deve che- 
gar como surpresa ao ouvido de 
ninguém. 

O Congresso dos damas da 
Cruz Vermelha, sobretudo pelas 
forças sentimenfocs que poz em 
acçõo, deu-nos a idéia de uma 
consciente mobilisação moral, cu- 
ja significação não é preciso en- 
carecer. 

O' 

infantil elevadissima. Esta iniciativa notá- 
vel da actual direciona da Cruz Verme- 
lho, merece todo o respeito e acatamen- 
to, pois que ella vem despertar a aften- 
ção dos nossos homens públicos para a 

DDO 

H I Acacio, como revives na 
nossa época com aqueila 
mesma conselheiral com- 

prehensão das cousas; e todos 
nós tendo um pouco de fi. anda- 
mos fonfarronando civilisação I 
Não eras o bom senso que Os- 
car Wilde detestava nos velhos 
inglezes e que nó» detestamos em 
nós mesmos, eras o imbecil gra- 
ve e pedante, cuja hypocrisia e 
fatuidade te tornaram grotescos e 
que só pela inoffensiva incons- 

ciencia tua, merecias o perdão humorís- 
tico dos homens... 

pna 
anciã de conhecer a vida e a pro- 

vida. 

Um aspecto apanhado   pela   reportagem photographira  d' "A  Cigarra,  no  "Hospital  Umberlo  I 
ali fizeram os srs. membros da Embaixada Italiana 

durante a  visita que 
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10.° Sarau  d'''A Cigarra,, - em Santos 

NO AM.üLO SALÃO  DO PALACí:  HOTEL.  NA  PKAIA JOSÉ   MENINO 

Aspecto do amplo e luxuoso salão do Palacc Hotel, na Praia do José Menino, cm Saníos. em um dos iníervallo» do 
lO.o Sarau d "A Cigarra,, ali real-sado com extraorJinario successo. comparecen-Jo uma sociedade numerosa 
c  sclerfn   de   famílias   paulistas   c   sanfisfas. 

Jk. geacla   veio 

frozer honores ate 
para os pobres pas- 
sarinhos. . . Em cer- 
tos pontos do F,s- 
tado. como se sa- 
be, a vida vegetal 
annuliou-se q u a s i 
que por completo 
por algum tempo. 
Não só os plantas 
das culturas, mas 
os das maltas c 
dos campos, attin- 
gidas pelo calami- 
dade tiveram de 
despir-se das suas 
goles, dos suos fo- 
lhos, dos suos fo- 
res, dos seus fru- 
cfos. De modo que 
o passorada. de um 
dia para o outro se 
viu sem o que pe- 
tiscar. Nem insc- 
ctos. Oi insectos 
desoppore cerom 
tombem com o frio .. 
E os pequenitos o- 
ves, altingidos as- 
sim,   pela    fome e 

0- 

Grupn pliDlojraphído. n3 Pilocc Hotel, na Pr«ia do José Menino em Sanfos. após o nosso 10.o 
Sara", ali realr«ddu com o gentil concurso dos dislinctos amadores do "Gremi*» Dramalico d'A 
Ogerra, e do laureado cantor brasileiro Levv Costa. Vêem-se sentados da esqu»rda para a direita 
os -ir^. Levy Costa, João Malta. Gelasio Pimenta, sennhorita Rosaura César e sr Eurico Men- 
des Em pe, da esquerda para a direita, os srs. Francisco Nascimento. Kinaldo Giudice e 
dr.   Durval   Rebouçe- 

 —00  

pelo frio. lê n mor- 
rido aos milhares. 
Nalgumas localida- 
des, onde o inver- 
no vae sendo mais 
rigoroso, bandos 
de pássaros che- 
gam a invadir as 
habifações, ã pro- 
cura duma migalha. 
Cau^a profunda 
peno, diz uma nos- 
sa genfil missivista, 
•a maneira pela 
qual os passaritos 
chegam á minha 
casa.sem temor das 
pessoas, á cala de 
qualquer coisa que 
os alimenle, aos 
pios desesperados, 
bem denunciadores 
da fome que os 
impelle a uma do- 
mesficidade obriga- 
da.• Neste tempo, 
pois, não será mal- 
dade ter passari- 
nhos presos. Elles 
ficam assim, livres 
do trio e da fome. 
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Cgngressg da Cruz Uermelha de 5. Paulo 
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X^ Aspecto da s?35ão de ínsfallaçao do Congresso da Cruz Vermelha de S. Paulo, sabbado 21 de Julho, no saião do 
Jardim da iníancia, com a presença dos represenfanfes do governo c da imprensa e de mu fas senhoras. Vê-se 
o gcnerai Luiz barbedo. commandantc da O.a região militar c que presidiu o Congresso, lendo o discurso inaugural 
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Às senhoras que tomaram parle no Congresso da Cruz Vermelha, que acaba de se reun:r nesfa cnpifal. visitando o 
Hospital Militar da Força Publica de 5 Paulo, em companhia do dr. Germano Medeiros, olficial de gabinete 
do dr   Eloy Chaves, e do coronel Arlhur Neva. comm ndanfr geral da Força Pubhca 
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O HOMEM   QUE   VENDIA   SONHOS 

Es 

ELLE sempre me impressionou. 
Era magro e triste, muito triste. 
Tinha uns olhos enormes e 
frios como duas bolos de vi- 
dro : olhof feitos paro olhar o 
passado, paro chorar. Andava 
dentro de um grande capote 
prelo, pelas ruas, pelos cafés. 

— O senhor quer comprar 
uns   versos ? 

E    io    vendendo    assim   os 
seus  sonhos,    onde   os  rimas. 
falando    de   um  amor    incom- 
prehensivel,  quasi  idiota, cho- 

V    ^7   |     rovam.  como gollas que caem. 
^ \'ivia disso.   L ns riam-se delle- 

outros  compodeciam-se :   ninguém o com- 
prehendio. 

Encontrei-o.   uma   vez.   na   egreja 
lavo    mais    mogro   e   mais   triste ; 
bambo, encostado a uma  columna- 
olhando qualquer coisa que nin- 
guém mais via : um ponto perdi- 
do  no  espado,  por ahi. para além 
da   vida. . . E  porque  subifamenlç 

abrisse     sobre 
mim       aquelles 
olhos     loucos. 
tive lhe      medo 
c    quiz     sohir. 
Mas  um  pudor 
exironho    rete- 
ve-me ; olhei- 
gomenle.   Elie teve 
quasi    um    sorriso 
c  foi-se  chegando. 
chegando      como 
uma   sombro.  Tive 
a  impressão de ou- 
vir ranger  os seus 
ossos  sob  o  pelle. 

— O senhor 
tombem pensa que 
sou    louco ?     Não 
creio :   vejo-o sem- _-   
pre  tão ínsle.    fõo "'   "      — 
foro  do  mundo,    quasi   como  eu. . .   Parece  que  me 

comprehende. não   é   verdade ?   Quer   sohir ? 
E sohimos juntos e fomos andondo. andando, 

sei   lá  por onde I 

— Não conhece oinda o minha historio ? E 
espantoso . os jornaes falaram tanto I Diziam que 
era um  «escandolo'...  Si elles soubessem! 

Colou-se.  Esiovo   branco como umfumulo. 
— Então  ha  algum  mysleno  no  suavido ? 

— À vida ! À minha vido ! Tenho trinto on- 
nos, senhor ; meus cobellos estão cor de neve e o 
meu    corpo   treme  como  um   galho    no    inverno. . . 

Estou velho e. no emtanto, só vivi seis 
mezes na minha vido I Foi depois que 
a vi.   Ah ! 51 o senhor o  visse I 

— Ero  linda ? 
— Não sei. Ameia-a tonto I Mas. ah I 

esto minha timidez, este meu medo ! Es- 
condi, como um avaro, bem no fundo de 
mim mesmo, o minhn doce loucuro. Fui 
o ullimo platônico. Assisti a perdição de 
todas os meus sonhos : o minha perdi- 
ção.   E  perdi-o tombem. . . 

— Depois ? 
-— Depois. . . vem a vontade de ma- 

tai a em mim. O meu desejo tinha um 
gesto de sangue. . . Apunhalei-me. Lem- 
bro-me ainda : foi num bonco de jaidim. 
hra outomno : o contagio do oulomno I 
Levaram-me dalli como uma pobre cousa 
imprestável.   O  senhor   não   sobe o  que é 

um hospital : os leifos eguoes. os pare- 
des de cal, o silencio. . . e solvorom-me. 
Mas  porque  é  que  me  salvaram ? 

Encostou-se a  uma parede  e  começou 
a  soluçar. 

— Meu  bom  amigo. . . 
Agora sou o que o senhor vê : 

um resto de mim mesmo. Vivo de ven- 
der • que eilo me deixou no imogino- 
çõo. . . Quondo se ocaborem os meus 
sonhos. , . 

-   E   .ella- ? 
— Ella   nunco   soube  de  nodi. . . 

rHIAGO. 
II 

o- i^ velhos orerrom-se demasiado °5 

suas ideas. t' por isso que 05 

naluraes das ilhas Fidju. mala"' 
os seus parenles que envelhecem. Faci- 
litam assim a evolução, emquanlo que 
nós lhe refardamos a marcha fazendo 
academins — Anõlolc  Froncç 

Kosa.  rosa  de omor 

IX 

O did seguinle do amor 

o 
o 

V V 

Aves   (u|idias   que   passais  em   bando 

Pelo  azul   da   tarde  sobre  o  a/ul   do   mar. 
Aves   lujidias   que   passais  canlando. v 

Que   fazeis.-1   Passar. 

De   repente   sur|es.   No   vasto   céu 
Um   turbilhão  de   alvura   de   repente   cresce. 
Passa    afasta-se.   e  ao  lonje.   c  como apareceu 

Desaparece. 

Rrancura   macia  de   plumas.   rumor   leve 
De   azas   que   ruflam   devagar. 
Passais como flocos  de  neve 

Que   sussuram   no   vento e   se  desfazem   no  ar 

De tudo isso que   resta.-'  Um quaze nada.   apenas 
Em   meu olhar distraído 

A   vaya   impressão de   uma  alvura  de  penas. 
E   o  éco  de  um   rumor  cantando em meu  ouvido. 

 Vicente de Carvalho   

o 

J 



^QfoajSQx. 
elevar o lynsmo do agrodecirr.enfo. en- 
trou de dirigir n desconhecidd profectora 
todos os exaltados floreios que a belle- 
za de uma mesma mulher pôde fazer ca- 
ber num  só soneto. 

Tudinha lia equeiles modrigaes ano- 
dynos. sorria e atirava-os disfrahidamente 
a um cofre, de par com outros pape'5 
inúteis. 

Àlé que. a moda virando para outra 
banda, o poeta não mais recebeu os ci- 
garros e sentiu em-        
perrar-ihe a veia. 
alé estancar de to- 
do o manancial de 
missivas poéticas. 

Poi quendo se 
deu a catastrophe. 
Tudinha ficara noi- 
va de F-duardo. al- 
guns mezes antes, 
Aprestava-se tudo 
pondera demente 
para as nupcias. 
rmqunnlo os pri ■ 
mos. já amigos, for- 
tMeciam e augmen- 
tovam. dia a dia a 
nmizade velha. 

r^uardo era res- 
peitoso e affovel. 
Mos não menos cu- 
noso esuspicnz oue 
que os outros. Lm 
dia. chegou a vez 
de a moça mosfrar- 
Ihe umes photrg a- 
phias. O primo ia 
mirando, com suf- 
ficienfe interesse. 05 
retratos que a noi- 
va retirava, um a 
um. do estojo que 
'inho  no regaco. 

— A tia Man- 
quinho e os filhos... 

— Perecido. 
— A prima Ga- 

bncle, méis o noi- 
vo. . . 

— Bom retraio . . 
— A   mamãe. . . 
— Hum. . . 
De repente Tu- 

dinha fechou o co- 
fre, meio corada. 

— Que é ? Que 
é que você está es- 
condendo. .    ? 

— Nada... Umas 
cartas, . . 

Eduardo ficou 
sorumbafico.    Ella 

o caso. Mas o noivo não lhe deu a deixa. 
Depois de ler alguns dos sonetos exhu- 
beraníes do antigo o-lorador das trinchei- 
ras, levantou-se. digno e solemne. olhnu-a 
com o olhar que lhe pareceu mais supe- 
rior,  deu-lhe as boas noifes e sahiu. 

A  moça  ficou perplexa. 
Esperou uns dias. o ver se o primo 

desandava, ás boas. Não desandou. No 
dia seguinte aos dos versos, embarcara 
para   Arorucé.   Era um repaz  irrevogável. 

— Uma coise tão afòa. na França . . 
Oue feria, em meu lugar, uma fran- 
ceza . . . ? 

Léo  V*x. 
Junhi  de   tQIH. 

A.  pedido   do 

•Rio Jornal*, o sr. Nilo Peçanha, mi- 
nistro do Exterior, escreveu as seguintes 

palavras    que    fo- 

OOIVII 

'ilhante flrli»fa RINA   AGOZZ'NO.   meio sopr-no.   qu- fe* 
Carmcn.   He   Bizft.   em   um  dos  últimos   esperfoculos    dí 
Irabalho  octualmenlc  no  T^eifro  5.  Jo^c. 

•  papel    de  protagonista 
Companhia     Lyrica    liai 

ni    opera 
a n a,    q u ç 

ram publicadas no 
alto da 1 .a pagina 
daquelle orgam, no 
dia 14 de Julho : 
•E' tão viva a pro- 
jecção do marlyrio 
e do gênio cre- 
ador da França 
sobre fodo o mun- 
do, que o povo 
brasileiro não esta- 
va franquillo com 
a sua consciência 
nem seguro de seus 
destinos si não ti- 
vesse mandado a 
sua marinha para 
a guerra, unindo a 
sua bandeira ás 
bandeiras da liber- 
dade» . 

Theatro 
S. Pmolo 

Cada vez mais bem 
freqüentado este co- 
nhecido cinema, on- 
de se reúnem as 
mais distmetas fa- 
mílias da Liberda- 
de. Além de exhi- 
bir diariamente as 
mais palpitantes fi- 
tas americanas, em 
seu palco trabalha, 
alçando um grande 
suecesso, o querido 
artista Baptista Jú- 
nior. 

Entre um homem 
c uma mulher não 
ha nunca amizade: 
ou amor ou indif- 
ferença. 

Bolzac  classsifi- 
cou muito bem  os 

fn não querendo tazer 
render uma sifuação que já lhe parecia 
equivoca passou-lhe a caixinha, é espera 
dos primeiros exclamações, pera  aclarar 

E Tudinha foi entrando naquelle es- 
tado de indecisão trisfe-colerico, repe- 
tindo mil vezes, comsigo. o mesmo com- 
menlario irferregalivo : 

philosephos, dizendo os talhados para o 
signio de Minotauro. As mulheres não 
querem theorías, nem pensamentos. Ho- 
mens que saibam agir. . . 

o= 
O  único que   não y<->| 1     >        ^->     ||* KJ único que   nao 

l^hOCOiate   Liallia   precisa de reclames. 
'U 

J 



.^Qô^MJ^L 
A   MADRINHA a     A     o      a 

L' 

UE faria, em meu lugar, uma 
franceze ? 
Romperia também, mos- 
trando a insgmficancia 
que aquelle incidente era 

Mas na suo vid 
Eduardo, no fundo, 
era tão bornsinho... 
E voltavo-ihe á men- 
te o futuro já quosi 
entrevisto ; casada 
com o primo, um 
1 a r tranquillo, o 
marido carinhoso e 
rico. uma posição 
definitiva no mun- 
do, filhos sadios, 
creadas ... Tudo 
perdido opôs um 
equivoco banal e 
estúpido I 

Explicar-lhe-ia o 
qui pro quo. tra- 
zendo-o de novo, 
vexodo e humilde, á 
amizade antiga.. . ? 
Mas Eduardo, eíi- 
nal de contas, fora 
tão brusco E re- 
vollava-se-lhe o or- 
gulho ao relembrar  o-  
a  calma desdenho- 
sa e magoanle do noivo retirando-se po- 
lidamente.sem uma recrimmação. sem uma 
palavra mais alto que revelasse algum 
melindre agastado. No fundo, Eduardo 
era um grosseirão. . 

— Que fazer ?...  
E entre   triste   e 

raivosa Tudinha 
não achava arru- 
mação em nenhuma 
parte da do touca- 
dor para o piano ; 
arranjava os bibe- 
loís, desarranjava : 
tomava um livro, 
deixava o livro ; ia 
ó janella, não pa- 
rava dois minutos ; 
emfim. como todo o 
mundo, ensaiava 
preoecupar-se com 
coisas que lhe não 
iam nem vinham, 
para desoecupar-se 
do que justamente 
lhe interessava. 

— Também a- 
quelle Eduardo . . . 
H.hhh !!!... 

Eduardo era seu 
noivo desde o an- 
no passado. Antes 
de noivo, já era 
seu primo em ter- 
ceiro grau c fazen- 
deiro em Àrarucá. 
Não fora uma pai- 
xão accesa que con- 

Iralara aquelle casamento. Tão pouco um 
negocio. Desde creanças se conheciam 
Elle sabia a cijuizada e com educação in- 
dispensável para uma esposa completa. 
Era   bem  bonita,  aliás.   Ella  estava  certa 

Senhorílos  Joaninha   ^'irgi! Jeucaciana 

de que o primo a faria feliz. Intelligenle. 
robusto, abastado, geria optimamente os 
negócios e tinha cora de quem havia de 
ser  um  excellente   marido.    Ella    também 

A. "Cigarra.,,  em   Piracicaba 

tinha de seu. . . Todos os meios termos 
que perfazem a felicidade. Entretanto, por 
um  simples  equivoco. . . 

*    * 
Tudinha freqüentava a boa sociedade. 
Ora, aconteceu que a sociedade que 

Fudinha freqüentava, soffrera, como to- 
das as outras, influencias directas e in- 
directos  da   guerra. 

Uma dellas foi a moda dos marraínncs. 
Donzelles e matro- 
nas, todas as se- 
nhoras do seu mun- 
do tiveram nns trin- 
cheiras o seu he- 
róe. para lhe enviar 
pacotmhos de ci- 
garros, bonbons c 
cartões posfaes A 
da Cruz Vermelha 
tinha passado. A 
nova era uma cou- 
sa tnmbem inroecn- 
te. Pclu menos lõo 
innocente como o 
gatinho preto de fi- 
ta rubra ao pesco- 
ço para ter no re- 
gaço e alizor-lhe o 
dorso nas horas de 
ócio. 

Tudinha não era 
de tendências re- 
formadoras. Teve. 
porisso.  também, o 

  o seu  filie vi. Sem 
preferencias espe- 

ciaes, adoptou um que uma companheira 
mais intimo lhe indicou e fez quanto viu 
fazer ás outras. O soldado lá teve o seu 
postal, o seu confeito e o seu tabaco. 

'""■  """* *" Tudo coisa  de   mi- 

Escola  de violino do (alenfoso   professor Eenedicío  Duarle  Teixeira,   yosewào especia?mfnle 
para   "A   Cigarra... 

n i ma 9 conseqüên- 
cias. 

Mas o soldado 
que lhe tocara li- 
nha o alma simples 
e o coração sensí- 
vel. Era um poeto. 
Aquelles dádivas 
do patriotismo ele- 
g a n t e feriam-no 
bem no fundo de 
suo inspiração. E 
sempre que. entre 
duas corvéas belh- 
cosas, a campanha 
lhe dava alguns 
momentos de folga. 
o commovido mili- 
tar compunha so- 
netos de pés sin- 
ceramente quebra- 
dos, o quem incum- 
bio de levar a Tu- 
dinha a sua grati- 
dão. Como, porém, 
era poeía por vo- 
cação expontânea, 
embora simples, ti- 
nha a intuição das 
liberdades que as 
musas outorgam 
aos seus eleitos. 
Assim, para melhor 



ser rcparlidos em pequenas fracções, aíi-n 
de poder confenlar a Academia, com uma 
tíbia, a Crypta com o maxilar, o Museu, 
com uma omoplala. o Pnnfheon. com a^ 
costelias.  etc. 

O  que  Feiió  nunca    fez    pelo   ir ere- 
cer. , 

Dantes 

bons Umpos em quo no-sns avós eram 
•senhorc0 ! (smõo de mais bctia coisa ao 
menos dt- escravo'») e podiam cer m0'3 
que    Coronéis.    (Conselheiros e   barões 

«o-Qea^fla 
por exemplo), não era a5«im a elegân- 
cia. . . Ella nio eslava no pontapé, que 
sim na mesura e no gesto larqo do mi- 
nueto. no leve inclinar da Ironte. no 
bem dobrar um joelho em ferra. Joga 
va-se o florefe, e a espada ; jamais o 
foof-bali. Os calções eram da seda. e 
as meias, quando traziam postiços, não 
os loralisavam nas canellas : arredonda- 
vam-se impeccavelmenfe na barriga da 
perna. F.ra assim a amenidide do gesto 
e di curva . ísto poder:a mais bem di- 
zer um brigadeiro de D. Mana, s: dado 
lhe fora re^urgir. um momento apenas no 
Iriengufo.     E seria    implacável,  o   briga- 

deiro, para com a bola que faz goals, 
para com a calcei que não é de seda, 
e para com as meias que não tnchem a 
barriga das pernas. O leitor, porém, não 
quererá tomar o logar do dignafario re- 
divivo. Nem nós. Batamos todos as pal- 
mas ao foot bali e façamos olhos és 
pernas de postiços no cano da botina . 
Mas. bem en^ndido, coaiquan'© que o 
primeiro não se degenere cm femoo 
quente de maus caooeiras. e as segundas 
não exag^erem o enchimento. Porque en- 
tão, ambos de dois não terão a nosí-a 
sympathia e o nosso enlhusiasmo. que 
afinal,  ó  leitor, somos gente sen?afa. . . 

O cntninHo 
da   verdade 

Hiviaum Icníta 
dor que vivia mise- 
ravelmente com o 
escasso ganho c b 
tido da venda de 
um cargueiro de le- 
nha diário, que era 
quanto elle podia 
ob^r num monte vi- 
snho. Lma vez, um 
encião que passava 
por alli. vendo o no 
rude mister, acon- 
selhou o que fosse 
mais para o inte- 
rior do bosque di- 
zendo-lhe: «Adean- 
te. meu Pilho I a- 
deante !» O lenha- 
dor obedeceu a in- 
dicação, e. carri- 
nhando para dentro 
da matfc. encontrou 
uma preciosa arvo- 
re de sandalo. Del- 
ia tin, u quanta ma- 
deira podia Icv^r 
comsigo. e com a 
car^a obteve muito 
dinlieiro no meren- 
do. Começou então 
a refiectir que o 
bom velhinho que 
o havia aconselha- 
do, não dissera na- 
da da arvore pre- 
ciosa : havia dito 
apenas que seguis- 
se para a frente. 
No dia seguinte 
pois. como resol- 
vesseirmaisedean 
te ainda, poude en- 
contrar uma mina 
de cob e. No outro 
dia. sem se deter 
na mina, seguiu 
além, e foi dar nu- 
ma mina de prata. 
E assim, dia a dia. 
indo para a  frente. - , 
sem vaciilaçõesnem 
temores, poude  tornar-se rico em    muito 
pouco  tempo. 

Esta historia   se applica aos homens 

Oigarrei.,     on-»      I te» poti o I oga 

Monumenío trigMo ft tfapeiíninga. romo j ista homenagem,  a^ dedicado servidor daquella 
terra   Major  Fonseca. 

que pretendem obler o verdadeiro co- 
nhecimento do mundo e da vida. 5i não 
se detém  deante das    primeiras   maravi- 

lhas da s^iencin. 
e si não recua, 
chega a ser um 
dia. realmente rico 
nos domínios do 
conhecimento eter- 
no da   Verdade. 

Num  ca*«*. 

da rua 1 5. estavam 
dois rapazes sor- 
vendo um $ r o g 
qualquer . quando 
um dei 1 e s. apon- 
tando para um gru- 
po abancado a uma 
mesa mais ao fun- 
do,  informou ; 

— Aquelle ra- 
paz de chapéu cin- 
zento ,esfás vendo ? 
que cocou agora 
mesmo a ponta do 
nariz, é um pro- 
fessor. . . 

— Conheces?  . 
— Não. 
— Então como 

sabes. . . 
— Muito s i m - 

plesmenle : nos pri- 
meiros dias de fe- 
rias, vi-o parado 
em frente a todas 
as vitrines das ca- 
misarias. . . 

/^\5 velhos ofer- 
S—' ram-se dema- 
siado és suas idé- 
as. E' por isso que 
os naluraes das i- 
Ihas Fidji [ratam 
os seus parentes 
que envelhecem. 
Facil^am assim a 
evolução, emquanto 
que nós lhe retar- 
damos o marcha fa- 
zendo academias. 

Anaío/e France. 

Com os homens, o omor entra pelos 
seus olhos: com as mulheres, entra pe- 
los seus ouvido. 



(^Q^HMfri^ 
O  imposto O   Japão  ©  &   p3z  âlleroã 
sobre o processo e a 
producí.ão do trabolho. 
esquecendo o dcs va- 
lores da terra produz 
uma injusta distribui- 
ção da riqueza que 5e 
accumula em fortunas 
monstruosos nas mãos 
de alguns, ftnquanlo 
que as massas operá- 
rias continuam a ve- 
getar na miséria Por 
que taes imposlcs ca- 
hcm mais sobre o-- pe- 
bres que -obre os ri- 
cos. Augn cntnndo o^ 
preços, necessitam-se 
maiores capiltes nos 
negócios, e consequen- 
temente se protegem 
aquelles que tem apa- 
nhado as riquezas com 
espaciais monopólio?, 
combinações vanlajo 
sos acs seus haveres e 
dom;n;os de todas a^ 
fontes de recursos nn 
turaes- O insuffic ente 
impcsto sobre os va- 
lores do solo permifc 
o cccumulo de gran- 
des haveres nascidos da aspeculeção so- 
bre a terra São coisas sobre as quaes 
cevem med ler os que ainda são infen- 
ses ao cslabelecimenio de impcslo terri- 
torial 

ICrStudantes   cariocas 

\   s toram  a  redacção d   'A   Cigarra», 
em   companhia   de  varies  colic^as poui s- 

1IO   > AM Ou?   bella   tiombinli. yui/ir   con 

I/-s. o-- estudantes canocai Maurício 
Cunha, presidente do Allicnço Acadêmi- 
ca : Mario de Amonm. vice-presidente, e 
Plonano Weldeck, da Commisíão f^t^- 
porliva. 

Eis te s acadêmicos vieram a São 
P-ulo convidar os seus collegas para es 
festas do Primavera, a se realisorem em 
Si^embro,   no   K o 

Os   restos   de 

hhlJO descobertos pe- 
lo Instituto, após tan- 
tos mezes de buscas e 
pesquizas. começaram 
o suscitar tomonho per- 
Icnga o propósito do 
destmo a lhes ser dado. 
que o gente fica a pen- 
sor se. ofinol, não se- 
r a meíhor que esses 
rt speitaveis despojos 
continuassem occultos 
no mysterioso resguar- 
doanlgo Todo o mun- 
d,) deu o seu parecer, 
indicando para abrigo 
dessas cinzas veneran- 
dos os sítios móis di- 
versos, chegando mes- 
mo a esboçarem-se 
partidos cheios de ran- 
cor, que se oprestavam 
para disputar a posse 
dos restos do grande 
regente. Alfim. a fem- 
pc-stade em perspectiva 
resolveu-?e no ar an- 
tes de se desencadear 
em descarga^ e fura- 
c õ ( s. 

IJeo grafias '   Se is 
so   não   fora.   é   possível que   as   opiniões 
cntrtgomces   inda   viessem   o   repetir,   com 
cs   restos  de   Peijó   o   clássico   litigio   da 
que lia s    duas    mães    bíblicas,   a  quem    a 
sabedoria de Salomão  sr propuzera bar- 
mondar   com   a    sentença   celebre.   Pode 
riamos  chegar   a   um   extremo de   irreduc 
t bilidadc.  dando   em    resultado    que   os 
ossos   dos  nossos  cslodistos    viessem     o 

A    OIGARI IMO   ArutA: IM. 

Legião Amazonense de  Escoteiros- Acompomen o no  Parque  AAunicipol   em Manáos,  sob o commando do Dr.  Chevolier 
Presidente  da   Legião.  O  nosso  instantâneo  foi  tirado  por  oceasião da  distribuição  do  almoço. 



^Qü**»^ 
R Embaixada Italiana e a f^orça Publica de S. Paula 

Um ospecio dos exercícios tle gymnasÜc/». na Escola de Educação Physica da Força Publica do Eslado. durante a vi- 
siía da Embaixada ifaiiona ao Quarfe! da Luz. No segundo plano notatn-se os srs. dr. Eloy Chaves, secretario 
da  Justiça :   Deputado  Vito  Luciani,   chefe  da  Embaixada, em  companhia  de  vários  membros da   mesma. 

Instantâneo durante  a  visita  da  Embaixada  Italiana  ao  Quartel da  Luz. da  Força  Publica do  Estado, quando eram  exa- 
minadas as coudclarias da importante milicia, nas insfallações do Regimento de Cavallaria 



^Q^i*^ 
Dr.   Cyi-o  «le 

Fi-nitas V«»ll«- 

pMftARCA dentre pou_ 
"* cos dias para a Ar- 

gentino, onde vae servir 
no Legação Brasileiro, 
o Dr. Cyro de Freilos 
Valle. ex-oflíciol de ga- 
binete do Presidência 
de P.stodo. Todos quantos 
conhecem o distincto mcço 
paulUta léiii aproveitado 
o opportunidode poro mo- 
nifestar-lhe apreço e od- 
miroção. que merece por 
todos 05 titu'03. De utno 
fidalguio de trato, de um 
grande coração e de uma 
grande inleiligencia. ou 
mesmo tempo que muito 
modesto, o Dr. Cyro de 
Freitas Valle, joven ainda 
tem conquistado um cir- 
culo  extenso  de   omisades 

VIOA    DIF^I-OIVI ATICí A 

DK      <  VKO   Dl     FKi ITAS    VALLE 

verdodeiros em todas os 
rodos. 

As dilferentes home- 
nagens que tem recebido 
e continua a receber da 
sociedade paulista é pro" 
vo do quanto merece o 
joven diplomata, a quem 
se reserva ums carreira 
brilhantíssimo. 

"A Cigarro" consigno 
equi os votos que faz pelo 
feliz estadia do Dr. Cyro 
de Frcifos Volle. cm Bue- 
nos  Aires, 

Um homem de espirito 
no sentido gero), é o que 
socnfico os amigos pelo 
amor  da   "charge." 

O que distingue imme- 
dialamente um elegante é 
a absoluta ousencio de 
pretensão. 

■0 

F"ál3s . . . 
— Olho par» as estrellas. . . o tuo 

dor ficora mais doce. móis terno. Ap- 
prende que noao voles. nada és. Possam 
vidas, religiões e glorias, . os e?lrellos 
não mudam, são sempre as mesmas, in- 
ditfertntes Quando uma estrella se ex- 
tingue as outros não oscillam. não tre- 
mem Aoprende o stoicismo com as es- 
trellas. elcvo-te em li mesmo, — fechando os 
olhos a essa come- 
dia tristíssimo qie 
é o existência dos 
homens, vivendo o 
suo Vida. -osinho. 
nama caverna co 
te o  Eu 

Vaniios' Vanilos* 
E' a única \erc'a Ir. 
a única l5ó a vai- 
d o d e impulsione, 
conslróe. aniqullln. 
Ser differente dos 
outros Ser apenas 
tu mesmo. Foz do 
arrer uminslrumer- 
to transitório de go- 
50. para os teus 
•ertidos. 

A mulher só vale 
quando é mãe. ou 
quondo  é  bcllo. 

Não t c coses 
numa ... f a z er 
nas' er olgui m é 
ser perverso . . não 
impeças o suicídio 
a ninguém, ,. éumo 
perversidade mais 
triste que a pri- 
meira , . 

Não perdv-es nunca. . . no ódio. 
como  no  udio. . .   aniquilla   e   esquece. , . 

h qu/ ndo fazer de viver, atira-te 
a terra, sorrindo docemente para Vida, 
que   deixos.   e    para    o    pó. que  has de 
5cr  ' • MOACYR  DE ABREU. 

em   Bjrnos   Ayres   commumcou     ao    Mi- 
n-sterio  do  Exterior  argentino  uma reso- 

inslatilan  n  p., 
o sr.   Depulodt 

ocCAStâo du  haplisado du  Pi htnliu do sr.   Attilio  Mataraz/o.   A   esquerda   \ 
Vilo  Luciani,  e  á  direita  a  rnidrinha  5ra    Condessa   DeirAste  Brandolini, 

lucão do seu govern >. pela qual todos 
os extrangeiros que se destinem ã pe- 
nínsula, tem de apresenlor ás outondo- 
des do seu poiz, a lista detalhada de 
todo o roupo que levarem na bagagem. 
E isso. diz o telegrommo que nos in- 
forma do novidade, porque o governo 
dinomarquez determinou «uma rigoro^n 
llscalisação nos trajes masculinos e fe- 
mininos. Donde se deprehende que quem 
quizer. doravonle. tronspor as aduanas 

do pátria de Ham- 
let tem de munir- 
se com o rol do 
lavadeira sem o 
que não lhe será 
dado ingresso Não 
sabemos que oitos 
rozões íenom le- 
vado o governo iio 
prudeale poiz o to- 
mor estos singula 
res precauções in- 
dumentárias. . bem 
possível que d a 
applicação aos fo- 
rasfeirosdamedidn 
que se opresentn 
aos olhos longín- 
quos com seu ton- 
fo ou quonto de 
exlranho e goiolo. 
decorram paro os 
nacionaes fartos 
benefícios. A não 
ser que o tourís/c 
se apresente e m 
frajes de... Adão. 
E' o que nos ex- 
plica a legoçõo em 
Buenos Ayres. 



uma perfeita organisoçõo e um prepon- 
derante papel na defesa da Saúde Pu- 
blica. 

A campanha que esse departamento 
tem desenvolvido contra as moléstias 
transmissíveis, o soccorro dispensado a 
zonas atacadas pelo impalludismo. o com- 
bate á ank:lostomose em differenfes pon- 
tos   do  Estado,  á   falsificação   de    vários 

^Qe^a^L, 
que diz resprilo ó duvida levanleda, de 
pertencer ou não privalivamenfe ao pri- 
meiro juiz de paz de cada districto a 
compelencia para presidir ao acfo do 
casamento, competência que o dr. Eloy 
Chaves, fundado em anteriores decisões, 
reconheceu  ao referido  primeiro  juiz 

De resto, nos differentes serviços da 
Pasta   da    Justiça    e   da  Segurança   Pu- 

a  sua  actividade e a sua boa vontade. 

Seu ideal tem sido e será contribuir 
com todas as suas forças para o incre- 
mento das industrias paulistas. Conhece- 
dor do seu Estado, s. exa. tem norteado 
o sua ecção administrativa com critério 
e o seu empenho é vêr as colheitas 
rendosas e o lavrador em condições de 
exlrahir do solo, a fartura e o bem  estar. 

Abertura   do   Congresso    Legislativo 

Um aspecto do recinto da Câmara dos Deputados, durante a sessão dejabertura do Congresso Legislativo do Pstado, 
e na qual foi feita a leitura da importante Mensegem Presidencial. Vcem-se á mesa da presidência, os srs. drs. 
Allino Arnntes. Presidente do Estado. Antônio Lobo. Presidente da Câmara, e Luiz de Campos Vergueiro, 
^eiretario  no  momento em  que lia a mensagem. 

■a- 

productos, principalmente aos bromatolo- 
gícos, tudo emfim indica que em boa 
hora foram confiados ao sr. Oscar Ro- 
drigues Alves, os encargos de uma pasta 
de tanta   responsabilidade. 

O estado de guerra entre o Brasil 
e a Allemonha acarretou longo e afa" 
noso trabalho para a Secretaria da Jus- 
tiça e de Segurança Publica. Também 
greves operárias, para a solução dos 
quaes muito contrahiu o espirito equita- 
tivo do titular da mesma pasta, sr. dr. 
Eloy Chaves, augmentaram sobremodo 
os trabalhos e cuidados daquella repar- 
tição. 

Ainda assim todas as questões af- 
fectas a esso secretaria foram resolvidas 
com    largo critério, convindo salientar a 

blica, assignalo-sc uma acção operosa 
que põe em magniíico relevo as aptidões 
do sr. dr. Eloy Chaves. Bosta acompa- 
nhar a leitura da mensagem nos pontos 
referentes á Força publica, que trabalha 
e »e instrue, á administração da Justiço, 
ao gabinete medico legal, as prisões do 
Estado, etc, para que desde logo se 
avalie a energia, capacidade e fino tacto 
do sr. Eloy Chaves, no dar cumprimento 
ás obrigações do seu alto cargo. 

Quanto á pasta da Agricultura, a 
Mensagem assignala vários trabalhos que 
nella se effectuaram e cuja conclusão só 
pode concorrer para o progresso dos 
differentes industrias  do nosso Estado, 

Departamento de alta importância, o 
sr. Cândido Moita, tem-lhe   consagrado 

Animado desses intuitos, a sua ad- 
ministração tem sido preficua, como se 
verifica das referencias da mensagem com 
relação ã defesa agrícola, do serviço 
florestal, ã industria pastoril, á produc- 
ção agricola e industrial, ao commercio 
com o extrangeiro. é immigração, colo- 
nisação,  etc. 

Em resumo, IQ17, foi, a todos os 
respeitos, um anno de boa administra- 
ção. Trabalhou-se. E trabalhou se com 
resultados safisfaclorios. Isto já não é 
pouco. Mais poderia ser, é certo, mas 
nem tudo está preparado ainda paro dar 
uma organisoçõo ideal a coda deparia- 
tamento publico. 

O que, todavia, se pôde aífirmar sem 
sombra de lisonja.   c   que   São    Paulo, 



A Mensaaem Presidencial 
O cabo da leitura do no- 

tável documento que o 

sr. Àltino Aronles diri- 

giu ao Congresso do ns- 

tado. a imprc55ão que 

se recebe é o de que tu- 

do quanto se tem feito 

pela grandeza de São 

Paulo não é uma obra 

do accoso. mas sim o 

conquista do labor enér- 

gico do paulista e a actí- 

T_    WJ T vidade  política    de    go- 

I .      ^^ I vernos sérios,   capacita- 

dos  da   idéia de que  na 

terra é que reside a for- 

Pj tuna perenne de um  po- 

vo. Vamos focar nos 

pontos culminantes da Mensagem já que 

o espaço de que dispomos não nos per- 

mille sequer um esbofo de outros que 

dão o máximo interesse ã clara exposi- 

ção do sr. Presidente do Estado sobre a 

marcha dos negócios públicos durante o 

ultimo   anno. 

Comecemos pela parte das finanças. 

que encerra lição apreciável e pôde ser- 

vir de norma á administração dos outros 

Estados. 

À primeira coisa que nos resalta aos 

olhos é que na direcção da pasta da 

Fazenda ha um estadista de pulso e um 

espirito senhor de Iodos os segredos da 

arte de administrar. Perspicaz, arguto, no 

surprehender os recessos das coisas oc- 

cultas. até chegar á verdade e delia se 

servir para as possibilidades de um tra- 

balho eminentemente organisado. o sr. 

Cardoso de Almeida impoz-se de ha muito 

no conceito publico e é credor do paiz 

inteiro pelos granoes e benéficos servi- 

ços que lhe tem prestado honesta e in- 

telligentemente. 

E' sabido o papel brlhante que s. 

exc. vem desempenhando na direcção das 

finanças desde o governo do sr. Rodri- 

gues Alves, e ninguém desconhece a sua 

acção no Congresso Nacional, onde a sua 

figura cresceu na discussão do; orçamen- 

tos, revelando larga somma de saber e 

empenhando-se por Iodas as reformas 

úteis Lá. como aqui. lodo o seu desejo 

tem sido combaler a rotina, as praticas 

condemnaveis. o abuso dos créditos sup- 

plementares c de tal modo se ha condu- 

zido que já hoje 3 exc. pôde ver com 

orgulho os fruetos da sua sabia e enér- 

gica acção. Acabaram-se os orçamentos 

fictícios dando logar á receita orçada com 

seriedade e a despeza dentro dos recur- 

sos  daquclla. 

Assim é que. excepção do imposto 

sobre o café. põde-se registrar o excesso 

da renda arrecadada sobre a orçada. À 

do café íoi inferior pelas difficuldades da 

exportação e outras cousas de caracter 

internacional. Ainda assim, a differença 

entre a receita orçada e a cffectivamente 

arrecadada em 1^17 foi apenas de 

3 2""i1 ^O^tl"1! c a maior que até agora 

teve o Thezouro  do  Estado. 

Como bem diz na sua mensagem o 

sr. dr. Allino Arantes. se todo o café 

produzido e despachado para Santos ti- 

vesse  sido    exportado,    a     receita    geral 

nesse  anno  teria   chegado  a réis  

03 000 OOnSOOO ou mais 7.212 do que 

a soiimia prevista. Estes algarismos af- 

firmam claramente que as rendas do Tke- 

zouro do Estado não se apoiam mais num 

só imposto. O café pôde diminuir na 

colheita ou baixar de valor ; lá estão os 

impostos das outras industrias para evi- 

tar qualquer facto deprimente sobre a 

receita publica. 

E" certo que ainda hoje o café é a 

nossa principal riqueza. São. porém, con- 

sideráveis os variados produetos forma- 

dos por outras lavouras e pelas indus- 

trias pastoril e fabril. E tanto isto é ver- 

dade que. tendo a exportação geral attin- 

gido  a  743.316 633S427.  o café  apenas 

é  representadado  pela   verba   dr  

274 770 6«2S400 

Convém salientar : as industrias tex- 

tis de algodão, que enfra.n com 1 3fi mil 

contos, as carnes congeladas e outras 

com 42 mil e a do calçado com perto 

de 23 O feijão concorreu com 33 mil 

contos, o arroz com 10 300 e com som- 

mas menores a mamena. madeira, assu- 

car. fumo. milho, farello. bananas, ferra- 

gens, couros,    fios de  algodão e outros. 

Convém eguaimcnle salientar que de 

todos estes artigos só pagaram imposto 

de exportação o café. madeira, fumo, 

couro e farello de trigo. O resto teve 

sabida    livre,    atlingindo o seu   volor    a 

46/ 67o <>245'6/ ")    ao   passo     que   a   dos 

sujeitos a imposloíoi de 278 636 6C8S7 54 

Como se vê. o sr. Cardoso de Al- 

meida é contra o imposto de exportação, 

tendo dellc libertado não poucos produ- 

etos da  industria  paulista. 

Quando a este critério do sr. Secre- 

tario da Fazenda se seguir a generalisa- 

ção do imposto por meio de uma refor- 

ma tributaria, tal medida, como preconí- 

sa a Mensagem, collocará o Thezouro 

ao abrigo de surpresas e imprevistos pe- 

rigos. 

No que se refere á despeza. ha um 

excesso da realisada sobre a fixada. E;ta 

foi de réis s5.7iu>6 8715720 ao passo 

que aquella attingiu a 93 2543505000. 

Tal excesso é todavia explicado pela m- 

sufficiencia de muitas verbas e gastos 

imprevHos. obras de hygiene p-olonga- 

mento da Sorocabana. etc. Djvc-se ac- 

crescentar que se não íõra a crise de 

transportes o orçamento de 1017 ter-se- 

ia  encerrado com equilíbrio orçamentário. 

De resto. S. Paulo traz seus paga- 

mentos em dia e tem satisfeito com a 

máxima pontualidade todos os compro- 

missos no extrangeiro Isto só pôde si- 

gnificar  excellencia   de  administração. 

Nas outras pastas também houve tra- 

balho  digno de   referencia. 

Na do Interior, o sr. Oscar Rodri- 

gues Alves tem exercido uma acção bri- 

lhante e fecunda. Tem dado moralisar o 

ensino e attender és suas necessidades. 

Desde as escolas preliminares até ás 

normaes. o ensino é ministrado sem so- 

lução  de  continuidade. 

As escolas isoladas estão sendo clas- 

sificadas em diversas categorias, lendo 

sido preferidos no seu provimento os mu 

nicipios novos eu longínquos, bem como 

os núcleos de população exlrangeira 

Dentro em pouco teremos as escolas rt- 

raes. funecionando nos centros agrícola», 

onde a população descende em grande 

parte de extrangeiros. Quanto ao ensino 

particular, vae sendo adoptado e integra- 

do no nosso apparelho escolar. 

Quanto ao Serviço Sanitário também 

o jovem e operoso titular da pasto do 

Interior não se tem descurodo em lhe dar 



Os      ancla- 

sempre foram co- 
nhecidos como es- 
pecialislas cm . . , 
exaggeros. E" da 
indole natural do 
povo. A ultimn. por 
exemplo , narrado 
por um jornal ex- 
frnngeiro. diz que 
um andaluz conta- 
va a outro que em 
sun casa havia uma 
criada tão alta. 
que não necessita- 
va de escadas para 
limpar o forro da 
cn^n. A que con- 
tradiz o outro — 
~Esf'no e.s nacli? '. 
P.m minha c^sa ha 
uma creada t ã o 
baixa que. paro 
limpar o assoalho 
precisa trepar nu- 
ma   cadeira!, . . 

Instituto    Histórico 
<&Q&*GC^ 

dar ao seu rosfo, 
a seus movimentos 
e á sua f a 1 a , o 
mais alio grão de 
expressão e de ele- 
gância. E- o "Col- 
lege of Beauly", e 
a musica entra no 
seu programma co- 
mo a parte mais 
imoortante.Os pro- 
fessores no fará m 
que Chopin dá ás 
morenas uma ex- 
pressão de melan- 
colia. Wagner sua- 
viza o rosto das 
sanguineas , e m - 
quanto que Verdi 
anima as cores e 
faz maiores o s 
olhos das triguei- 
ras. Bizel faz en- 
cantadoras as loi- 
rinhas. Beethoven. 
melancoliza Iodos 
os lypos. . . 

E.m  Nova 
Yoi-K 

acabo ác abrir- Sí 
u m instituto que 
tem por fim ensi- 
nar  as   meninas   a 

Grupo posando para  "A  Cigarra...   no Instituto Histórico   e  Geographico de 
^>.  Paulo,  por occasião da posse do  nosso disfincfo collega   de   impren- O amor c como 
sa dr.  Luiz   Silveira,   sexta-feira,   20   de   Julho.    Vêem-se.   sentados, da uma mosca que se 
esquerdo para a  direita,   os   sr».  dr.  Luiz  Silveira,   coronel  Lellis Vieira. tenha na  mão :   si 
Affonso  Antônio de  Freitas,  dr. Torres de  Oliveira  e   dr.  Eugênio   Egas. se    aperta demais. 

JEm pé.  Affonso de Freitas Filho. dr. Bento Vidol. dr. Amelio de Moraes, dr. morre; si se larga, 
Affonso  E. Taunay, dr. José C. de Macedo Soares e com. Leoncio Curgel. escapa voando. 

, A.   Cigarra"    no    Paraná 
rr=^ 

Os galantes meninos Generoso e Reafriz, filhos do 

dr. Enéas Marques, secretario do Interior do 

Estado do Paraná. 

O violino dõ morto 
í Ao Julinho de Mcaqu.ía) 

pL   passo horas  inteiras cvocundo 
*-^   Os soluços plangeníes  de  um   violino. 
Umas  vezes gemendo,   outras  chorando. 
O doloroso poema  do Destino. . . 

O   musica  dolente,    amargurada. 
Como  o  cysne morrendo num harpe/o. 
A   alma   que   te   tangia,   enamorada. 
Subiu ao eco na redempção de um beijo... 

Numa manhã de sonho  e de  chiméra. 
Dedilhando  a  harpa  de  oiro  da alegria. 
Ante  o  sorriso  em  llor da pr.mavera, 
Como   um   sol que se apaga.   Ella morna. . . 

Aureolada de  Ivrios e  de rosas. 
Como Christo aureolado de esplendores. 
Xo alvo  feito de  rendas vaporosas. 
A   irmã da  luz.  das  aves  e  das flores, 

Olhos fechados,   muda,  immofa  e fria. 
Mãos  de nevoa  cruzadas sobre o   peito. 
Dava  a  idéa  de  um anjo  que   dormia 
Entre  as  nuvens  de  tule do seu leito. . . 

3ob as  bençrns da noite que se estrella. 
Eu oiço em  cada  coisa  o som  de um  hymno. 
E' a branca, é a suave, ê a doce imagem d Ella, 
Ao  luar, tangendo as  cordas  de  um  violino. . . 

LAURINDO DE BRITO 

0=^ 
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para ?er como c hoje. o Içadrr dos Es- 
tados, deve a sua invejável popição aos 
iíovernos honestos que tem tido e á ca- 
pacidade dos  5eus homens públicos. 

Inslrucção Publica, fimnças. justiça 
e egncuifura. todos esses serviços que 
se acham hoje com uma orginsfição 

superior, df em-se ás excelsas qualidades 
dos nossos   políticos,    as   suas   leis  sa- 

bias  c    nos    seus   assentos    econômicos. 

Ainda a^ora com i tremenda des- 
graça que a Natureza desfechou sobre 
a lavoura se viu de quanto é capaz a 
acção administrativa. Para uni governo 
de qualquer outro Estado, o phenomeno 
ter-lhe-ia apoucado o animo e immobili- 
sado a ncçâo. Para o de São Paulo, a 
desgrc.ça    verificada    ;ã    lhe   deu  ensejo 

para põr em prova a mfibratura vilol. 
tomando logo medidas que longe de re- 
mediar de promplo a crueldade da Na- 
tureza, serão todavia um grande c va- 

lioso f^ctor na reparação do mal. fazendo 

surgir d-s próprias cinzas, causadas pelo 
meleero uma seiva nova e rico. pro- 

missora, de um -nois largo e compensa- 
dor   fomento. 

Abertm-gi    do    Congresso    Legislativo 

Depoi.s da sessão de abertura do Congresso Legis'ati\o. em que foi lida a mensagem presidencial. relirem-->e o sr. 

dr. ^Ihno Àrontes, e os secretários do Governo, que são acompanhados alé a porta por uma comm ssào 

de  cong-essis^s. 

■D- -D- 

CUZ-IOSO 

examinar o que oceorre no 
intimo de cada um de nós. 
quando vemos um homem 
subitamente elevado a um 
logar proeminente na so- 
ciedade : ainda mesmo que 
fres dias antes o tivesse- 
mos olhado como de pouco 
valor. Então o vemos nim- 
bado de grandeza e de con- 
sumada habilidade lemol- 
o até por muito mais illus- 
Irado, só por que c mais 
illustre. . . Julgamol-o não 
pelo mérito real. mas sim 
pela prateleira a que foi 
guindado. 

Àilisfenes. persuadiu os 
athenienses a que empre- 
gassem os seus jumentos 
nos   mesmos   trabalhos    cm 

Os   nossos    prixneir-os    reservistas 

« t 1 
que eram empregados os 
cavallos. E como alguém 
lhe observasse que os bur- 
ricos não haviam nascido 
para trabalho tão fino, ac- 
crescentou : 'Não faz mal ; 
a coisa não depende sinão 
do vosso consentimento, pois 
que os homens mais inca- 
pazes a quem entregais a 
direcção das vossas guer- 
ras, tombem não deixam de 
Iransformar-se em digníssi- 
mos, só porque nisso os 
empregaes . » De modo que 
isto    já  vem  dos  gregos... 

N 
Os  sr.   Drs.   Plonano   R.   de   Moraes.   WaTredo   Monteiro    e    Romeu    Pelrocchi, 

em   [•Wi.   por  oucasião das  primeiras manobras  para   reservistas, em   Lorena. 

1NGUEM se deve fiar 
nas apporcncias. O 

tambor, apesar de todo o 
barulho que faz. está cheio 
de ar, simplesmente. 
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4A   Cigarra,,   em   Bragança 

Um interessante inslanlanco na horta do Sanatório de Preservação pare os hlhos de Tuberculosos Pobres, msfaliado 
numa jazendo das visinhanças de ftragança. As creanças ohi internadas têm uma vida de methodicos exercícios, 
tendentes  todos  ao  seu   necessário  revi^oramenfo  physico. 

taxnos 

a um homem do 
mundo em que con- 
sistia a arte de 
agradar na socie- 
dade, elle nos res- 
pondeu : 

"Em não falar 
nunca de nós rres- 
mos e em escutar, 
sem os interrom- 
per, os que íalam 
de   si   próprios. 

fim falar de cou- 
sas sérias com os 
homens sensatos e 
de bagatelas com 
a s mulheres a I e - 
gres. 

Em lembrarmo- 
nos. finalmente, de 
que vivemos na so- 
ciedade, não para 
agradarmos a nos 
mesmos, mas para 
agradar aos outros. 

Si   isto  custar   a 

Os    EIstiLJCiantos    Oaríooas 

^ JÊ^ÊÊ 
~**JL mwm ^ -. #1      ■ 
M^   , ^^^^B i-EY^fâ^** 

Ir '• 'Í 
^ ■ 

^^■^B^^I^^HHi 

há^^t^^Ê^^I^^^Ê^L^^^^ 

Os   rcprcs-nlanlev   da   "AUian^a   Acadêmica»   'do   Rio  de   Janeiro,   que   vieram   a   5.   Paulo,   posando 
par!)   "A   Cigarra»,   em   companhia   de   vanos   estudantes   paulistas 

fazer, não ha outro 
remédio sinão abrir 
a s ozas c voar 
para'o deserto." 

A receita, afinal, 
não é fácil, porque 
tende a eliminar a 
vaidade. .. 

—Àqy.ila joven 
que está cm frente, 
está reparando, 
aquella de blusa 
azul. parece muito 
bem   pintada. .. 

— Cuidado, ca- 
valheiro, aquella 
senhora é minha 
mulher. 

— Espere que eu 
íermine a phra- 
sc; parece pintada 
por um Rafael, e 
escapada da  tela. . 

A religião é o 
hospital das almas 
que o mundo apu- 
nhalou. 

Ao Medico  dos Pianos E a mais antiga o'(icina 
— —. ■ - concertos e reformas de 
pedir ligação ao Telephone  cidade.  2262 

de   toda   confiança   para 
pianos       Affinoção   10$ 

RapHael Morgani Deposito  e Officina : 
Rua Tupy, 59-A  o S. PAULO 



O-Q&xtíO^ 
Nao Ha ctuem 

não gosfc de musi- 
co, hntíetanto. nes- 
ta terro em que 
(anfo se já tem feito 
pela arte. não lalta 
quem despreze o 
piano Ouve-ie 
bem o violino, a 
fiouta. o vioioncel- 
lo . . Ouvir piano 
é uma concessão, 
como ler o soneto 
de um amigo. O 
successor do cravo 
elegante de out- o^a 
tem. na svmpalhia 
das rodas menos 
dadas a preoccu- 
paçóes ertisticas. 
num logrr ffasta- 
do. donde rcro é 
dado sihir. No em- 
lanto. imperfeito 
talvez como é cm 
relação a o-jtros 
mstruirenlos musi- 
coes, guarda -nos 
ellc segredos e go- 
sos. que só nos são 
reveledos por mão 
de mestre. O pia- 
no será. pTis. aris- 
tocrático. Si o vio- 
lino é o bohemio. o 
romântico das se- 
renatas, é elle o 
qrntlemon o cava- 
lheiro imperlubavel 
que atravessa ci- 
casacado um salão 
e a um dos extre- 
mos se põ-. só a 
poucos concedendo 
o favor de sua pa- 
lavra. 5i o violino, 
lerm nado o con- 
certo, sac á rua a 
pé. jamais o segue 
o piano. O piano 
não vae. não desce 
á ca'çada.., D.>n- 
de se conclue que, 
parecendo imper- 
feito ao vulgo, o 
que elle é . . . é um 
poço de orgulho. 
E' porisso inacces- 
sivel á massa. Só 
almas previlegia- 
das, seres bem nas- 
cidos privam com 
elle. íslo compre- 
hendemos oufrodia 
ao ouvir Kubins- 
lein. no Municipal. 
Rubinstcin, a alma 
encantada  do   pia- 

Grupo de alumnos e alumnas tio disttncto professor de violoncello. sr. Luiz Pigueras. pholographa- 
do por occasião de uma das ultima» audições realisada pelo sr. Tigueras, cuja figura se vê 
no cenlro  da   photogi aphia. \  

Os ^lutinos do pnfessor Ferrucio Arrival)íiie, posando para "A Cigarra... na noite da audição 
da sua escola de flauta, reaiisada no salão do Conservatório. Ao cenlro. vt-em-se os profes- 
sores   Arrivabene    e    João   de   Souza   Lima     ^  

no. fala-lhe, tem 
resposta prompta, 
cryslalino, duetil e 
sincera. E a gente 
ouve. escuta e não 
acredita, quosi. se- 
ja aquella a voz do 
p'ano. Entretanto, 
aquelle é que é o 
seu verdadeiro fa- 
lar. .. — e. 

Uma das 

vantagens da guer- 
ra é a de acabar 
de democratizar em 
certo sentido a aris- 
tocracia, confundin- 
do-a cora o povo 
na mesma empresa 
de luctar pela vi- 
ctoria. Ha alguns 
mezes, por exem- 
plo, uma condueto- 
ra de automóveis 
em Londres, foi for- 
çada a deter a mar- 
cha do seu carro, 
devido a uma pan- 
nc. Um joven, que 
estava parado por 
a 11 i, casualmente, 
apressou-se em vir 
em seu auxilio, e 
depois de vinte mi- 
nutos de trabalho, 
o motor do auto es- 
tava de novo func- 
cionando. A mulher 
chauffeur apressou- 
se em demonstrar 
o seu agradecimen- 
to. E. quando o 
desconhecido, 
olhando ao relógio 
publico exclamou : 
•Diabo! vou che- 
gar tarde em casa- 
a conduetora offe- 
receu o auto para 
conduzil-o. 

—Suba. senhor! 
eu o conduzirei. 
Onde devo leval-o? 

— À Buckingham 
Palace. 

Ao ouvir esfas 
palavras, a joven 
comprehendeu en- 
tão que o seu aju- 
dante de pouco não 
tivera sido sinão o 
próprio Príncipe de 
Galles. chegado da 
frente com licença 
por quinze dias. 

D 

L. 
Chocolate Gallia O único que   não 

precisa de reclames. 

in 

J 
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Sanatório de preservação 

dos filhos de tuberculosos 
HA instituições que náo preci?om de 

preconicio ou de reclamo pare im- 
pôr-se á admiração dos corações, 

já não dizemos philar^ropicos. mas ape- 
nas bem formados Uma dessas institui- 
ções é o Sanatório de Preservação dos 
filhos de tuberculosos pobres, cm Bra- 
gança. Que ex!raord'naria obra de be- 
neficência c essa ! Basta attenfar nos 
quadros demogrophicos de qualquer das 
nossas cidades para se ver que a letha- 
hdade maior é devida á horrivel peste 
branca, que. não respeitando medidas de 
prophylaxia. vae. e cada vez com mais 
forças, roubando vidas incontáveis. Nas 
classes pobres, sobretudo, onde as me- 
didas  de   prophvlnxia e o tratamento apre- 

IM A-r A o -A O 

PINKLETS KE&ibTUnna 

O Mimoso  liaxanle  trabalhai 
enquanto V. S. Dorme 

TMK    LíK. WI1 
RIO 

LIAMB    MKDICINE 
DE   JANKiKU 

O merino Cario- Pai^uchi filho do maestro 
Carlos Pa^mchi. ^fli-^te nadador, irndo ].i 
feio  o  percurso  de  mil  metro- 

sentam mais diíficuidades. a tuberculose 
é uma calamidade verdadeira. Os filhos 
dos doentes do terrivel mal. com predis- 
posições ou taras orgânicas para o mes- 
mo morbus, quasi sempre lhes seguem nos 
horriveis  soffrímentos. 

Pois bem, o que o Sanatório de Bra- 
ganna quer. é justamen e. dor a essas 
pobres creanços uma educação especial 
de revigoramento. capaz de as pôr fora 
de   uma  fácil  infecção. 

isolando as creanças predispostas 
numa aprasivel fazenda, de cl'ma amenis- 
simo, c obngando-as és gymnasticas e á 
olimentação especial, o Instituto tem al- 
ling;do perfeitamente os seus fins. pois 
que, os internados apresentam um des- 
envolvimento phvsico c robustez normaes. 

Pacil c comprehender-«e dahi o enor- 
me alcance social do Instituto de Bra- 
gança, que hoje já conta installações pa- 
ra internar um numero considerável de 
meninos, c vae tendo um desenvolvimen- 
to   sempre   crescente. 

Seria injustiça fechar esta nota. que 
tem por fim apenas dar ccnhccimento do 
pnilantropico insMuto aos nossos leito- 
res, sem falar na figura veneravcl do 
Senhora Viscondesso da Cunha Bueno. 
tundodora e principal bemfeitora do es- 
tabelecimento, que vae prestando servi- 
ços inestimáveis não ?õ á infância pobre, 
como  mdirecfnmeníe  á   sociedade  inteiro 

ACT-C dita-se 

geralmente que o jornolismo sejo uma 
vida de doçuras e gloria fácil, em que 
os previlegiados de fortuna se instaiiem 
para um conforto certo. Por isso exíra- 
nhava-se que Sebastião Sampaio, que 
reolisora no jornalismo umo carreira 
5uave, tendo oftingido os mais culminan- 
tes postos em pouco tempo, groços ó suo 
formosa infelligencio, írocosse o um 
convite do Itamorafy, o seu logar de 
secretario do «Jornal do Commercio» . 
do Rio, pelo de Cônsul Brazileíro cm 
São Luiz. Entretanto, em palestra aue 
tivemos  com   o  omavel   homem  de letra», 

contava-nos elle com a suo verve habi- 
tual, que não oceedeu gostoso mente ao 
convite do Governo, como tombem inti- 
mamente festejou a suo retirodo dos 
lides jornolisticas. bebendo a sós. longe 
de manifestações extronhos. umo garrafa 
de champanha, a saúde de sua tranquil- 
lidadc. finalmente readquirido. Porque, 
o juntou o fino diplomota. só então co- 
nheceu o prozer tonificonfe de um som- 
no perfeitamente dormido. O jornolisto 
vive de focto. em sobresoltos continuo?, 
armazenando emoções para o publico, 
sem umo hora realmente sua. de tron- 
quillidode e desconço intellectual. sem 
poder afastar de si os tentáculos desse 
polvo,   que   tão   grande fascinação exerce 
sobre   todo   mundo. L'. 

CLIXIR DE NOGUEIRA 
Oarai 

Mimo cm g»- 

Latt|urcntc   dai   ar 
leiiaa do petcoço 

Inflanmaçeci do utr 
ro. 

Coriimcnto dot OUTí- 
dM. 

Rhtumatii 
ral. 
Manchai da pal- 

ia. 
Aflecçfici    do 

fígado 
Dorca no pei- 

to. 
Tunorci   noa 

OÜOI. 
Cancros     T«- 

ncreos. 
Qonorrhéaa. 
Carbunculoi 
Flstulas. 
Espinhai 
Rachltiimo 
Piorei   bran- 

cai. 
Ulcarai 
Tumores 
Sarnai 
Cryataa 
Escrophulaa 
Darthros 
Boubas. 
Boubom 
t, flnalmcnt*. 
toda* ai mo- 
leitiai   pro- 
vcnlentei   da 
aangnc. 

i    mu IEPIUTIII n mu 

Eterna     mooidado     dos     Cabollos   !   ! 

A  JUVENTUDE desenvolve  o crescimenfo do» cobellos dando-lhes vigor e bellezo 
Os  cobellos   brancos  ficam  prelos  com  o   uso da   JUVENTUDE   ALEXANDRE. 

Romodio     of^Ticaz     cor-itra     a    caspa. 

Preço do frasco 3$000. O ^^X"* 
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(^ON  '        '    BÀGNUOLI "O 
João \ogueira Jsguarihe — 

Numo elegonle brochura, o ar. João No- 
gueira .loguanbe reuniu dois trabalhos 
seus: "O Conde de Bagnuolu e "Quan- 
to custou a guerra contra o Paraguay.. 
O primeiro, que f^irma a parte princi- 
pal do volume, é um estudo perfeito da 
acção que tiveram 
os italianos na de- 
fesa da integridade * ♦ 
do território brasi- 
leiro durante a lu- 
cta contra os hol- 
landczes. descre- 
vendo sobretudo a 
figura do Conde de 
Bagnuoü. que o au- 
tor defende das 
aceusações levan- 
tadas contra elle 
pela maioria dos 
historiadores. Di- 
vidido em vários 
capítulos, num dos 
quaes trata do pe- 
ríodo da guerra 
hollandeza de 1631 
a 1636. e escriplo 
Iodo elle em lin- 
guagem sóbria e 
correcta. o estudo 
revela no seu autor 
optimas qualidades 
de historiador E 
sobre o mérito pro- 
priamente literário 
ou histórico do bem 
feito trabalho—t-s- 
lá o de vir publi- 
cado com muita 
actualidade. agora 
que se começa no 
Brasil a estudar a 
serio as suas coi- 
sas e os seus ho- 
mens. 

V V 

"pFiGIES. — 
'—* Oanolano 

Martins—São ver- 
sos. Vinte e qua- 
tro sonetos enfeixados numa pUquette 
rendilhada. cheia de vinhetas vermelhas 
c  raminhos  pela  capa.  À  primeira  com- 

posição tem logo o titulo Esperan- 
ça, e põe de facto o leitor na ex- 
pectativa. .. Oassumpto não coube 
nos quatorze versos, mas como o 
autor linha a intenção de fazer um 
soneto, nem mais nem menos, um 
ponto de exclamação, no fim, salva 
tudo : 

"Meu cortçüo por isso qu* não ouso 
-  desesperado —  ambicionar  no mundo, 

querer       com desespero — alguma cousa   . . 

Elle que.  <ís vezes, da venfura »o mando, 
mesmo  alcançando  um  ideal   profundo, 
praferira   ficar inda  eíperando !" 

O quê? A oração que tem por su- 
jeito e//e, tal como está escripta. vem 
evidentemente incompleta. Coisas de 
poetas que começam. . . 

O que o sr, Cariolano prova nas 
suas tentativas poéticas é que tem boas 
idéas, algumas optimas até. mas que se 
perdem  na angustia   da    forma.   Porque 

"MOçõES DE MUSICA.-Sa-,™ 
1 ' í/e Btnedicfís. — O sr. Savino 

de Benedictis, professor de harmonia no 
Conservatório Dramafico e Musical de 
5. Paulo, acaba de fazer editar um bem 
feito compêndio para os que começam a 
aprender a arte musical. E' uma expo- 
sição clara e methodica das parles prin- 
cipaes da theoria da represenlação es- 
cripta da musica, de muita vantagem 
para os  principiantes. 

F?t.V15TA INFANTIL— Estão publi- 
^ cados o; dois primeiros números 

duma interessante publicação — 'Revista 
Infantil. — dirigida pela exema. sra, d. 
Luzia de Mello e destinada és creançaa. 

Desejamos vida longa á bem feita 
cclleguinha. 

:i_L.AS    ARTES 

0 esculptor FERNANDO CALDAS. — Retrato do dhtincto pintor Henrique Vio 

£xist«    na 

Âllemanha a po- 
voação de Hasch- 
mann, onde todos 
os annos se offe- 
recem vários prê- 
mios em dinheiro 
aos homens que 
casam com as mu- 
lheres mais feias 
da localidade ou 
que tenham algum 
defeito physlco. co- 
mo as corcundas. 
as maneias, as co- 
xas, as tortas, ele. 
e lambem aos que 
decidem u n i r-s e 
com as damas que 
ja tenham passado 
dos quarenta an- 
nos e rcunam n 
preciosa condição 
de terem sido en- 
ganadas duas ve- 
zes pelos seus noi- 
vos anteriores. 

O dinheiro para 
estes prêmios, dei- 
xou-o u m ricaço 
original e extrava- 
gante, mas cremos 
que, com a guerra, 
elle tem sido des- 
viado para despe- 
sas   militares. 

não escreve em prosa ? olhe que ser 
prosisla, hoje, é originalidade. Ao me- 
nos, no Brasil. . . 

Perigo das mu- 
lheres senlimen- 
laes : 

— Olha, Quini- 
nha,  cahiu   uma mosca na sopa I 

— Cahiu ?     Coitadinha 1   tire  logo 
antes que morra... 

^o T~    .      r>        ,    Deve ser asada pelos íratos. aDeníios. Denrastteiiitis. os c^ 
gi 1 \uia ^UCim i KIIDI EM \m u IO» nmm i DIOGUIU ••» 
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Assim como Cid 

gonhou bolalhos depoisde mor- 
to. outros defuntos tem reali- 
sado façanhas mais ou meno^ 
curiosos. . . Ha pouco tempo, 
um trem nos Estados Unidos 
correu muitos kilomcfros, sem 
que os viajantes suspeitassem 
que a locomotiva ia sendo 
guiada por um cadáver. O 
machmista estava em seu pos- 
to, com a cabeça apoiada no 
vidro da vidraça e a mão so 
bre o regulador. O foguisfa. 
attento na sua obrigação, ali- 
mentava a fornalha, e de vez 
em quando, fazia a locomotiva 
apitar. Uma vez ou duas diri- 
giu algumas perguntas ao seu 
companheiro, mas como não 
ouvisse resposta, pensou ape- 
nas que elle não queria falar. 
Ao chegar a uma estação, de- 
ram desta o costumado signnl 
de parada, mas o trem não 
parou. O foguista tocou então 
ao hombro do companheiro, e 
com o espanto que é fácil de 
imaginar, notou que elle esta- 
va rigido. Sem perder a se- 
renidade, parou o comboio, e 

■ foi então verificado que o ma- 
Iquinista tinha morrido já ha- 
via   uma   hora. 

Pcior ainda aconteceu na 
primeira corrida de bicycleta 
havida em Sidney, na Austrá- 
lia, pois que o vencedor do 
primeiro prêmio, ao passar a 
mela ia morto. Quando a bi- 
cycleta havia corrido alguns 
metro» depois do poste de 
chegada, as dez mil pessoas 
que assistiam  ao acto ficaram 

VICENTE 

DE CARVALHO. 

00 

Floco de espuma 
( CANÇÃO) 

Naquelle   amor   todo   feito 
De   mysterioso  capricho. 
\ ivias   tu   no   meu   peito. 
Como  uma  santa   num  nicho 

Dessa   ventura,   no   entanto. 
So   restam   fundos   espinhos : 

Saudades  do  teu   encanto, 
Lembrança   dos   teus   carinhos. . 

Só resta   um   fino   resabio. 
So resta   um   vago   lampejo. 
De que  era  doce  o  teu   lábio. 
De que  era  quente  o  teu  beijo ! 

Pobre   illusão   que   se   esfuma 
Na   cinza   dos  desenganos : 

Tu   foste   um   floco  de  espuma 
No  mar  azul   dos   vinte  annos . . 

5.   PAULO.  Julho dr  1918. 

PAULO SETÚBAL. 

horrorisadas ao verem que. 
perdido o impulso, a machino 
perdia a direcção c o vence- 
dor cahia pesadamente ao so- 
lo,  morto. 

O  di*.    Fidelis. 

juiz de direito de uma comarca 
do interior do Estado, era um 
sujeito excessivamente forma- 
lísta e amigo das pragmáti- 
cas. Tão amigo, que ao tabel- 
líão. Fulano Machado, a quem 
todo mundo, na cidade, cha- 
mava simplesmente—sei/ Ma- 
chado, dava o juiz invariavel- 
mente o tratamento protocolar 
de — Senhor Escrivão, com o 
que muito se encabulava o 
notario. Certa vez. tendo de 
fazer uma deligencia por sítios 
bastante afastados da sede. 
foi a comitiva forense obriga- 
da a pernoitar em casa dum 
sitiante dos immediaçõcs e ac- 
ceitar a ceia caipira que o 
bom homem lhe fez aprom- 
ptar. Lá a bocados tantos, o 
dr. Fidelis fixou a vista num 
assado de que inda não pro- 
vara e, desejando certificar-se 
o respeito, interpcllou o seu 
Machado : 

— Senhor Escrivão, queira 
informar-me se essa carne que 
ahi está na sua frente é de 
porco ? . . . 

Ao que o Machado, que de 
ha muito aguardava ensejo pa- 
ra um despique, respondeu : 

— Merifissimo sr. dr. Juiz 
de Direito, esta carne é dr 
porco,  o  que    certifico  e  dou 
fé. .. — v. 

OMO o poeta do  Amor c do Lyrismo, 
Glorilica-fe  a  voz  das  multidões. 
Com verdes ilhas e ondas mansas scismo, 
Quando leio os teus Poemas e Canções. 

Nelles  esplende  o  sol  do   pantheismo, 
E o oiro  fulgura das constellações. 
Pescador,  devassando  o  salso  abysmo. 
Zombas  das  vagas,   temem-te  os  cações. 

Quanta  doçura   a   tua  musa  encerra I 
Não  ha  ninguém  que te  não  queira  amar. 
Do  mar profundo  ao  pincaro  da  serra. 

Teu  nome  augusto   ha   de  se  perpetuar. 
Emquanto  uma  creatura  houver na  terra, 
Emquanto  houver  um  tubarão  no  mar ! 

JOINVILLE BÀRCELLOS. 
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horroriindns ôO verem qur 
perdido o impui^o. n mnchinfl 
perdia n direcção c o vence- 
dor «.Mnn pc-^ndnmcnle flo so- 
lo,   morto 

O   dr.    F idolih. 

u.z de direito Ue utnft comorer 
do interior do Eslfido.era uri1 

^u|eiio excessivnmenlc formo 
iista e amigo das pragmah- 
cos 1 no amigo, que ao 'abei 
lião. fulano Machado, a quem 
todo mundo, na cidade, cha- 
mava simplesmente — seu \\o- 
enado, dava o IUIZ invariavel- 
mente o tratamento  protocolar 
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prochura. o sr. João No evidente 
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ívros Novos. 

c 
Nutnn   eií^onV-   nrocriura.o sr.  João No- 
^ueirn     In^unr r>e   reuniu     dms    trnbnlhoa 
°.cu'*      "O t  onde de   Pjn^nuoh..   e   ' Qüfln- 
ln   custou   n   ^ucrrfl   cnntrn   o   Pora^uf.'. ,, 
^^   nr meiro    que   f   rmn    n    porte   pnnti 
pft!   do   volume,   é   um   esludo   perfçifo  dn 
ncc,Ão   c)ue   I ^erim 
ns   itiiiflnn^  no   de 
íe^n  dn   intejri.lnde *      ♦ 
do   !err;lnr'o   nrfl"- 
l^iro   durníilf   n   .u- 
c In   contrn   o^   rui 
nndezes,    des t  r c 
vendo   .^obrçtudo   n 
fi^urn do C onde  (ie 
hn^niio:i. que o nu 
for     defende     d n s 
nc eu sabões    levan- 
tadas     contra     e. Ie 
pela     maioria     do1* 
h:Moriadore^       I )' 
vidido     em     ^ ar o^ 
capitulou,   num do** 
quacs   trata   tio  pe 
nodo      dn      guerra 
fioilnndezn de   I fi"1)' 
n   ! f)'^).   e escnpto 
lodo    eile   em    nn- 
^uagem     sobna     e 
correcta,   o   e^fudo 
revela  no .^eu autor 
optimaa qualidades 
de    hiMonndor       í. 
sobre o menlo pro- 
pr inmenle    literário 
o u ínsfonco do bem 
Icilo Irnbüiht)      ( - 
!á   o   de    vir   publi- 
cado     com      rnuila 
nctuolidode.    a^orn 
que   se   comera   no 
brasil   a   estudar  a 
serio   as   suas   coi- 
sas  e   os   seus ho 
m e n v 

V ^ 

fj 

posição tem logo o titulo físprrõn- 
ça. e põe de fneto o leitor na ex 
pectativa. . . Oas-sumplo não coube 
nos quatorze verso*, mas como o 
autor linha a intenção de fazer um 
soneto, nem mais nem menos, um 
ponlo   de exclamação,    no   lim,  salva 
tudo  : 

•M-N   cnr.v.o   por   .^c 
dc*ríprrado omt 

.uerrr um de^f-PT^ 

,IJ*   n.io   ousa 
.lonor   no ini;nc 

aliíum^ou^ 

' Hf   qur     ,,        ert^.   tia   ventura   an mandn 
■if = mii   <ikaiiÇ^ndo   um     dea,   ;pr<itijndo 
prtfcnr.i   t/tar   mdrt   eíprrand. 

O quê - A oração que tem por su- 
jeito e//c, tal como está escnpfa, vem 
evidentemente incompletn. Coisas de 
poetas   que   começam 

O que o sr. Canolano prova nas 
SUAS tentativas poéticas é que tem boas 
idéas. algumas optimas ate mas que se 
perdem   na   angustia    da     forma      Porque 

BEILUAS     ARTES 

^  ^     <ír  Bençdicl 
MUSICA.—5aw/To 

c7/s. O sr. Savmo 
de Benedictis. professor de harmonia no 
Conservatório Dramático e Musical de 
5, Paulo, acaba de fazer editar um bem 
feito compêndio para os que começam a 
aprender a arte musical, [".' uma expo- 
sição clara e methodica das partes prin- 
cipaes da theona da representação es- 
cnptn da musica, de muita vantagem 
para   os   principiantes. 

FPhVLSIA   INFANTIL - Estão  oubh 
^   cados   o-,   dois   primeiros  números 

duma   interessante publicação - - " Revistn 
Infantil.. dirigida     pela    exema.   sra.   d 
luzia   de   Mello e destinada   ás creança?. 

f)ese(amos    v:da    longa    á    bem   feita 
cr Heguinha. 

Wê>- 

■1:K',IF5. 
C unolàno 

Waríms      >São ver- 
sos.    Vinte   e   qua- 
tro    sonetos   enícixndos    numa    plaquettr 
rendilhada,   ciieia   de   vinhetas    vermelhas 
c   rominhos   pela  copa.   A   primeiro   com- 

0 esculptor  FERNANDO  CALDAS   -  Retrato do  dhtincto pintor Henrique Vio 

não escreve cm prosa ? olhe que ser 
prosisfa, hoje, c originalidade. Ao me- 
nos, no  Brasil. . . 

Allemanho a p o - 
voação de Hasch- 
mann. onde todos 
os annos se offe- 
receni vanos prê- 
mios em dinheiro 
aos homens que 
casam com as mu- 
lheres mais feias 
da localidade ou 
que tenham algum 
defeito physico, co- 
mo as corcundas. 
as maneias, as cõ 
xas. as tortas, etc 
e fambem aos que 
d ecidem u n i r-s e 
com os damas que 
to tenham passado 
dos quarenta an- 
nos e reunam n 
preciosa condição 
de terem sido en- 
ganadas duas ve- 
zes pelos seus noi 
vos  anteriores. 

O dinheiro para 
estes prêmios, dei- 
xou-o u m ricaço 
original c extrava- 
gante, mas cremos 
que, com o guerra, 
elle tem sido des- 
viado para despe- 
sas    militares. 

Perigo das mu- 
lheres s en t i m e n- 
foes : 

— Olha.Quini- 
nho.   cahiu   uma   mosca na sopa ! 

— Cahiu ?      Coitadinho !    tire   logo 
antes que morro.. . 

Kola Soei s 
Deve ser usada pelos fracos, anêmicos, oeurastlieQicos, os 
que soítrem de estômago e as senhoras que amanientam. 
«• m EM TODAS AS BOAS PHARMAEIAS E DROGARIAS •• 
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Assim   como   Cid 

ganhou bntnlhfl.s depoistie mor 
(o,   outro."-   defuntos   tem   reflh 
sado fflçonhns   mfli5 ou   menc* 
curiosas Ho   POUCO   tempo 
um trem nos P.stado^ L nidos 
correu muitos Kilometros. sem 
que os viainntes suspeitassem 
que a locomotiva ia sendo 
guiada por um cadáver O 
machmisla estova em seu pos- 
to, com a cabeça apoiada no 
vidro da v dra^a e a mão so 
bre o regulador. O íogu-Mfi, 
attenfo na sua obrigação, ah- 
mentova a íornaiha, e de \e7 
cm quando, fazia a iocemotiva 
apitar. Uma vez ou duas diri- 
giu algumas perguntas ao seu 
companheiro mas como não 
ouvisse resposta, pensou ape 
nas que elle não queria falar 
Ao chegar a uma estação, de- 
ram desta o costumado signal 
de parada, mas o trem não 
parou O íoguista tocou então 
ao hombro do companheiro c 
com o espanto que é fácil de 
imaginar, notou que ede esla 
va rtgido. Sem perder a se 
renidade,   parou   o  comboio, e 
Ífoi então veriPicado que o ma 
quimsta tinha morrido já ha- 
via   uma   hora. 

Peior ainda aconteceu na 
primeira corrida de bicvcleta 
havida em Sidncv. na Auslra- 
iia. pois que o vencedor do 
primeiro prêmio, ao passar a 
meia ia morto Ouando a bi- 
cvcleta havia corrido aiguns 
metros depois do poste de 
chegado, os dez mil pessoas 
que   assistiam   ao   octo ficaram 

//oco c/c espumo 
í   VSl, \o i 

\.U|l,rllr    iitlKir    liido    Ifltu 

I 'c    nu -^Iri ic is. i   capru lu) 

\ )\ i(}->   tu   IH )   meu   pnti 

C  i inii i   üIII.I   sanld   num   nu lio 

Mr^,i    \ r uturM     nn   rn Id u tt > 

."^ '    I cslfiin    lundc is   (■^[iiulii .^ 

.^ain IdJcs   ilii   leu   cm .uili 

Ltnini íim, a   <!' >■-   l< us   i ai min i 

íii i listei   um   Inn i   i cs.ilih i 
s' ■ 11 st,,    uni   \ ii^n   Limpcn i 

I 'i1 ijuc   ei ii   dnc e   o   Iru   lahm. 

I )<■ ijuc   cia   (|n( nlr   o   leu    l)ci|ii  ' 

I '( ibi c   illu^ãn   cjuc   se    cslnnid 

Na   i m/a   di is   di scn^atK is 

I u   li islc   um   I ii mi i   de   espuma 

Nn   mar   a/ul   dos   vinte   annos 

■     PA    I i V   L, ' o ,lr  ;o  - 

PAILO St-TL/HAI 

horrorizadas    ao    verem    que, 
perdido o impuiso. a machinfl 
perdia o dirccção c o vence- 
dor «.aína pesadamente ao so- 
lo,   morto 

O   dr.    FidU-Us. 

u.z de direito Ue uma comarer 
do interior do Estado.era um 
su|eito cxcessivnmentc forma 
lista e amigo das pragmáti- 
cas 1 ão amigo, que ao 'abei 
hão. fulano Machado, a quem 
todo mundo, na cidade, cha- 
mava simplesmente — 5rL/ \\n- 
enado, dava o |Uiz invariavel- 
mente o tratamento protocolar 
de - Senhor nscnvão. com o 
que muito se encnbuiava o 
notano Certa vez lendo de 
fazer uma deligencio por sítios 
bastante afastados cia sede 
foi n comitiva forense obriga 
cia a pernoitar em casa dum 
sitiante das immediaçòesc ac 
ceitar a ceia caipira que o 
[ > o rn homem lhe fez a p r o m - 
p(ar. I-á a bocados tantos, o 
dr, hdelis hxou a vista num 
assado de que mda não pro- 
vara e. desc]ando certificar-se 
a respeito, mterpellou o seu 
Machado 

Senhor hscnvão. quera 
inforinar me se essa carne que 
ahi esta na sua frente é de 
porco ?     . . 

Ao que o Machado, que de 
ha muito aguardava cnseio pa- 
ra um despique. respondeu 

— Mentissimo sr. dr Ju z 
de Direito, esta carne é dr 
porco, o que cerliBco e dou 
fé   . I . 

Ü.WO   o   poda   Jo   Amor   c   do  L\rismo. 
Gloridca-te   ei   \o'/.   cieis   multidões 
Com verdes ilhas e ondtis mansas seismo, 
Ouando leio os teus Poemas c (Sanções. 

Nelles   es[)lende   o   Sí )1   d< >   [)cintlieismo. 
t  o  oiro  íul^ura  deis  C( msteIlações. 
Pescador',   devasscindo   o   salso   al)\smo. 
Zombas   das   vayas,   temem-te  os   cações. 

VICENTE 

DE CARVALHO. 

Quanta   doçura   a   tua   musa   encerra ! 
Não   ha   ninguém   que   te   não   queira   amar. 
Do   mar   profundo   ao   pincaro  da   serra. 

leu   nome  auousto   ha   de  se  perpetuar. 
hmquanio   uma   creatura   liou ver   na   terra, 
hmuuanto   houvei um   tubarão   no   mar ! 

JOINVILLE bARCELLOS. 
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H Embaixada Italiana na Interior da Estado 

Inslantaneos firados cspeciütmentc pora "A Cigarra,,, duranfa a excursão da Embaixada Italiana pelo inferior do Estado. 
1. Visita a urna pequena propriedade em Barra Bonita. — 2. Em Piracicaba, a Embaixada visita o túmulo de 
Prudente de Moraes. — 3, Em Barra Bonita, o sr. Vifo Luciani cm conversação com os colonos duma 
fizinda. — 4. Em Lençóes, instantâneos numa fazenda. — 5. Em Sorocaba, os operários da fabrica "Vofo- 
ran(im„  saúdam os memb-os da  Embaixada.   —  ó.   Em  Piracicaba, desfilada  dos elumnos da  Escola  Àgricola. 

pouco tempo depois atacados pelo con- 
tagio e imploraram o seu soccorro; 
Hipocrates correu a Athenas e não 
sahiu  dali    até    que.    graças    aos    se-s 

desvelos  c  á   sua    sciencia,    desappare- 
ceu  a  peste. 

a     a 
A  lei  da  natureza  é colher  mais   do 

que se semeia. Semeae uma acção e co- 
Ihcreis um habito: semcac um habito e 
colhcreis um caracter; semeoe um ca- 
racter eVolhereis um  destino. 



.^Qeaaafe. 
R Embaixada Italiana na Interior da Estada 

Instanloneos cspeciaes para A Cigarra... lirados na excursão da Embaixada Italiana no Interior do tsfado — I. Almoço 
offerccido pela municipalidade de 5ão Carlos o^s membros da comitiva — li. em Kibeirão Preto, iírupo no 
salão nobre da Câmara Municipal — ). Visita a uma fabrica de arreios. em Sorocaba — 4. Na Sociedade 
Italiano dr 5. Carlos — 5. Manifestações de povo de 5. João da ftoa Vista, por oceasião da passagem da 
Embaixada   — (>.  Visita   a  uma   pequena   propriedade em   Nova   Europa. 

\ 550LAVÀ a peste o império persa 
** e ameaçava a Grécia com os seus 
estrago», pelo que, receioso o rei daquel- 
le  pa'z prla  sua   própria    vida,    mandou 

chamar o  próprio   medico   grego Hipo- 
crales.  roi>ando-lhe que  aceudisse a sua 
corte e  promettendo enchei-o    de digni- 
dade e de fbesouros. 

Hipocratcs recusou, dizendo aos 
mensageiros: ""Os meus compatriotas 
estão em perigo e  eu   sou  todo   delies... 

Efíeclivamcntc,   os athenienses foram 
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O 10 o sarou d' 'A Ogarra.. ioi 
realisado em Santos, am dos 

bellos saiões do Poloce Hotel, praia do 
José Menino, com o fito de proporcio- 
nar um passatempo agradável i culta 
sociedade santista e ás distinctas faari- 
iias paulistas, que se acham 
em estação de banhos. 

Como os anteriores, este 
sarau leve um eiito com- 
pleto, agradando muitissimo 
a uma fina assislcncia. O 
salão do Palace Hotel, im- 
provisado em sala de re- 
presentações, tendo ao fun- 
do um palco, offerecia um 
deslumbrante aspecto, pela 
ornamentação delicada e il- 
luminação feérica. 

O programma da festa, 
a cargo de uma pleiade de 
rapazes de talento e de es- 
pirito, decorreu magnifica- 
meafe. 

A primeira parte, tomada 
por uma palestra humorís- 
tica, com anedóctas caipiras, 
pelo sr. João Malta, cons- 
lituiu um verdadeiro snc- 
cesso, provocando calorosos 
applansos. O acfo de va- 
riedades que se lhe seguiu, 
e no qual tomaram parte a 
gentil senhorinha Raãaura 
César, e srs. dr. Durval Re- 
bouças. Joio Malta, Rinal- 
do Giudice. Eurico Mendes. 
Francisco Nascimento, al- 
cançou também as palmas 
prolongadas da assistência. 

Nos intervallos tocou 
uma afinada orchestra. sob 
a direcção do d i s t i n c t o 
maestro do grêmio i''A 
Cigarra', wt. Sotero de 
Sousa, que fez também ao 

de caale. 
felicidade. 

SSTA' ao Rio, devendo em 
poacQ*_ dias apparecer 

por caia Paalicéa. o miríBco 
c fulgurante André Bruié. 

Nesta espedativa. curioso é comparar 
as attHades que diaaie do celebrado ar- 
tista tomam os clcgaaies cariocas e acua 
confrades paulistanos. 

No Rio, seguailo afBrmam os chro- 
■istas mnudaaos dos fornaes, as meninas 
elegantes' vão todas ss noites ao Muni- 
cipal para ver como Brulé fecha os 
otbos e como as fona s abrir; como 
Brulé sorri, ou cerra a carrasca: 

HBO caminha, como se ajoe- 
lha, como se aaaSa, eomo coca a orelha, 
como realiza, emfim, os predoaos movi- 
mentos que lhe pemritfem as suas super- 
elegantes articulações. Os janotas vio 
estudar nT Brulé. alja dessss manifcs 
facões da sua personalidade.' o leitio das 
calças, o diâmetro da bengala, o poofo 
ezacto em que se deve amelgar o cha- 
péu, a mais cometa maneira de depois 
de aanlgar, enfiar nelle a cabeça s vio 
vir os bordadiahos nas biqneiras das 
botas, o artificie mais chie para disfar- 
çar um Aesairaajo. gssfríoo. a cOr doa 
saspenaorios. o numero de buracos de 
cinto e e' quodenie da relaçio entre a 

orcumferencia da cintura e 
a dos guadris... 

Em S. Paulo, segundo 
nos parece, ao menos a af- 
tifude é outra. Encoraje 
em Brulé, apenas, a mm 
arte delicada de galaa. a 
finem com que «abe encar- 
nar o Rafles. ou outroa 
papeis da elegante comedia 
francesa. 

Htbeoria da frivolidede. 
com as •nuaaccs» 

amáveis, é um pouco a phi- 
losophia davida. Alüs. um 
caracter muito fins*, muito 
recto, muito sincero, icsuMa 
cheio de aaoerens.  Que 

Deus! — uma crealara in- 
convenientemente sinceral 
Ha as gradaçScs tndiipw 
ssveis. que se disfarça no 
talento da 

^ÃO ereio que nndaao 
munoo seja co^qwra* 

vel i agilidade com que sa 
mulheres esquecem oonilio 
que se faz por dias. PM 
este sssosümso poder de 
olvido tnnto quanto pela fa- 
culdade de amai 

forças  da 
/Vence. 

-i*. 

TROVAS 
Ao verte Isngnida c 
Vestida de cor de nw 
Meio inritnsds * 
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Inéditas 

para "A Cigarra» 

D   D    D 

(a Gclasio Pimenta) 

o    o 

ilomcm   frágil,  modera  teus   ardores 
e  escufa : 

ha.   no  sabor de  Iodos  os  amores, 
cicula. 

O  coração,  da   insidia  dos  olhares 
liberto, 

fecha-o  fodo.  evitando  de  o  rnoslrares 
aberto. . . 

Si  ã  dansa.  que   leduz  como  sereia. 
fugiste. 

fodo  o  valor,   si  o  tens  um   pouco, alicia.— 
resiste. 

Não  desejes   que  te  ame  creafura 
alguma : 

nem  do  expontâneo  amor  o   desventura 
res*uma. . . 

E.   quando  o  amor  seio  a   felicidade 
da   vido, 

inda assim,  titubeia. . .   E   uma vaidade 
vencida. 

Não   le   escravises   nessa   leve   algema 
de  arminho ; 

o  coração que acorda,   não se estrema 
do  ninho. 

5i  o  amor que  vive cm  plena   liberdade 
fenece, 

o  que   é  lilho  de  esforço  c  de vontade 
não cresce. 

Não  alfraies.   O  abysmo que  íonfeie, 
que   afíraia. . . 

À  alma  vóa,  et  por  menos que  se  alteie. 
desmaia. 

À  alfracção  é o perigo dos extremos: 
arrasta. 

E'  do  bello  c  do  horrível :  dois  supremos 
engasta. 

O  coração  que  bale  em   peito  de   homem 
prudente, 

fo^e  de  abysmos  e  attracções  que o tomem. 
con*enfe. 

Nío  procures  verter em  nenhum peito 
alheio, 

esse calor  com   que  amas.  de  que é  feito 
o  anecio. 

O  galanteio,   em   lábio   feminino 
é  bcllo. 

tem  um  sabor  particulor,  c   fino. 
singelo. 

Fm   bocea  de  homem,  fere c sangra  como 
espinho, . . 

c   ridiculo.   e   trava   como   um   pomo 
damninho. 

Não  tentes,   nunca.  amar.  e  nunca  sejas 
amado, 

que   o  coração,   no   lim   dessas   pelejas. 
só e esquecido, está sacrifícadj, . . 

Àmci.  E  foi  fão  grande  o desespero 
que   desse   amor  brotou, 

que.   scnsivel  ao  grau desse  exagero, 
meu   coração  secou 

■"Mandamentos, 

CASTRO LIMA 

Civilis,açõ«ts ... 

E o meu omigo tirou mais nervosomente uma 
fumoça do seu cigarro, soprando-a depois com força 
no   ar ; 

— Pois saiba, é isto mesmo. . . Cyclo dos 
civilisações ! Em tudo ha moda. meu caro, em !udo. 
E neste particular as mulheres são umas grandes 
psychologas. 

— Mas acha. então. . . 
— Acho. Depois destíi civilisação la- 

tina, virá irremediavelmente o civilisação 
slava. Os allemães não foram habilidosos 
em pretender esmagar a França, como tam- 
bém não o foram fazendo libertar a Rússia 
do seu absoiutismo. O mundo, agora, será 
dos  slavos.  O  mundo  será  moscovita I 

Diabo, pensei. Então este nosso refi- 
namento arfislico. esto galanteria franceza, 
este predomínio do idéo sobre o gesto, 
esta elegância de altitudes mentaes. . . E já 
o amigo   continuova : 

— Isto tudo ficará sob o domínio do 
cossaco, dos 'hosbeltivistas'. dos -soviet'. 
•E a nova luz surgiu lá além, e virá ac- 
elerando o mundo por ahi  em   fora. . . 

A figura era velha, mas sufficienlemente 
expressiva. Para maior effeilo, passava no 
momento um auto com as lanternas acce- 
sas. E eu vi que o meu amigo tremia de 
frio, como eu tremia fombem. Evidentemen- 
te, concluí, havia razão nas suas palavras. 

A Rússia começa a conquistar calma- 

í.   •*>-> 
mente oté os mais tropicolescos regiões com um 
frio verdadeiramente.. . siberiano. Depois disto, o 
que  vão  esperor ? — X. 

V 
A   prolissáo   d» 
mendigo voe crescendo em numero, ossustodoro- 
mente Já não são só aquelles que de facfo não 
podem trabalhar, ou aquelles a quem falta trabalho. 

Homens e mulheres descobrem que melhor 
é fingir de cegos ou de aleijados, que em- 
pregar o lem^o num trabalho honesto e 
serio. Mas esta nota não tem fins morali- 
sadores. Ella regista apenas um facto que 
vimos, ainda ha poucos dias. numa das es- 
quinas do largo de São Bento, e que bem 
demonstra a intelligencio do mendigo que 
na oceosião fazia de cego  protagonista. 

Passava por elle uma senhora, já 
entrada em annos e feia como o sr. Leo- 
poldo de Freitas. E vae o pseudo-cégo ; 

— Uma esmola, formosa senhorita, a 
este pobre cego que se vê privado de con- 
templar a sua  belleza. . . 

A  questão da 
belleza feminina é muito relativa. Assim, na 
ilha de Bornéo, por exemplo, esso belleza 
se julga pelo tamanho das orelhas ; quanto 
maior é o pavilhão acústico, tanto mais 
formosa se considera a mulher. 



Notas de Dnldnéa 

•Collaço: não desvaneceu daquella 
que pela primeira vez fez pulsar o seu 
coração, é que o primeiro amor não 
morre. Tua imagem lambem, oh ! Collaço 
povoa ainda os sonhos daquella a quem 
amas.  Espera e serás feliz. 

— Terra : Fazes bem, buscas sempre 
aquella que. eirbora modesla, (e ama 
sinceramenfe. Para que fe serve ama 
noiva bella e rica, cujo coração não 
pulsa por ti ? A verdadeira felicidade 
está no amor sincero. (Muito bem). 

— Chrisfovam : emas e és amado, 
o teu coração pulsa e esse pulsar ecoa 
suavemente noutro coração, enchendo-o 
de illuaões I  Que   delicia I 

— Evaristo : a todas que fe dirigem 
um olhar, dás logo um cantmho em teu 
coração, porque não vives para um só 
affecto ? 

— Campi : ao olhar de quem nos 
ama, sentimos invadir nossa alma de uma 
infinita   alegria 

— Olga : dois corações fe disputam. 
Qual dos dois preferes 7 Aqnelle que 
amaste pela primeira vez na vida e que 
por uma fatalidade perdeste, ou o que 
fe queima actualmenfe o coração, fazen- 
do-le soffrer ?. . . 

— Alice: a parda belleza incompa- 
rovel. possues um coração de ouro. 
Clara : tua vida é um mar de rosas, leu 
coração é um barco mysterioso e iffl- 
comprehensivel, errando por esse mar. 
Choras e ris: sofTres ou és feliz ? 

— America : és bella e ingrata. Olhas 
a turba de admiradores que te rodeia 
e nos teus lábios apparece um sorriso 
de indiffrrença. .. ^i , 

Noemía : não desvendarei o que 
descobri em feus bellos olhos numa noite 
de luar. Socega : podes feliz cultivar em 
teu coração esse sonho de creança. 

Vamos ver se desta vez me attendes, 
\Da leitora — Dukinéa.'      > 

('De Barra Bonita 

•O Ideal ás oito horas da noite, au 
grand comple', fornecendo á chronistn 
os nomes mais cotados na alta socie- 
dade. Fazia-se musica, dansava-sc. Eu, 
com a curiosidade própria de chronisfa, 
procurava approzimar-me dos pequenos 
grupos notando : A jovialidade encanta- 
dora do Dr. C. Não acha o illustre fa- 
cultativo que nem sempre lhe fica bem 
este ar frocisla, quando junto de senho- 
ras, mesmo quando essas pareçam suas 
filhas ? Dr. Rinaldi com admirável taclo 
procurava on escolhia pares. Elysio, fe- 
rindo os fympanos alheios com a sua 
verbosidade irritante. Sertaneja, lasfi- 
mando-se sempre. Mlle. X. conversando 
animadamente com o Dr. Agenor, refe- 
ria-se a alguém anzente..., acho mais bo- 
nito o rosto rase, fica com um ar afe- 

v minado, que me agrada. Naturalmente 
por esse motivo o distineto phsrmaceu- 
tico, voltando de S. Paulo, fez uma vi- 
sita eo barbeiro. Bravo, Armando. O 
gosto de uma dama é uma cadeira para 
si ? Mario, como seu violino profanando 
a memória de Peganini. Lino deve no- 
tar a grande difTerença de uma sala para 
um campo de foot-ball.   Gostei   de   ver 

a pose distineta do dr. Agenor: é um 
verdadeiro gentleroan : dizem que é o 
coqueluche das moças barra-bonitenses. 
Para fechar com chave de ouro, este 
episódio cômico : Estava presente o jo- 
ven poilu Plavio. sendo alvo das atfen- 
ções de Mlle. disfarçedamenfe consegui 
ouvir, (com espanto meu). O bello e 
garboso soldadinho com o seu ar ingê- 
nuo de «enfanf gaté>, recitava uns ver- 
sos de sua lavra de que só consegui o 
fim : 

Meu coração não te esquece 
E vai viver a sangrar ! 

Oh! vate, como és terrivell   Da lei- 
tora — Peharcõ.» 

Rotas it Rio dato 

«Bella Cigarra», envio-te umas no- 
ticias de Rio Claro, onde és muito lida 
e muitíssimo apreciada. Noto que: Luiza 
S. faz muita falta, pois é um dos mais 
bellos ornamentos da nossa sociedade. 
Cotinha deve... o que tem de ser nosso 
em nossas mãos. Jenny, continua a do- 
minar a Sexta j isto é que é conquistar. 
Maria da L. com seu er de muito seria, 
passa fitas, e tão oceulta que nem o meu 
raio X, pôde perceber. Babá está ra- 
diante, porque vae deixar o rol das sol- 
teiras. A. ainda em tempo se lembrou 
que já é compromettida, mas apexar de 
estar longe, elle ainda poderá saber, 
olhe que "A Cigarra» se lê em toda a 
parte. Apparecida. mesmo com o estado 
da Sexta, continua sincera. As irmãs 
Coelho, são muito sérias e distinetas. 
Nenê N. não sei porque não a vejo ha 
muito tempo. Annifa F. aitrahe com seus 
bellos olhos um sympathieo moreno. Ot- 
filia não tem coração, pois se o tivesse 
não passaria um mez longe deile. As 
irmãs Ferreiras, estão muito retrahidas, 
porque será? são tão distinetas. 

Querida «Cigarra», espero a publi- 
cação desta. Mil beijinhos da leitora — 
Raio X.» 

■■ "j^^V-^ ■Ji-Xi 
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A ORGÀNISAÇÃO de companhios 
"■ lyricas populares é uma das mais 

animadoras conquistas que se deixam en- 
Irever para o resurgimenfo do gosto e 
sentimento arfisticos das nossas platéas. 
Revela-nos que, mesmo nas classes so- 
ciaes menos iliustradas, ha um fundo 
virgem de emoções nobres, capaz de vi- 
brar pela acção esthetica das grandes 
creações arlisticas c que só contingên- 
cias secundarias e materiaes podem fa- 
zer occulfar-se, passando ás vistas dos 
superficiaes como inexistentes. 

Às emprezas theatracs que se aba- 
lançam aí-sim a montar singelamente bs 
grandes operas clássicas, bem como as 
ultimas producções do theatro lyrico, reu- 
nindo um conjuncfo de indispensáveis 
cantores de optimo registro, embora de 
renome não trombeteado ptlo felegra^ho 
como summidades, pouco exigentes, por- 
tanto, razoáveis prestam á educação ar- 
tística  popular um grande serviço. 

E' verdade que as recitas assim con- 
seguidas não podem revestir-se da pom- 
pa, luxo e esmero de uma enscenação 
que fazem de uma estação lyrica dos 
grandes palcos, por companhias de pri- 
meira ordem, uma série de deslumbra- 
mentos que marcam epocha nas chroni- 
cas arfisticas de uma   metrópole. 

E' certo que num espectaculo lyrico, 
a vóz dos artistas encarregados do de- 
sempenho e' quasi tudo Mas não é tu- 
do. Ao lado das emoções despertadas 
pelo senso auditivo, primordiaes. reque- 
rem-se outras visuaes. E' a tore a dos 
scenarios, do guarda-roupa, dos coros 
e da própria archifectura do theatro, da 
"foilette, do auditório, mil «ccessorios 
qüe completam a harmonia esthetica, 
integrando-se na synthe-ic ds emotivida- 
de resultante. 

Mas mesmo fendo de descurar taes 
accessorios, a obra das companhias po- 
pulares, pelo muito que contém em si a 
obra de arte musical, é um facfor muito 
significafivo .na evolução da cultura nas 
clases médias, pondo ao alcance de suas 
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posses os gozos refemperadores que pro- 
porciona toda a obra de arte. Não seria 
justo que. não podendo um grande nu- 
mero de apreciadores intelligentes. fre- 
qüentar os palácios subvencionados onde 
se cultuam a arte luxuosa e o luxo ar- 
tístico, ficassem clles privados de todo 
da boa musica, novos párias singulares 
nas regiões da arte pura, que se cara- 
clerisa justamente pela sua universali- 
dade. 

Fado  m  M»»!»» 

Mais uma revista esfá sendo levada 
em 5. Paulo: Fado e Maxixe, conhe- 
c.do e trabalho luso-bresileiro. No gê- 
nero, a esterilidade creadora dos ar- 
ranjadores de pochadcs é de todo aca- 
brunhadora. Uma revista é e será sempre 
o velhíssimo arcabouço daquellas ante- 
diluvianas «revistas de anno». sobre o 
qual a acanhada imaginação dos autores 
alinhava uns retalhos mais ou menos en- 
xovalhados, cozendo-os com trocadilhos 
de finura duvidosa e pilhérias de asseio 
duvídosissimo. Como recheio, ajunla-se- 
Ihe phrases musicaes arrancadas a esmo 
a quanta opereta, canção, modinha ou 
cançoneta mais em voga ande pelo re- 
períorio dos engraxates e garotos dos 
jornaes O resto é com os artistas e com 
o publico. Àquelles que arquem com o 
pobreza artística do libreflo, realisando 
o milagre de cobrir com os recursos pes- 
soaes do próprio talento o vazio da peça 
que lhes é distribuída. Fado e Maxixe t 
ainda uma coisa nesse gênero, com a 
única qualidade de não conter, como as 
outras, uma dose muito carregada, de 
obcenídades. Nisto, é moderada. De resto, 
quanto á originalidade, um exigente po- 
deria pescar, no correr   dos   seus   Ires 

actos, felizmente curtos, uma chistosa 
salada de modinhas paulistas e retalhos 
de operas. E já é alguma   coisa. ■ ■ 

THmmtro S. Jom* 

A COMPANHIA Lrrica Italiana con- 
tinua a proporcionar bons espec- 

  taculos, no S. José, a preços po- 
pulares, attrahiodo sempre aniaadora 
concorrência. 

O fenor Bergamoschi, que tem can- 
tado varias operas, deu «os terça-feira 
ultima uma esforçada e apreciável inter- 
pretação do Hemani. No primeiro aeto, 
onde ha um fatiganle trabalho para fe- 
nor, aquelle artista teve ensejo de os- 
tentar os fortes recursos nnluraes de 
sua bella voz, de timbre muito agradável 
e de extensão pouco commum. Se o sr. 
Bergamaschi estudasse com mais cuíd-df. 
se, se dispuzesse a empogar mais pela 
arte do que pela qualidade de vez. seria 
dentro de pouco tempo, um tenor notá- 
vel, digno de figurar no elenco de com- 
panhias de primeira ordem. 

A sra, Viscardi tem trabalhado 
escrupulosamenle nos papeis que lhe sio 
confiados, conquistando merecidos ap- 
plausos. 

A sra. Cacciopo tem feito muito 
com a sua bôa voz de soprano ligeiro 
no repertório do bel canlo e o sr, Agoz- 
zino encontrou na Carmen. um papel 
próprio para o seu temperamento artís- 
tico, fazendo sucersso. 

O fenor Boldrich, conquista a platéa 
na Favorita, demonstrando ser um bom 
artista. 

Mario Pinheiro também foi muito 
apreciado. 

A orchestra, sob a batuta do maes- 
tro De Angelís. apesar de reduzida, tem 
apresentado um bom conjuncfo. 

A companhia merece, pelos preços, 
todo o aooio do publico paulista. 

Mais «xma v«x 

a Academia abre concurrencia publica... 
Não se pense, porém, que — sendo ella 
hoje millionaria — se trata de coisas ma- 
teriaes. Não. A concorrência se refere a 
1140 de immortalidade. A herança do 
grande Emílio — morto alias sem testa- 
mento — terá de ser entregue a alguém. 
Pois a grande mãe de quarenta adopti- 
vos absolutamente não admitte uma cel- 
lula vaga na sua grande alma. Todo o 
o seu carinho ha de ser religiosamente 
dividido em quatro dezenas de partes. E 
havendo, agora carícias saas em dispo- 
nibilidade,   cuida ella  de   objeclival-as. 

Quem será o quadragessimo pupillo ? 
Qui Io çá. . . Entretanto, a mama immor- 
tol de tantos immortaes inclínar-sc-c, 
decerto, a integrar em sua alma a alma 
de um poeta, que lhe recorde aquelle 
que se partiu para a outra immortali- 
dade. B. 

-POEIRA..." 
{Humberto de Campos) 

Se em toda a seda ha um gemido, 
Eu tenho a causa explicada : 
E" que e seda de um vestido 
Vive co*lgo abraçadaI 



Pcirâ se proteger contra a neurâstheniâ,  anemiõ, rheu- 
matismo e  debilidade mental, tomar pbosphoro e  ferro. 

O "COMPOSTO RIBOT.. é uma combinação scienfifíca de Ferro, Phosphoro e 
outros ingredientes de incontestável valor, que a sciencia medica tem descoberto 
serem os melhores para curar as desordens nervosas, impureza do sangue, debili- 
dade geral,   desanimo,  falta de appetite,   etc.    ;— — 

Olha  para  aquelle  par de  rachiiicos; porque não tornarão   "COM 
■"1 POSTO   RIBOTT,   para ganhar forças vigor, vitalidade   e energia ? 

O   "COMPOSTO    RIBOTT.   (phosphalo - ferruginoso 
orgânico)  não  é  uma  medicino  de  pafenfe, nem uma 

  formula "secreta :   o   "COMPOSTO   RIBOTT,.   o 
grande fonico, é uma receita.  A formula completa appare- 
ce  impressa  em  cada    etiqueta,    de    fôrma    que    qualquer 

medico poderá dizer o beneficio que faz. A 
sciencia medica não tem descoberto nado me- 
lhor que os Ingredientes do "COMPOSTO 
RIBOTT... para manter o «angue puro, os 
nervos fortes, a mente desimpedida e os órgãos 
vitae» em condições de excercer suas funeções 
naluraes. 

Estando o sangue puro e com abundância 
de glóbulos vermelhos não ha perigo de rheu- 
matismo. anemia e dores freqüentes de cabeça. 
cuja única cousa consiste na impureza do san- 
gue. O ferro orgânico que entra no "COM- 
POSTO RIBOTT.,. que é o ferro irais assi- 
milável conhecido pela therapeufica moderna. 
augmenta rapidamente os glóbulos vermelhos do 
sangue, enriquecendo-o. O phosphoro é o mais 
maravilhoso que se conhece paro forlalecer os 
nervos   e refrescar a memória. 

A Noz Vomica é assaz conhecida como 
grande fonico estomocal e an(i-dispeptieo. As 
pessos anêmicos, nervosas e dyspepficas não 
achorõo nada melhor do que o "COMPOSTO 
RIBOTT.,. paro emor seus males rápida e ra- 
dicalmente.   Consulte   seu    medico,   elle   mesmo 

——   lhe aconselhará   o    "COMPOSTO   RIBOTT,. 
A venda em todas   as   drogarias  e pharmacias 

acreditadas.  Mondoremos omostras grátis ás pessoas  infe- 
ressodas que solicitem  preços,    e   remeftam   400   réis   em 
sellos de correio poro pogar o porte. etc. 

Único depositário   no   Brasil :   B.    NIEVÀ — Caixa 
posfol. 979  — Rio de Janeiro.   ■ 

Kcmirictncias .. . 

(Carla  de  Pequito ó  Olga) 
•Volve paro o possado os leu» olhos, 

omiguinha, e fixa-os na imagem do velho 
Exfernato. Consulta a tua memória e vês 
se descobre» nella a recordação de uma 
da» luas melhores collcgos. aquella que 
foi inseparável amiguinho e confidente, 
participando das alegrias dos felizes dias 
da tua  infância. 

Oh 1 eram tantas ! Como te ha» de 
lembrar ? Mas uma houve que mais te 
estimava, uma houve que te considerou 
sempre uma irmã, consagrando-le a mais 
pura e desinteressada das amizades. 

Foi Paquita. esta mysferiosa creafura 
que hoje te recorda o passado como ■ 
tumba recorda o ente querido que dorme 
o somno eterno. 

Desde que os nossos estudos se con- 
cluíram até hoje, a nosso amizade não 
soffreu esmorecimentos. 

Estive ausente de ti por alguns an- 
nos. ausência essa que muitas saudades 
e tristezas me proporcionaram. Mas hoje, 
unidas novamente, somos ainda aquellas 
mesmas de olrora, fieis e dedicadas. 

Conhecemos no transcorrer da nosso 
juventude esse sublime sentimento a qae 
chamam Amor—sentimento que aSo foi 
comprehendido por aquelles a qacp «•*■ 
••graaws. .:.•-.■■ 9.^_J-U.. 

Eu ornei e fui cruelmente desilludido. 
Fui infeliz no meu primeiro e único amor: 
soffri e soffro porque, oinda amo, sem 
afagar em' meu peito a doce e suavisa- 
dora fé da Esperança. 

A historia desse omòr fatal é dolo- 
roso e triste, repassada de amarguras e 
lances de verdadeira  e cruciante   dor. 

Desenrolou-se nas trevas do mysterio 
um drama : resumem-no um sepulchro, o 
riso frio e satânico do phantosmo bron- 
co, e os lagrimas eternas de Paquita. 

A. minha olmo e o meu coroção fo- 
rom-se cobrindo suecessivamente de luto. 

Abafei em meu peito gritas lancinan- 
tes ao ver a Morte, e»sa negra e hor- 
renda megera arrastar paro o túmulo, 
com risos de escarneo. a desdilosa e 
sempre lembrada Cormen, o minha ado- 
rada e" fiel amiguinho. Mas eu jurei, Ol- 
ga, sobre o mármore frio da sua tumba, 
que emquanto o eopro do Vida me aca- 
riciar a fronte, a minha penna, em agui- 
Ihoodas terríveis despedaçaria a consciên- 
cia criminosa do culpado. 

Tenho cumprido esse sagrado jura- 
mento. Quiz [)cus que um logar mais 
adequado para lão nobre Cm se me de- 
parasse : hoje. cm parte, é pelas colum- 
nas desta ezceUenie •Cigarra*, que a 
bondade e à iafeUigenda dirigem, onde 

grqphadoa os claiaores daléa ta- 

A lueta é-me ardúo e temerosa. 
Mas ate hoje tenho vencido o Satan 

porque o meu animo é forte, e um jura- 
mento é coisa sagrada. 

Ajuda-me o Remorso, e o meu olhar 
fulmino-o. 

Dor-te-ei conhecimento deste drama 
móis torde, quando obraçor-te e disser : 
sou Paquita I 

Após estos breves e lutuosos digres- 
sões, finaliso esta missiva, promeffendo 
no próximo numero entrar no assumpto 

'que te diz respeito. 
Beija-te a amiguinha — Paqa/ía.» 

Liberdade c Comp. 

•Enviando beijos á mimosa Cigarri- 
nha. peço um cantinho para as minhas 
impressões. Alice Castro, contente e com 
razão, Nene Mello Franco, um anjo de 
candura. Julianinkã. conselheira. Sarito, 
foceiro. Çlory, triste. Dilito, faltando ás 
matinês. Luizinha, rindo muito, porque 
seria. Nena, apreciando umas fitinhas; 
não tem máu gosto. Sylvia Gama. en- 
graçadinha. Ritoca Lebre, mignon. Dino 
C. serio. Evarislo Lebre, diz que foi 
victimodo por um forte ataque de pai- 
xonile Elydio Barbosa, dizendo que acn 
se lembra que Mlle. esisle. CarlHo Dn- 
prat, infallivel as awtincs. Carion Mele 
Franco, nan 

m 



m LEITORA— 
Saudades 

•De todas as magoas que nos ferem 
o coração, a mais afroz é sem duvida 
a saudade. Saudade ! doce palavra qur 
só a coração sabe  traduzir. 

Quando conjunetamente com a re- 
cordação melancólica do passado existe 
cm nosso peito uma vontade de outra 
vez gozarmos os felizes tempos da 
nossa innocencia, então sentimos uma 
certa dôr que chamamos saudade. Sau- 
dade, meiga flor, na tua simples appa- 
rencia falas uma linguagem que bem 
poucos podem comprehcndcr. Lançando 
os olhares á obscuridade das trevas da 
memória, trevas em que talvez já cahiu 
grande parte do nosso passado certa- 
mente ainda nos lembramos de uma das 
innumcras illusões da juventude e então 
nos certificamos das cruéis desilusões 
de agora que nos desfizeram completa- 
mente os sonhos e castellos infantis. À'3 
vezes trago á memória estas cruéis re- 
miniscencias do sempre saudoso pafsado, 
e então me lembro dos meus brinquedos 
de criança em que com minhas irmãs e 
primas, sorria a colher flores e apanhar 
laranjas. Recordo-me ainda daquellas 
explendidas tardes. 

Dentre tantas recordações saudosas 
que guardo das minhas illusões infantis, 
tenho uma nunca desfeita em desillusões 
e que nunca se apagará de minha me- 
mória, como as outras que por certo 
cahirão no abysmo do esquecimento : 
esta é o affccto puro e eterno que desde 
a minha saudosa infância consagrei á 
escola. Sanctuario em que comecei a 
conhecer as incertezas deste mundo de 
abrolhos. . . recinto sagrado, eu te amo 
porque no teu seio os meus queridos 
educadores me ensinaram o t í> c. 

Oh! Que saudades que eu tenho dos 
meus estudos queridos, das minhas es- 
colas garridas, dos dias que lá pas- 
sei!... — A. Penna.' 

Ferfil de Mlle. J. L. 

•Não me é possível deixar de en- 
viar-lhe. bella -Cigarr»', os traços de 
uma gentil senhorila que c o encanto do 
bairro de Santa Cecilia. iilha de um 
distineto clinico residente á rua Sebas- 
tião Pereira : Mlle. J. L. Como um 
cysne gracioso singrando as águas plá- 
cidas de um lago franquillo e azul, do- 
cemente doirado pelos reflexos derra- 
deiros do sol. Mlle deslisa pela vida 
alegre e descuidada na quadra ditosa da 
adolescência, contando apenas 13 ruti- 
lantes primaveras I No seu rosto alvo 
como os iyrios que desabrocham nas 
campinas do Sul. rosado como os tê- 
nues clarões da aurora, rasgam-se uns 
olhos castanhos, ternos, serenos, q&al a 
innocencia das estrcllas cravejadas num 
céo translúcido. Delles irradiam caricias 
avelludadas e quentes. Ao vel-a passear 
todas as fardes assim fio gracil parece- 
me que contemplo um anjo. Seu coração, 
escrinio de bondade. Baila-lhe nos lá- 
bios vermelhos como rubis um sorriso 
vago e nysterioao.   O»  sabello*  casta- 

nhos caem-lhe e descem sobre as es- 
paduas ; algumas vezes prende-os com 
grande, laço branco dando-nos a idéa 
de uma borboleta, ao beijar em extremo 
affago a corolla essetinada da rosa or- 
valhada ainda do pranto da noite. Toca 
piano com muito sentimentalismo Não 
mais posso encontrar palavras para des- 
crever esta amiguinha. Por isso termino 
dizendo que. se o sr. redactor a conhe- 
cesse, diria o mesmo que digo eu, pois 
sei apreciar o bello, o bom. Da myste- 
riosa e bellissima, a encantadora leito- 
ra — Borboleta   Verde • 

De  Ponta Grossa — Paraná 

"Inolvidavel "Cigarra". Saudades. 
Julguei que para tornar a ver-te. só 
voltando para essa bella Capital, onde 
nasceste e vives ostentando os teus glo- 
riosos louros, cercada da brilhante apre- 
ciação e carinho da nossa culta pauli- 
cca. porém assim não suecede. pois tu 
reinas  sobre  tudo. 

Em todos os pontos do Brazil. se 
encontra   e se   lê   "À Cigarra'. 

Eu vivia triste uma tarde, por estar 
de ti distante, lembrando-me saudosa de 
tua  atracção e encanto, quando aos meus 

1.° Liquidação 
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(Esquina   Libero Dadaró) 

ouvidos chegou o som harmonioso e 
suave de tua voz. Tu vinhas a mim, 
oh I amiga bemdicta, mesmo tão distante, 
não te esqueoesfe desta que tanto te 
quer. Com que prazer, ebria de alegria 
te apertei em meus braços. Não ima- 
ginas d meu contentamento, cingindo-tc 
contra meu peito, chorando de commo- 
ção por te ver chegar quando me jul- 
gava tão longe de li. Para dissipar as 
tristezas de meu coração, por estar dis- 
tante desse tão querido S. Paulo, dessa 
terra feliz e bendiçta, fui ao Club Cam- 
pos Geraes, por oceasião de um baile 
de partida promovido pelo encantador 
Grêmio das Myosotis, que trabalham 
para enaltecer o meio social desta terra 
tão triste. 

Como os rapazes n&o se animavam 
a dansar com as moças, estas dansavam 
umas com as outras. Assim a gentil e 
meiga Hoffman, dansava com a graciosa 
Jandyra. As Holzmans em suas elegan- 
tes toilettes com a chie Mina e a mi- 
mosa Nena. A sympalhica Rosifa com a 
bella Chamber. A boa Eleomenia com a 
delicada Luizinha, e eu Gquei num canto 
a fluir os marmanjos que persistem em 
Gear sentados: pareciam estatuas e, 
como estatuas,   nio 

Vai, Cigarra, dizer a esses rapazes 
que sejam desembaraçados, que dansem 
com as moças. Agradeço-te, recebe bei- 
jos e o coração saudoso de tua eterna 
confidente — Si/a" 

Observações de Hogy Mirim 

"Gentil "Cigarrinha", dou-te meu 
coração si levares em tuas douradas 
azas a seguinte lista, de alguns jovens. 
Queres saber quem são. Carlos de Oli- 
veira, lindo, com o coração amargurado 
e suspirando por alguém, jurando ser o 
eterno perseguidor da senhorita O, por- 
que ella já é de outro. Dr. Nachára. 
louco por moças. Decio, prosa. Arman- 
dinho. soffrendo a derrota do moço de 
olhos de velludo. Luiz Arruda, amável. 
Carlos G. faceiro. Dr. B. M. volúvel 
como os ventos, vive a pensar que eu 
penso que é solteiro. Antônio Azevedo, 
é o "az de Mogy-Mirim. Gineslo, an- 
jinho que cahiu do céu por descuido de 
5.' Pedro. Pinalmenie, Árcebiades foi o 
único que me aftrehiu com os seus sor- 
cisos encantadores e seus ternos olha- 
res. Da amiguinha—An/o da meia-noile". 

Os anjinhos do Braz 

"Extremosa "Cigarra". Assim como 
tu tens o prazer de voar por esse 
mundo cheio de illusões, creio também 
que terei o prazer de ver publicada nas 
tuas transparentes azas estas notas co- 
lhidas no Braz: Antônio, porque andas 
iururú. acaso desconfias delia ? Jayme a 
como vendes as luos fitos ? Joonico. lua 
vista não se cansa de fital-a tão arden- 
temente V Henrique N. podes ensinar-me 
como se namora ás escondidas ? João- 
sinho, queres que eu te ensine um re- 
médio para desabafar o teu coraçãosi- 
nho deixado em Santos V Nenê. qual a 
causa da tua melancholia ? Oscerzinho. 
podes contar-me quantas fitas fazes por 
segundo ? Henrique S. porque andas tão 
indifferente ? José F. assim tão bonitinho 
a  roer as unhas ?  E' feio i 

Eis ohi "Cigarro", as notas que con- 
segui apanhar. Adeus da leitora — Do- 
Re-Mi-Fa-Sr,I. 

Festa intima 

'Querida Cigarrinha, Sendo eu uma 
tua assidua leitora, peço-te encarecido- 
mente que publiques nas tuas adoradas 
paginas as impressões que tive numa 
festa intima. O que mais notei: Maria 
G. dansarina que mais se distinguiu. 
Laura de O. relrahida. Zézé. triste. 
Noemia, contente por estar... N. de O. 
apaixonada. Maria J. V. muito sem ce- 
rimonia. Catharina G. muito triste, por- 
que será ? Alzira 5. extremamente bon- 
dosa. Izaura R. C. de uma sympathia 
irresistivel. Alice de O. bastante diver- 
tida. Rapazes: Paulo R. C. valsando 
divinamente. Luiz. o rapaz mais apre- 
ciado pelas senhoritas, Uriel R. C. bo- 
nitinho. Urbano S. detective. Nicola B. 
sempre alegre. Benedicto, um tanto re- 
trohido. Vital, querendo conquistar o 
coração de certo senhorita.: E, finalmente, 
o Januário era a alegria da sala. 

Querida Cigarrinha, si publicares 
s  doces da 



Carta de Sanfc 

•Divina Cigarrinha. Tendo paaaado 
por »arios bairros chies da nossa que- 
rida e bella Paulicéa. notamos o se- 
guinte : Que a Sfa. Jalinha M. de B. 
precisa pogar uma indcmnisaçio á Com- 
panhia Telephbnica pelas constantes te- 
lephonemas. Alice, gostando muito deile 
eu não gosto mais delle, A almejada 
chegada da Roseris. Maria José Gue- 
des, (qu'il esl doux.) f'rance Normanton, 
•toujours charmontf e inseparável da 
linda Cassilda. Consuelo Lobo, chie. 
Grazielia, na ponta. Maria Mendes, mi- 
nh-i gentil amiguinga. Helena Mendes. 
(On revieni). Cdifh Porchat, a delicadeza 
personificada. Rapazes : Pernandino Cou- 
tihho, coiuba. Raul Sampaio, desta vez... 
Piinio Slella, fiel. Noto : A ausência ir- 
resistível do Jeffcrson Nobre, (énfant 
galé de...) A charme do Raymundinho 
Duprat e sua inesperada chegada á 
Paulicéa. A delicadeza do Ephysio. e a 
bondade do Luciano. Eugênio Braga, 
olhe a afilhada, cautela e caldo de gnl- 
linha.. . ■       . 

Terminando, espero que desta vez a 
minha adorada «Cigarrinha» e o sr. re- 
dactor não deixarão de satisfazer ao 
justo pedido que lhes (az a constante 
leitora e admiradora da melhor revista 
de iodo o Brasil — Sarah." 

[Quem c "Diamante Azai" 

'Desvendar um myslerio, eis o que 
me traz hoje pela primeira vez ás pagi- 
nas brilhantes d'«A Cigarra-, Como bem 
sei o desejo que v. exc. tem de conhe- 
cer a genlilissima jovem. que. oceulta sob 
o pseudonymo de ■ Diamante Azul * > il- 
lustra com os produclos da sua penna 
vibrante, as paginas de sua encantadora 
revista, aqui venho desvendar em parte 
o myslerio que até hoj; a envolve. 'Dia- 
mante Azul" foi em oulros tempos uma 
das minhas mais intimas amiguini.as Se- 
paradas ha muito, o acaso nos collocou 
hoje frente a frenfe, e fez-me descobrir 
na travessa e risonha amiga de outrora. 
a infeliz e soffredora 'Diamante Azul» 
d''A Cigarra». A amizade que uma a 
outra professámos, fez-me conhecedora 
perfeita da sua longa e altribulada his- 
toria. 'Diamante Azul», talvez não sup- 
ponha quem sou. Uma série de aventu- 
ras nos separou e eu bem sei que cila, 
ferida pela ingratidão do destino, procu- 
rando esquecer-se de um passado feliz, 
esqueceu-se lambem de quem antes tinha 
sido para elia verdadeira amiga. Hoje, 
forno a encontral-a. e reconhecel-a. em- 
bora, o sulco profundo da dôr tenha 
apagado em sua fronte a aureola risonha 
e luminosa da felicidade.- E" a mesma 
ainda. Creetura excepcional, coração fa- 
lhado para a bondade e para o bem, al- 
ma feita para a santa resignação, na 
crueldade da vida que a martyrisa. «Dia- 
manle Azul» é loura e muito loura. Re- 
side ainda onde a conheci, no atlrahenfe 
bairro da Liberdade, e freqüenta ainda o 
legante Pathe Paiace, onde muitas vezes 
nos encontramos. Creio ainda que ella 
não é de todo desconhecida pela dignís- 
sima redacção d''A Cigarra». E* bon- 
dosa cm eztremo e muitíssimo caridosa. 
Foi  educada ao Externafo  de  S. Jeaé, 
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casa sagrada de onde conserva doces 
lembranças e que lhe deu a esmeradis- 
sima educação que hoje possue. Sei que 
raras vezes apparece na sociedade. E' 
cultora dedicada da arte e apaisonadis- 
sima pela musica, pelo que assiste aos 
nossos concertos e reuniões artísticas com 
verdadeiro ardor. Aprecia immensamenfe 
a leitura. Adora a •Cigarra» e, quando 
a lê. engolpha-se cora o seu enfhusiasmo 
de apaixonada, na literatura suggesliva 
de Vicente de Carvalho, Guilherme de 
Almeida, Alduino Estrada, Moacyr de 
Abreu e Álvaro Moreyra. Apezar da sue 
pouca edade, uma cruel experiência na 
vida, fel-a conhecedora dos mais áspe- 
ros soffrimentos. «Diamante Azul» é for- 
mada por uma das nossas escolas supe- 
riores ; grangeou pelo seu caracter recto 
e pela sua fina educação, larga roda de 
admiradores. Para conhecel-a é bastante 
assistir ás soirées dos domingos no Pa- 
the ou ás matinées do Central. Essas 
informações talvez bastem para   desven- 
imnii!i!!Fw^Mm..i.iiii..i...,iiiii iBiiiuii I,III.III..I!.II mmpD 

Falta de Âppetite 
E um symptoma que reveste 

muita gravidade e se é prolonga- 
do tem procurar attendel-o traz 
após de si funestas conseqüên- 
cias. Se experimentamos difi- 
culdade em digerir os aumentos, 
te a respiração depois da re- 
feição é diíficil e se sentimos fre- 
qüentemente dores de cabeça, 
tudo indica que o estômago se 
acha alterado. 

Estes desarranjos do estôma- 
go trasem como conseqüência 
uma debilidade muito grande, 
porém isto pôde ser sanado com 
o uso de um remédio que esti- 
mule e tonifique b estômago. 
Que as Pilulas Rosadas do Dr, 
Williams reúnem todas estas 
qualidades está provado por in- 

i attestados. 
As enoontraiete em todas as 
pharmaciaa e outros estabele- 
cimento* mercantis em todo o 
mondo clviliaado. Usando-as 
todos os vossos mates do esto- 
maco desapparecer&o em poo» 

dar o myslerio que envolve a sympathi- 
ca e intelligente «Diamante Azul». Pe- 
dindo ao sr. redactor o obséquio de cor- 
rigir os meus erros, agradecerá a publi- 
cação desta a leitora assídua d'«A Ci- 
garra» — Aliena'. 

Perfil do joven J. S. de Mello (Campinas) 

«Este joven perfilado, cujas iniciaes 
encimam estas linhas, é de estatura re- 
galar, magro e elegante. A sua tez mo- 
rena cor de jambo é pallida, dando á 
sua physionomia um quê que a torna 
romântica. Os olhos são pretos, trislo- 
nhos. ao mesmo tempo que expressivos 
e reluzentes. Os seus cabellos são pre- 
tos e ondeados e usa-os repartidos ao 
meio. Nariz bem feito, bocea pequena, 
entreabrindo-se num sorriso fascinador. 
E" escripturario da Companhia Paulista, 
onde é muito estimado, não só pelos 
seus dotes intellectuaes, como também 
pelos de espirito e coração. Reside á 
rua Cosia Aguiar n.o impar. Não sei se 
ama, mas que conta muitas admiradores: 
será feliz aquella que possuir seu co- 
ração. Segundo a opinião de pessoas 
que estudaram a psychologia dos seus 
senfimenlos, elle ri em publico, procu- 
rando oceultar a sua tristeza, para re- 
vivel-as e pranteal-as na solidão: mas 
isso   só á sua eleita é dado decifrar. 

Sr. redactor, fico-lhe grata se pu- 
blicar no próximo numero da «Cigarra». 
este perfil, que é de um brioso elemento 
de nossa sociedade.  Da leitora—L/faz.' 

Lista chie dos Campos Elyseos 

«Alzira Couto, sympathica: Cecy 
Amaral, elegante : Esther Couto, espin- 
tuosa : Josnna Peduto, graciosa: An- 
toniefta Amaral, encantadora; Nenê Ros- 
ai, bondosa ; Helena, cotuba; Elvirinha 
Guião, amável: Cotinha Leão, delicada : 
Evangelina Amaral, bonitinha : Hermen- 
garda, mignon. Moços : Nelson de Car- 
valho, lindo; Antônio Palmieri, encan- 
tador : Jorge Marcial, chie: Horacio de 
Assumpção, um bijousinho; João Fran- 
ça, delicado; José Marcial, bondoso; 
Chrispim Carvalho, sympathico; Otlo 
Bendix. risonho : Felicio de Araújo, co- 
tuba : Lucas Rossi.  amável. 

A lista é curta, por isso  o  sr,   re- 
dactor não deixará  de   publical-a.   Da 

"Teitora  e   collaboradora da «Cigarra» — 
Aftza.» 

0 que mais aprecio no Braz 

"Os lindos olhos meigos da Maria 
Gasparian. O eterno sorriso de Pe- 
quena Moraes. A devoção de Lourdes 
e Zilda na missa das 10. A alegria da 
Dinorah com a chegada do E. O chie 
das Bragas. Os bellos dentes de Cla- 
risse. A elegância do G. Pontes. A ma- 
nia do Juvenal, a focar clarim. As bar- 
retadas do F. Braga. Os amores de 
Totó. A pequenez do Didi. A eomaoçio 
do  Boanerges   quando   vai   ao  cinema. 

Esperando ser alfendidas, enviaoMe 
doces beijinluM, as oaügainhas — Babf. 
Mi? e Lryde" • 
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•Depois de comprimcnlar n adorável 
'Cigarro' e depositar no rendilhado de 
suas azas assefinadas, mil beijinhos, pe- 
direi ã mais querida revista do Brasil. 
um grande favor e serei muito feliz se 
o fizeres : 'Queres, no dia em que le- 
vatifares o teu vôo encantador por nosso 
vasto Brazil amado, onde todos te apre- 
ciam, collocar entre as eslrophes do teu 
cento esta cartinha que o meu coração 
te envia e que encerra o perGl de um 
dos mais bellos ornamentos de 5. Pau- 
lo ? Creio que sim ; não é ? Natural- 
menle. Mlle. N. P. reside á rua Sebas- 
tião Pereira, sendo de famiiia distinclis- 
sima E' de estatura mediana c conta 
apenas 17 primaveras; possuc formosos 
cabellos loiros e ondeados que dão ã 
á sua encantadora cabeça uma particular 
belleza e uma graça adorável. Seus lin- 
dos olhos, ternos e scismadores, de um 
castanho ideal, tem qualquer cousa de 
mysferio e sentimental : quando, serenos 
e calmos, Czos no espaço, parecem tris- 
tes como vagas silenciosas e tranquillas. 
Quando scinlillantes e irrequietos, como 
duas pequeninas chammas ardentes, pa- 
recem desferir reflexos de prazer e ven- 
tura, illummando-lhe a alvura do rosto 
redondo e adorável : sua mimosa boqui- 
nha é a urna preciosa de sorrisos en- 
cantadores que atlrahem : seus lábios, 
sempre humidos e rosados, parecem pé- 
talas de rosas, banhadas pelo orvalho 
da manhã e escondendo no seu perfume, 
pequeninas e alvissimas pérolas. Sua 
olmo, repassada de sentimento e ternura, 
é apaixonada do bello. do sublime, po- 
rem descrente da ventura e da illusão. 
Mlle. N. P. despreza os prazeres e por 
isso vive retirada da sociedade. Bem 
poucos são os divertimentos que procura. 
Adora a poesia e recita com sentimento, 
commovendo os que têm o prazer de 
ouvil-a. E' extremamente religiosa e é 
sempre vista á reza da Igreja de Santa 
Cecilia, pois sua residência é defronte 
desse templo. E' agradável vel-a, qual 
gentil borboleta, esvoaçando aqui e alli. 
com o seu andarzinho de deuza. E o 
que mais encanta são os seus mimosos 
pesinhos que não calçam senão 31. Que 
bello pésinhol Traja-se com apurado 
gosto e simplicidade e possue muitas 
amiguinhas que a adoram, sendo de uma 
modéstia e meiguice adoráveis. Sua vo- 
zinha é doce, doce como o chilrear do 
passarinho. Já advinharam quem é essa 
creatura mixta de graça e de candura. 
Eis ahi, querida -Cigarra', o perfil oe uma 
das minhas mais gentis amiguinhas. Agra- 
dece-te desde já, beijando-te novamente, 
a amiguinha e admiradora que de ti não 
se esquece—Zara.* 

Os manos H. H.  e A. S. (De Campinas) 

"Pertencem á distinetissima famiiia 
campineira. Typos perfeitos de alhleta, 
honram o sporf em Campinas. Poderiam 
invejar príncipes, mas, no emtanto, são 
muitíssimos modesfos. carinhosos, affa- 
»eU • camaradas de todo mundo, e, por 
isso, queridos per todos.   Mio  freqüen- 

tam nenhuma sociedade, exquisifo, c 
cousa singular. Ambos deificam as L. 
Que Notre Dame de Lourdes, os aben- 
çoe. H. H ha mais de meio anno para 
cá. que anda melanrholico e triste, raras 
vezes vae ao cinema, emfim, desprezou 
todas as diversões. E preeizo que vá 
tomor ares em S. Manuel, onde ha tanto 
tempo a sna alma vagueia. A. H. numa 
constância quasi Que eterna com a L. 
(caso único). E dizem que é o seu pri- 
meiro e único amor e que nasceram 
para se amarem, viverem e morrerem 
juntos. Será ? Mas . . porque seria que 
elle estava já por três vezes, no cinema... 
chorando? O tempo dirá! Da leitora 
assidua — Philomtna." 

Notas de Campinas 

'Querida "Cigarrinha". Venho pedir- 
lhe um favor, um favor bem pequenino. 
Serás caoaz de cumpril-o ? E' muito 
fácil, pois é só mandar publicar nessa 
querida revista esta lisfinho de uns ami- 
guinhos e amiguinhas, que ornam a 
linda cidade de Campinas. Notei, de 
uns tempos para cá, a admiração do 
Dadico T. pelo riso de certo campi- 
neira Eduardo B, ensaiando-se para a 
próxima "matirée", do Club S. de C. A. 
As discórdias enfre Ornar e uma certa 
pessoa. Q.ia! o motivo ? Os olhos en- 
cantadores do Duque. O porte do Adail 
Vianna, O deseponto do Alir por ler 
levado o «fora». O embaraço dp Ade- 
mar Maia. passando por certa rua I 
Francisco P. P. Filho, apreciando mui- 
tíssimo ás férias que passou em uma tal 
fazenda I Porque será ? A elegância do 
Florianinho T. em seu lindo cavallo I 
Nair. doidinha de vontade de assistir ó 
festa da Cultura. Beatriz, apreciando o 
parente. Anno Maria, constante como 
sempre. Maria G. indiíTerente e fria. 
Laura. aflrahindo um certo estudante do 
3.o anno de Pharmacia Maria gozando 
das férias. Rachel Egydio, não sei o que 
dizer. Que moça dislineto. O serio de 
Célia. Agradecemos, adorada 'Cigarri- 
nha", pôr querer imprimir em tuas leves 
azas, essas insignificantes linhas. Das 
amiguinhas — Mi,  Lá1'. 

A' Pa quita 

«£' sempre com immenso prazer que 
busco, nas paginas desta apreciada re- 
vista, as tuas colloboreções. 

A sonoridade das tuas palavras, o hym- 
no fagueiro da Esperança com que pro- 
curas amenisar as dores dessas a que 
chames tuas irmãs de infortúnio, eleva-te 
alem muito alem da região da Bondade. 

Tuas palavras são, por assim dizer, 
balsamos suavisadores que emenisam as 
dores mais acerbas da existência : a In- 
gratidão e o Saudade, Nas tuas poéticas 
expressões, eu julgo vèr uma alma de 
elevadas inspirações e um coração amol- 
dado para receber as lagrimas c os sus- 
piros daquellas que te procuram para 
fazer-te, depositaria de seus segredos. 

E's sublime I Sublime, 'sim. porque 
podes cantar nas tuas aanasaa lyrw, o 
esmorecimento   de   ■■   tom 

vão Quantas no mundo não _aoffrur 
caladas sem jamais ter a ventura de 
compor ama tò phrate ao Deus do 
Amor. Tens eo teu ledo essa pleiede lu- 
minosa como Diamante Azul. Princeza 
da Mão Negra, Rainha das Flores e 
outras que compõem esse Odyssea ma- 
ravilhoso que é a vida da mulher. 

Pois bem, Paquifa, solicitar um lugar 
ao lado das figuras dessa pleiade dis- 
lincfa. seria desconhecer por completo 
as aptidões próprias. 

Julgar-me-la feliz, apenas, se tivesse 
a certeza que esta cartinha foi lida por 
ti. Então comprehendcria que ficasle 
sciente da existência de mais uma admi- 
radora. Ao sr. redactor, ficará muito 
grata a leitora—La Dame Boulon dOr.- 

Indbcreções do Paraíso 

'Jorge A. Tome cuidado com estes 
seus olhos: eJles já fizeram certa senho- 
rita virar a cabeça. Archimedes de Aze- 
vedo, possue uma admiradora e não o 
conhece. Morcilio Ayres, considerado 
personagem distineto. gostou Aríosfo 
Azevedo, tome cuidado com as intrigas 
de certa loirinha, Luiz. não se esqueça 
de me enviar alguns doces. Fábio A. 
quando é que você torna a apperecer 
fardado ? você ficava tão bem. Rubens 
de M. S. porque não vem mais ao Pa- 
raíso, olhe que eu lhe pucho as orelhas. 
Agenor Ayres, qual foi a sua impressão 
ao vêr dois perfis publicados na linda 
"Cigarra" ? Admor, não tem medo do 
papá. Os Junqueiras. não sejam tão 
perolfas:   não   têm   medo   dos  velhos. 

Esperando vêr esta publicada, muito 
agradece a amiga e leitora para toda a 
vida — Cariatíde." 

A' Sensitiva 

•Amiguinha: Certa vez. rolando pi- 
las sargelas, roto e maltrapilho, um men- 
digo estendia á cartdode publica as suas 
mãos descarnadas. Era um filho da Mi- 
séria que mourejava no lodo negro da 
desventura, o espectro da Fome que 
espreitava cá de um lado do Mundo, na 
sua face negra, os esplendores da opu- 
lencia que rutilavom lá ao longe, aos 
seus olhos amortecidos e lacrimosos. 
Elle implorava aos ricos um pedaço de 
pão para  lhe mitigar a fome. 

Passou nesse instante ao seu lado 
outro mendigo, tão miserável quanto 
elle. Ambos, cruzando os olhares cheios 
de magua, abraçaram-se demorodamenle. 
Eram irmãos. 

Assim, amiguinha. eu. o symbolo da 
Dor. encontrei em ti mais uma irmã — 
abraço-te commovida. 

Que mais poderei oíferecer-te a nio 
ser o consolo das minhas lagrimas que 
irão aquecer o leu coração; os abraços 
fralernaes que. com mais eloqüência tra- 
duzirão os nossos sentimentos, sua vi- 
sando a s agruras que padecemos. 
Christo.' Na terra sofTresle e na terra o 
soffrímento deizesfel 

Amar 1 lei da Natureza. Soffrer I lei 
da Natureza. Morrer I lei da Natureza. 
Mas. soffrer a ingratidão do homem, ser 
calcada «os pés com despreso, foi com 

lei que o Otobo anaBio*... 



Festa de São redra 

•Muito agradeceriamos ao sr. e ao 
coraçãozinho da gentil «Cigarra*, si nos 
ollenaesse pelo primeira vez em publicar 
estas poucas linhas, ao menos, num 
cantinho de nosso querida revista. Na 
apreciada soirée. realizada em «Cordei- 
ros1 . município de Santo Amaro no dia 
de S. Pedro, colhemos «s seguintes im- 
pressões. Senhorilas; O silencio de 
Esther e Benedicfa Prado; porque seria? 
Maria Hodge e Maria França, dançavam 
muito bem. Jandyra França, sympaíhicn. 
Jandyra Negrão, com seus lindos olhos 
captivando corações. Maria Kamolho, 
levou bons tombinhos no brinquedo das 
cadeiras. Avelino Bohn, é realmente en- 
cantadora ; o quem pertencerá a ternura 
de seu coraçõo ? Therezo Ro malho, es- 
tava chie com seu vestido cor de rosa. 
Rapazes : A encantodoro delicadeza do 
Waldemar Jonas. dançando com todas 
os moças. Pedrinho. pescou lembarys no 
fim do baile e até quasi cahiu da ca- 
deira. João Dias, attrohente com sua 
farda, donçando muito a «Inglczo». A 
grocinha do Flavio Dias, para dançar. 
Honorio Prado,  como   eximio   dançarino 

^OLLFEORFte 
^S LEITORPf 

Mlle. M. C. C. são estes: estatura pe- 
quena, cheia de corpo, féz clara, cabellos 
pretos, olhos grandes e também pretos. 
Mlle. é muito retrahida, poucas vezes 
sahe, e, quando isso acontece, é sempre 
em companhia de sua distineta irmã e 
de sua tão sympathica mãe. Mlle é amada 
pelo Dr. L. P. o qual não é correspon- 
dido. Será que outro já possue o seu 
coração ? Querem mais ? Mlle. freqüenta 
aos sabbados o Cinema America, e é 
professora recentemente formada. Será 
mais, sou a suo  constante leitora—Lili." 

Carta de Helena 

•No dia do encerramento das aulas 
do I.o semestre do curso de preparató- 
rios do Instituto Progresso, pude notar : 
o Grenhani, com o seu sorriso. O Na- 
porano. com o sua barriga. O E. Netto, 
com cara de caipira. Zammataro, com 
ar imponente. Rina Carnevali, muito 
sympathica. Carolina de Andrade, chie. 
Lucínda  Romano, com   um   sorriso   cn- 

mais a mais, nota-se na sua physionomia 
sempre sorridente, que as setlas de Cu- 
pido não alcançaram ainda o seu vir- 
ginal coração.. . e por fira, é vóz cor- 
rente que Mr. M. L. amou. cm outros 
tempos uma jovem pela qual ainda o seu 
coração vibra vehemenle; será verdade? 
também não creio. Mas quem é Mr. M. 
L. ? perguntarão os leitores da Cigarra, 
não é verdade? Pois bem, vou perfilal-o 
para que fiquem sabendo, que ainda 
existe alguém que tenha o coração vir- 
ginal. Mr. M. L. é um rapaz que conta 
apenas 19 annos. não c muito alto, o 
seu rosto é de um corado attrahenfe, e 
os seus cabellos, bem pretos, penteados 
para traz, sendo também dessa cor os 
seus meigos olhos. Freqüentava o Thea- 
tro S. Paulo, onde era muito querido, 
porém, agora não gosta mais de «fitas 
cinematographicas> que muito prejudicam 
o seu coraçãozinho innocenfe, tem ra- 
zão, apoiado. £' o melhor dançarino do 
Avenida Club, e do Rose Club, sendo 
deste ultimo   inconçavel   director.. .   sa- 
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animou muito o baile. Álvaro Lemos, 
estava muito gentil c amável para com 
certa senhorita chie. O Anor R. com os 
dedos em braza de tanto tocar. Ary 
muito silencioso, não quiz dançar. Eduor- 
do calçava as botas de 7 léguas quando 
alguma dama o convidava para dançar. 
O Carlos, estava muito cômico. Juqui- 
nha Guerra, dançavo muito bem o tango, 
mas desanimava-se quando focavam valsa. 
Mimi P. não dançou quasi; qual o 
motivo ? ' 

Pedimos encarecidamente que publi- 
que, sim ? Muito gratas ficaremos e en- 
viamos . muitas saudades á «Cigarra», 
Sempre suas amjguinhas—Lilèh Margot 
e Rove/ys.' 

Perfil de HIlc. M. C. C. 

"Supplico-Ihe encarecidamente que 
publique na sua tão galante revista 'A 
Cigarra", o perfil de Mlle. M. C. C. A 
minha perfilada mora no elegante bairro 
da Avenida, á rua Augusta, e é filha de 
um respeitável magistrado. Os traço* de 

cantador. Luiza, altiva. João, comendo 
unhas e tirando linhas. Bottigheri.- muito 
santinho. Carlos arara. Victorino Se- 
gundo, prestando attenção ao discurso 
do dr. Leopoldo de Freitas. Paschoal 
Meo impaciente. Álvaro e o Pascarelli. 
dando formidáveis risadas. Rizzo. cho- 
rando pela grande commoção. Na con- 
vicção de que a presente receberá aga- 
salho da linda «Cigarra*, envio ao sr. 
redactor, mil agradecimentos. Da leitora 
constante — fíelena.' 

Perfil de Mr. H. L. 

«Cigarrinha adorada, permitle que 
nas tuas adoradas azas eu deposite o 
perfil do meu querido, sim ? O meu per- 
filado, apezar de ser um dos rapazes 
mais conquistados da nossa Paulicéa, é 
modesto e não ama.. . muito embora 
affirmem que elle tem jurado a ama jo- 
vem residente em Jaboticabal um amor 

i paro e sincero. Ne emlanto, eu que vivo 
a adoral-o não creio no que se diz. De 

bem quem é ? não ? reside á rua Maria 
Paula, onde é adorado por uma dos 
visinhas — Maiert.' 

Dizem que 

"Celio Cintra, tem muitas saudades 
do anno passado (ah I mr I). Flavio M. 
captiva a quantas têm a ventura de co- 
nhecel-o. Romeu T. bate em retirada 
quando vê certo senhorito, (porque será?). 
Fábio Cintra, é amado por uma graciosa 
jovem, mas não se sabe se este amor é 
correspondido. Paula Lima, tem uns 
olhos que matam aiguem, (advinhe quem 
é. Sou eu ! Zito, cotuba do Mackenzie. 
Eliza, é uma felizarda. Eulalia, ainda não 
perdeu as esperanças. Ottilia e M. Ju- 
lieto, devem fazer sociedade... Deoiindo, 
é' muito apreciada. Esther, constante, e 
finalmente, dizem que sou a mais bella 
moça de S. Paulo, e é  verdade. 

Ao sr. redactor do coração, agra- 
dece a publicação desta a velha aaiga 
da "Cigarra" —WW/»." 

»1 
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Echos io Paraise 

"Minha querida "Cigarra. São bas- 
tantes os cartas que lhe tenho enviado 
e ainda não fui allendida. Peço-lhe cn- 
carecidamente publicar em suai lindas 
paginas esta cartinha. São as vardades 
tomados no bairro do Paraiso. C. deve 
mudar de idéias, porque Eduardo jâ é 

, noivo. Àntonielta, v< depressa ao Rio, 
pois eu estou com pressa dos doces. 
Marina, lastimando-se por não ler um 
automóvel ; é vontade. H. porque c que 
quando lua mana falou no F.. . os teus 
olhos cncheram-se de lagrimas ? Marga- 
rido não quiz mais ficar em Sanlos, sau- 
dades ? Maria F. R. dizendo que de- 
testa as fitas, olhe Mllc. c o que está 
em moda. Elira, tem mede da "Cigarra", 
eiia é tão boasinha. Ariosto. não seja 
indiscreto, sua irmã não gosta. Àrchi- 
medes eslá tão importante, que até pa-- 
rece um rei. Fábio A. dizendo que a 
ladeira do Paraiso cusla muito a subir, 
a-ronge um elevador. Agenor, não faça 
cumprimentos lio rasgados. Carlos, fu- 
gindo quando vê as visinhas, cuidado, 
não caia. Eugênio, não corra tanto : 
olhe, que você quasi me fez cahir na 
feira. Eduardo não tem medo? olhe que 
ella  é vingativa. 

Esperando ser acolhida, muitos agra- 
decimentos lhe envio o leitora constante 
Noivm." 

Perfil de Mr. R. P. 

"Cigsrrinha "gentil ", conto, com o 
tua excessiva bondade, para no próximo 
numer». pubiicares, por favor, em um 
cantinho da lua aza este meu perfil, sim? 
Oh I como és bondosa ! Dar-le-hei em 
pago, o meu coroção soffredor, queres ? 
vou, pois, começar a esboçar os traços 
d'aquelle que ullimamenle, me tem des- 
pertado a altenção. Não o conheces. 
não é assim, querida "Cigarro" ? Não 
deixa de ser natural, pois elle é demo- 
siodo modesto. Ao vel-o passar, "Cl- 
gorrinho", has de ler uma impressão, 
um tanto desagradovel, pois é sincero e 
a sua pose marcial, dá-lhe um aspecto 
de pouco amável, e bastante retrehido. 
Puro engano 1 .. . Basla. palestrar com 
Mr. R. P., para logo ficar coplivo do 
sua pessoa. E' claro, loiro, de sympo- 
thico e bello opporencio, olhos muito 
azues, forte, elegante, e vistoso corpo 
de athleta. Conhecem-no? Muito bon- 
doso, é inclinado a ludo quanlo é bello 
e bom, sendo um apaixonado fervoroso 
do remo. Acfualmente eslá de luto. San- 
tista de uma familia díslincta, acha-se 
em S. Paulo, por emquanlo. Creio que 
Mr. não pretende tão cedo voltar, não 
é assim ? Deizaria inconscientemente, um 
coraçãosinho bem triste. . . mas não o 
julgo lão  cruel. Mr. R.  P,   ignora    que 

prendeu um sensivel coração, que muito 
soffre. Gosla muilo de cinemas, espe- 
cialmente das "soirées" chies do Royal. 
E amonfissimo do musica, muitíssimo 
gentil. Sendo, ponsso. estimado por to- 
dos. Para melhor esclarecer, digo que 
o meu perfilado reside no Bairro da 
Luz. 

Ouviste tudo "Cigarrinha". Sou sem- 
pre a grata e affectuosa amiguinha — 
F-lerna  Saudade.' 

Reunião Familiar 

"O que mais notamos n'umo reu- 
nião em coso de umos omiguinhos: A 
gentilezo de Zuleiko, Morio e Laudelino. 
poro com todos os convidados. O sor- 
ris» constonle de Arocy A satisfação de 
Esfher. Vósinha, sentido a ausrncio do 
J. J. A pose de Nidi foi tonta, que ate 
ficou com dõr no pescoço. Suzana. im- 
pressionado com um sonhador Adeiizo, 
achando falta em alguém. Dulcina. apre- 
ciando immensamente o reunião e Euge- 
nia só ficou paulificodo certo hora. Agora 
os rapazes ; A eloqüência do Armando. 
A delicadeza excessivo do Antônio. O 
somno do Quinzinho. O modinho agro- 
davel do Vicente. O Sampaio, sempre 
de sorriso nos lábio e omovel poro com 
Iodos. Porá o Ernesto só foltovo alguém. 
Romeu, sahiu logo paro deixar saudodes. 
A delicia do Eduardo. A elegoncio com 
que Voldo donso. Moacyr, fugindo dos 
moças que lhe pergunlovom qual o seu 
ideal. Honorio, chamou a ottençto de 
iodos donsando com Madrinha e Vol- 
loire sempre gentil oítendendo os pedidos 
dos  moços. 

Muito grata pela publicação desta 
acecila. Cigarro, querido uma saudade 
das omiguinhos. — Saudade c Violeta." 

E. R. 

"E' de estolura mediano, tez morena 
c romântica c»mo as magnoiias que de- 
sabrocham ao primeiro alvor da madru- 
gada, ao pr'meiro romper da alvorado 
oo primeiro riso do auroro no azul se- 
reno e dilatado dos céus. Cabellos cas- 
tanhos e onduados. olhos aveludados, 
ora irrequietos, são como a phalena que 
esvoça em forno de uma sangüíneo rosa : 
qur.ndo meigos e pensativos, lembram- 
nos a mesmo pholeno, que o or gélido 
de uma manhã de inverno foz morrer no 
cálice de uma viçosa flor. Bocca pe- 
quena, pairondo-lhe nos corolinos lábios 
um sorriso fluctuante. Seu semblante é 
trislcnho como os gemidos do rolo des- 
garrado do bando, sem pouso, sem ni- 
nho, voando incerta pela amplidão do 
vasto horizonte, e como o naufrago s«m 
ãuia no seio das torvos e encepelladas 
oguos do mor fremente, que em horrí- 
veis vogalhões,  atira  porá rumo   ignora- 

do o seu barco, que oofr ora deslizara 
monsamenfe sobre a snperficie azulada 
do oceano. Termino dizendo que o meu 
jovem perfilado é talentoso alumno do 
Gymnosio São Paulo e assíduo freqüen- 
tador das matinées do Royal e das rezas 
em .Santa  Cecília. 

Peço-lhe a gentileza dt publicar e 
corrigir os erros, (porque não «ei o 
portuguez clássico ! Da leitora e colla- 
boradora — Senhoríla Ninguém." 

Sotas de Pennapolis 

•Envio-te estas notas observadas no 
Popular. Mlle. muito contente ao lado 
do pequeno, (que choque). Mlle. A. nõo 
quiz «pparecer, eu sei porque. M. estava 
muito sympnlhica. J. estava inquieto, (te- 
nha paciencio). Rapazes : O. D. olhando 
muito para o direita. Sebastião, parecia 
todo zangado, não deixava para o pin- 
cenez. Arfhur muito pândego com dois 
enormes biscoutos nas mãos. Luiz. zan- 
gado com o operador. L. eslava um 
tento enlhusiasmado. C. queria ser de- 
portado com passagem de ida e volta 
(que pândego, abuse). Eu eslavo muito 
triste porque o meu pequeno, (aquelle)... 
embarcou a semana passada para Ri- 
beirão Preto, não sei se foi a passeio 
ou se foi deportado, como é moda aqui. 

Publique esta. que te ficará agrade- 
cida a  leitora constante — Elhel.' 

Observações dum baile — (Mayrink) 

"Peço te o favor de recolher em tuas 
delicadas e formosas azos, as observa- 
ções minhas, sim ? O que observei : O 
Heitor dansando admiravelmente. Totico, 
pândego. Bellino, sempre risonho. J. 
Monteiro, amoroso, (porque será) ? Car- 
lito. alegre. Euclydes, trislonho. Roskil- 
de. donsando pelo primeira vez. Luiz S.. 
enérgico. Ida e Romilda, dansando cons- 
toniemenle. Sininho. esperançoso. Elvira. 
animado. Lydio, pensativa. Aracy. silen- 
ciosa. Mariquinha, melancólica. Julia e 
Luzia, segredando. E observando estava 
a  constante leitora  —  Terpsicore." 

Juiz ie Paz do Braz 

•Faço saber que querem se casar: 
Olgo, com Christovom. Cecília, com A. 
Ello é pianista ; elle é compositor. Rosa, 
com Nilo. cila reside no Braz. elle na 
Belemzinho. Ondina com Shulcrlan. ella 
flonsfa, elle empregado da Previdência. 
Olga M. com Lacazi. Lovinio B. com 
Chico de L. ello dispenseiro econômica 
de pic-nic, elle professor. E. B. com 
Raul P. ella dentista, elle futuro aju- 
dante. Eurico A. com A. G. elle pro- 
prietário, ella. . . Silvio com Nhanha. 
elle capitalista, ella... Lycurgo com Ti- 
fina. Juventude com o Romeu e final- 
mente eu com a queridinha Cigarra. Fa- 
ço ao publico e se algum rival souber 
de algum impedimento aceuse-o para os 
fins de direito — Be/a-fíór,' 

Moças q\ie têm eSpinHas  usam em vex de pó de arroz 
^     ITID R. I D A. N   com excellente   resultado       <$} 

comprem ainda  Hoje no Braulio tSL Comp. 



Um remédio de grande valor 
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ANTIGAL do dr. Machado 
0 mais complexo dos depurativos da actualidade 

O  sr    FERNANDO   VIANNA.   auxiliar  do   commercio   da   Bahia,   curado   com   Ires   frascos. 

E' o melhor depuratívo do sangue e o mais complexo, 
pois encerra os 3 grandes remédios anti-syphilitícos: IODO, 
ARSÊNICO ORGÂNICO e MERCÚRIO, em estado de perfeita 
tolerância gástrica c integral absorpção, E* o mais activo 
da actualidade,—  

IfeÉ-se ™ iodas«phainm t drogarias n i Paolo i m todo o Brasil 



Rotas da Llbtrdade e Cambvcf 

•Querida Cigarra, é a primeira »ex 
que fe escrevo e por isso peço agaza- 
Ihares em tuas transparentes azinhas 
estas nofinhas. Aprecio : A delicadeza de 
Elvira Pisani. O moreno de Plorinda 
Fragata. O lindo penteado de Elvira P. 
Porque será que a Antonietla L. eslá se 
tornando tão retrahida? Os lindos cachos 
de Yáyí T. O bello andar de Aida F. 
Os alvos dentes de Henriquefa Frances- 
chini. A sympafhia de Zenifh Cabral. A 
modéstia de Eurydice. A bellezç de Joa- 
china R. Os olhos encantadores de Ca- 
rolino Frederico. Rapazes : As' brinca- 
deiros de Renato L. A humildade de 
Antônio T. Os bellos dentes de Joinville 
Barcellos. O bello porte de Felisberto 
F. A carranca de Pedro L. O cabello 
de Joaquim Barcellos. A seriedade de 
Adriano M, A sympofhia de Nelson. O 
moreno do Homero, e. Gnalmenfe, que- 
rida «Cigarra", a minha lingua de palmo 
e meio. Da assidua leitora — Flor da 
Liberdade.' 

ferfi! de ille.  A. B. C. 

■À minha bella pcrGiada é uma jo- 
ven de 15 primoveras. E muilissimo ele- 
gante e vesfe-se com muito goslo. E' 
loura, mos de um louro encantador c 
eiva como a neve. assemelhando-sc a 
uma figurinha de anjo fascinador. Possue 
e graça e o sorriso ingênuo da meiga 
artista June Caprice. .Quando sorri, 
deixa transparecer duas Gleiras de bellos 
dentinhos. Dansa admiravelmente e fre- 
qüenta assiduamenle as matinées do Pa- 
thé. Mile. ama e é sinceramente corres- 
pondida por um sympathico joven, cujas 
iniciaes são J. R. M S. e é da nossa 
melhor sociedade. Actualmente acha-se 
no Rio, em estudos. Mlle. A. B C. é 
muito relacionada e (em grande numero 
de amiguinhas. Emfím, a minha loura 
perfilada é o ideol e o enconlo da mo- 
cidade. Termino dizendo que Mlle. re- 
side numa bella vivendo, siluada em 
Villa Marianna. Mil beijinhos é minha 
querida 'Cigarra > Daassidua leitora col- 
taboradora — Zázá • 

No Jardim de Descalvado 

•Vou contar-te, querida amiguinha, 
o que honlem ouvi no Jardim: Messias: 
si eu sou o rapaz mais gentil de Des- 
calvado,  porque   será   que   ninguém   me 
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liga ? Nolo—liga, sim, é porque os teus 
óculos estão embaçados, e tu vês tudo 
ao contrario. Jayme, este meu corado 
me abraza o rosto. Lazinho, muito me 
admira visto elle ser artificial. Zequinha. 
como sou feliz namorando a senhorilo 
mais gentil de Descalvado. Orlando, é 
verdade, porem a antiga era mais linda. 
Londa. não pretendo namorar moça de 
Descalvado. Xandu é pena cilas não te 
ligarem, não ? Joãozinho. porque será 
que actualmente as moças tod^s me ro- 
deiam ? Jayme, é justamente porque 
agora é o tempo das laranjas. 

5e publicares, gentil Cigarra, enviar- 
te-hei um lindo bouquet da flor da qual 
possuo    o nome.    Da  leitora   —   Violela 
Atuir 

Notas de Pederneiras 

•5r. redoctor d' «A Cigarra», esta- 
mos deveras satisfeitas com a sua bon- 
dade publicando nas lindas paginas de 
•Cigarrinha», os nossos perfis. Peço o 
obséquio de publicar mais estas noti- 
■has. do dia da esfréa do grupo das 
orphãs. Eil-as; A blusa da Vicenfina, 
(Como estava chie). O vestido branco 
do Izaura. (Estava mesmo engraçadinho). 
A sympcthia da Lilia. (Captivou muitos 
corações.) Alice, estava muito bonitinha. 
A bondade da Julieta. (E* sempre as- 
sim). O flirt da C. com certo jovem.. . 
O chiquismo da Candinha. As risadas 
da Carmen. (Era pela companhia.) Lila. 
correspondendo, .. As risadas da Kuth. 
(Faz bem, amiguinha, em ser alegre). A 
alegria da Anesia com o pedaço de 
pão-de-ló (Parecia fila cômica). Entre os 
rapazes: A elegância do Mafheus. (Pela 
primeira vez o vimos assim). O namor»- 
do Zacharias com uma senhonta que eu 
bem conheço. (Não teve gosto). A fita 
do José com uma senhorita da frisa. 
(Ella é muito engraçadinha). A satisfac- 
ção do Àrlliur. (Mas é fingimento). A 
alegria do Dr. Decio. (Nunca o vimos 
tão satisfeito). O penteado do Luizinho. 
A paixão recolhida do Américo. (Com 
toda certeza a pequena deu o fora). A 
seriedade do Urias. (Coitado, talvez a 
pequena não estivesse presente.) A ele- 
gância do Sebastião. (Será porque elle 
é dentista ?.. .) Os olhos do Auni. (São 
mesmo attrahenfes). A modéstia do Do- 
mingos. (Pois é necessário). 

Adeus, querida 'Cigarrinha», breve 
te mandarei as nossas rphotographias. 
para assim ficares conhecendo^es tuas 
amiguinhas constantes que fe enviam 
milhõís e milhões de beijinhos —Eatnlla 
d" Oriente e a Loiriaha.' 

De Rio Claro 

<Cigarrinha> amada. Abusando nova- 
mente de tua extrema bondade, imploro- 
te que, ao levantares o leu próximo vôo 
por estas immensas plagas, leves na 
gaze Gnissima de tuas azinhas o perfil 
de um joven voluntário da 6.a. E' muilo 
moço ainda, pois conia apenas 19 pri- 
maveras E' de estatura mediana. O seu 
rosto, mais ou 'menos oval, é de um 
bello moreno claro. Os cabellos prelos 
são artisticamente penteados para traz. 
o que lhe fica muito be-. Os olhos cas- 
tanhos e grandes já prenderam muitos 
coraçãazinhos. Possue nariz afilado e 
perfeito. Quando sorri, formam-se em 
suas faces duas lindas covinhas e na sua 
pequena bocea, qual um mimoso botão 
de rosa a enlreabrir-se. vêm-se duas car- 
reiras de perfeitos dentes, com uma falha 
de lado, tornando-o mais engraçadinho. 
Bomzmho e amável, não faz dislineção, 
tratando a todos com muita delicadeza. 
Possue um pequeno defeito, é ser muito 
inconslanle e volúvel. Mr, vive no eterno 
flirt, podendo-se comparar a uma incon- 
tido borboleta que, voejando de flor em 
flor, não possue uma predilecta. O seu 
nome é hononymo de um illustre com- 
positor brazileiro. 

Mil beijinhos e o coração dilacerado 
de tua amiguinha e leitora que só em li 
confia — Descrente.' 

A quem me entende 

'Dizem que queip esta longe da vis- 
ta, está também longe do coração, não 
é assim ? Porem commigo não se dá o 
mesmo, desde que parliste, não me es- 
queci de li um só instante. Partindo, 
deixasle no meu coração um vácuo im- 
prehenchivel... Dahi para cá, a vida 
para mim se resume a pensar nos teus 
bellos olhos côr do mar. Renuncio com 
desdém a Iodos os divertimentos, e.. . 
debalde passam lá fora as' gratas iIlu- 
sões da mocidade.. . — Saudosa dos 
olhos verdes.3 

Lactifero t^t cuidadoma   «l»vr»   unar 
m»ment»r     9««a    filho.        — 

LACTirCRO. 

E*  o  único  preparado  de  optima  reputação,  confirmado  por eminentes   facultativos. 
Infallivel gerador de leite estimulo, ougmento e normoliso considerovelmenle o secreção Uctea, 

tornondo o leite sadio, nutritivo e ossimillovel, com as vontogens de fornecer a denlição, evito qual- 
quer perturbação gostro-intestinol c o rochitismo dos creonças. 

E' um poderoso fortificante. exercendo um elfeito surprehendente, quer no saúde dos mães, 
quer nos dos  filhos 

Combate todas os causas que produzem o falta do leite, restabelecendo de um modo notável 
e  benéfico o circulação vital. 

Muito útil ainda durante o gravidez, depois do parto, para senhoras que amomenlam em 
geral e para creonças. O leite materno ê o único e verdadeiro alimento des creanças, portanto, não 
vos esqueçaes de fazer uso do LACTIFERO, que vos dará a felicidade de amamentar vossos filhos 
evitando o raehitismo e Iodos os inconvenientes, que qualquer outra alimentação produz. O LACTI- 
FERO pode ser usado com confiança, pois. não contem substancias tóxicas c não Irm centra indicação. 

U«kw fabfkantB: rhaw». Ftancfaco A. Bcttam» e )a*nna SUnat* gty —tnt» fc 1 IIM» ilOOO m» Mt ««fc  tISW 
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O maior beneficio que V. S. poderá prestar á 
sua pelle, consiste em V. S. barbear-se com o sabão 
americano em tubos, fabricação de Colcaíe & Co. 
Nenhum outro sabão se pôde comparar ao de 

COLCATE &  C- IA 


